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QUARTA-FEIRA, 14 DE FEVEREIRO DE 1912• ANNO LI — 24' DA REPU)3

BARÃO DO RI

Ilevcstirain-;te da 1 aior imponencia
os finierites do Barã do Bio-Branco.
O pr,rtoeollo de cereMonias funebres que

regeu II sallimento deu-lhes a solemni-

dadc magaiWca de uni enterramento

de Chefe de Estado ; o povo, a multidão,

compos ta . de todas as classes sociaes,
innuincravel. ceMdolente, pressurosa

na sua anela de cercar o esquife .do

grande mote o, iinprimiu á solemnidade

o alto relevo Lie *expressão collectiva e
unanime de toda a Patria.

A representar. ão das natÕes 'pelo
digno Corpo Diplomatico dilatou a ma-

nifestação funer:Nt até ás raias do

mundo civilizado..

A' testa do presiito que conduzia o
g1ri s) eadaver,.como syml»losofficial
do Itrazil, solamnizava-o S. Ex. o

Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente.

da Republica, cercado pelos Srs. ministros
de Estado e por suas casas civil e militar.

A pimlaJto da metrapala brazileira,
• centenas de milhares, afilnin em caudal irre-

primivet, estuante e dolente, para as ruas
pie onde transiom O cortejo até o cemiterio,
que tomou de escalada e onde se espraiou

•C0111 a vioLalcia da preamar.

Nunca, mais do qu e hontem, a gratidão
desolada do um povo iiiteiro manifestou as
explosões incoereiveis d.m sua din . . demite dos
rI stos mortaes•da J1/1 heroe predilecto.

E Rio-Branco desceu ao smt tumido, que
parece ter :ido es2avado no coratão de seus
patricios. O qmt est.'', na .consciencia de. todos

é que ahi se sepultou tun morto immortal.

- O EXMO. Sr. Preshlonte da' Republica rife-.

• g;on ao 'Palacio do Itimaraty,• acOmpanhado

do Sr: corMel /.44 ' Barbedof chefe da c..tsa

militar, tenentes Ma-rio Retines e Leonidas

Hermes da Fonseca, commandantes Reinaldo
Teixeira. e José Felk da Cunha M:nezes, aju-
dantes de ordens, e Dr. Mduricio de Lacerda,
official de gabinete da Casa civil.

O Exmo. Sr. Presidente da llepublica
foi recebido no Palacio. do Itamaraty pato

Enéas Martins, sub-secretar:0 do Estado
das Relações Exteriores, corpo diplomatico e
mais pessoas' presentes. .

Chegaram; em seguida ao Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica-, ao l'alacio do Itamaraty,

.os Srs. ministros da hl:tira, Fazenda, Agri-

cultura, Viação, Guerra e Marinha, • gmeral

prefeito e Dr.chefe de policia, que foram comi-
duzidos para o salão mortuario.

--
Uma commissão de diplomatas brazileiras

recebeu á porta do Palacio Itamaraty o r,
presentantes do corpo diplunatico, serd ido
de introductor o Sr. Dr. Cardoso de Useira,

ministro do Brazil na Bolivia.
Pude-mos notar os senhores
William Haggard, mirtist •o plenipotenciario

da Inglaterra, e secretario da legação Sir

Goodhart; Dr. G. Michaelli s , ministro da AI-

lemanha; Dr. Francisco Ilerbase, ministro do

Chile e secretario da leptão Sr. Ovalle Cas-
tillo ; Sr. José Maria tiricoechea, ministro da

Columbia Dr. Aniceto Valdivia, ministro de

Cuba ; •Sr.. Garcia Jove, ministro de Hespa-

nha, secreta: io da legação e addido militar;
eammandante Garcia Caminero ; Sr. Manri-
ci) Lalande, ministro de França e with&

mlitar capitão L. Salats ; Sr. barão Romano

Av yzzaaa, mildstro de bana e secretario

ci.'. legação Sr. Marquez de Brichantetiu

Dr. Francisco . Chaves, ministro do Pa-

ragnay ;	 Gijsbert Advocaat, ministro da..

Itoilan	 ; . Dr. Remai] Veiara', ministro do

•Pe,rá e sec -retario da legação Sr. Henrique

; . Dè. DO. illifigos . Lopes Fidalgo, amar-.

' regado dos Negocios 'de :Portugal; acreditado•
em missão espraiai e o secretario de legação

Sr. Saitt,is Tavares ; Sr. Pierre Maximow,

ministro da linssia e secretario de legação
Sr. Thoodoro (eachnik ; os encarregados do
nepcios do Japão, Sr. Toshiro Fojita;
M , xico, Sr. Crisoforo Canseco; da Noruega,
Sr. Erik Colbau; da Santa Sé, mousenhor

Crocci; da Suissa, Sr. Alberto Geetsch;
Se. Eduardo Az • vedo Diaz, ministro do
Ut . tiginty, delegado esp-adal, e secretario de
Loga(;ão Sr. Muniu° Vieira; os encarre-
gados do Negocio:: dos E•tados 'Unidos Sr.
Jorge Uives e addido Milhar da embaixada,

.minnituidante AI neto Niblack; da RoPublica
Argentina Sr. ita ,‘ intimido Parravicini e ma-
j, (;,,sa, :obtido militar á Lea•atão;
da Austria Hung ria, C:avalh,iro Egger-Motto-
vald; da Belgici.; Sr. Adhemar Deleoigne;

A Exuma . Sra. IlaraneZa de Werther des-
pe:1h do Sr. ffirão Ilio-bra miro, beill

COMO OS IlMi t IllOS (104% sendo, então, feeluido
o caixão, mr , ficou cob.mto pela bandeira do
Acre.

, Vimos representantes do corpo conru'ar dos
seguintes paizes:

Inglaterra, Creria, Ilespanha,
Italia, Montenegro, Noruega, Pe psia, Portugal,
Russia, Suecia, Suissa, Turquia, Japão, Argen-
tina, Bolivia, hule, Colombia, Costa Rica,
Equador, Estados Unidos, liondut •as, Mexico,
Para9ttay, Peri!, Uruguay, Venezuela, Alie-
manha, Austria-Hutigria, Beigica, Dinamarca.

e França.
--

Do corpo diplomatico . brazileiro notámos. os
Sim. ministros Fontoura Xavier, Graça Ara-
ilha, Cardoso da Oliveira, seerztarios de
gatão Mello Franco, Martins Ferreira e Souza,

Araujo Jorge, Muniz de Aragão e Adalberto

Daval.

No salão,nobre do Palacio . do Itamaraty,
transforinado sem catnara ardente, prcsantes

o Exalo. Sr. Pt;esidente da Regublica,
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t•ÁriO Corpos diplánatied consular, autori-

dades e representantes de todas as classes, o
i ' saCerdote, devidamente paramentado, fe'z

encommendação do corpo do Sr. Barão do

Rio-Branco.

Quando o cortejo estava prestes a partir, o
Sr. general Serzedello Corrêa, com o assenti-

• vento do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
.disse o seguinte discurso:
• 5eMeus senhores. Este ataúde que contem-
plamos encerra todas as esperanças da nossa
Patria.

A morte de Rio-Branco equivale por uma
• verdadeira eatastrophe, par uni medonho ter-

remoto, que abalasse.a crosta da Patria.
,Tivemos grandes homens no nosso paiz,

Caxias, Osorio, Inhauma, Barroso, que con-
quistaram victorias no Paraguay ; Deodoro,
Ilerrnes e outros que. fizeram a implantação
da /Republica; Floriano, que a consolidou.

Mas nenhum foi tão grande, nenhum tão ex-

traordinario, tão immenso quanto Rio-Branco.
• Casar fez a immortalidade do seu paiz, á
custa de conquistas sanguinolentas. Napoleão

conseguiu o apogeu de sua patria á frente de
- seu exereito,quepisava cadaveres. Rio-Branco,
com á paz, com o direito, com a luz, com a

concordia, com a lei, sereno, magestoso, deu

á . sua Patria continentes maiores que a Itália,
que a Allemanha, que a França e que a Bel-

sica.

-nome, pois, Rio-Branco, que comtigo
- sepultou a grandeza de nosa„ Patria !»

Exma. Sra.13tioneza de Werther, quando
estava a sahir o feretro, entre prantos, de-
bois de contemplar por algum tempo o rosto
di Sr. Barão do ' llic-Braneo, despediu-se pela

ultima vez do grande morto.

Retirado o caixão da eça, teve logar o sahl-
vento, pegando nos conteis o Exmo. Sr. Ma-
rechal Hermes da Fonseca, Presidente da

,Republica ; Dr. Rivadavia Corrõtt, ministro da

• Justiça ; Sr. William Haggard, ministro da
•• Inglaterra ; general Quintino Bocayuva, vice-
. presidente •lo Senado ; Dr. Herminio do Espi-
rito Santo; presidente do Supremo Tribunal
Federal ; Dr. Raul Rio-Branco e outras autc-

rida les.	 .	 ...?

Grande foi a coneurreneia de povo ao pa-

- lado do ltamar. aty, desde pela manhã.

No salão,-transformado em cantara arden-

te, as ultimas commissões velavam o corpo do

Sr. Barão do Bio:Branco..•

„A"'? 71311s:IÚCi, DIPPIQIÀL

Cerca das. 8 horas chegaram as primeiras

COMMissões, e .pOnco a poitco crescia á afiluen-
eia de povo nas proximidades do palacie,

sendo indeScriptiv-el a anel:Idade' em que e...a
tavam todos por verem o desfile do cortejo

funebre.

T-

O cortejo funebre do Sr. Barão do Rio.
Branco revestiu-se de grande solemnidade,
notando-se a maior reverencia da Last; do
povo e carinho nas suas demonstnções de
pezar ao insigne, morto.

.0 presta° foi organizado na ordem anum:-
ciada eeweviamente deliberada, de accôrdo

com o prolocollo.

A rica coroa de. bronze offerecida pelo
Exmo. Sr. Presidente da Republica estava
disposta sobre uma padiola, em uma almofada

de setim branco com franjados pretos, e
era conduzida por uma commissão de sa
gentos do Exercito, Marinha, Tiro Nacional,
Corpo de Bombeiros e Brigada Policial.

--
O cortejo funebre obedeceu á seguinn

ordem

Esquadrão de lanceiros do Exere:to
Turma de cyclistas da Inspectoria

Yehiculos;

.Banda de musica do Copo de Bomix L:os
Automovel, coberto de crepe, conduzindo

ricas coroas ; nove carros com coroas

.A coroa de bronze offerecida pelo Exmo.
Sr. Presidente da Republica, sobre . um tri-
cycle ;

-
A carreta conduzindo o morto, sobre cujo

caixão se viam as coroas da farnilia;
Dr. Moniz de Aragão, conduzindo as con-

decorações do Sr. Barão do Ric-Branco ;

O coche funebre, vazio e puxado por tres

parelhas, cobertas de mantas de renda;
Carro de Estado, coberto de crépe;
Coupé do sacerdote ;
Landáo do Dr. Raul do Ric-Branco e um

dos netinhos do morto
Coupé do Emito. Sr. Presidente da Repu-

blica, que ia com a farda de marechal e
acompanhado do chefe da Casa Militar, coyc-

net Luiz Barbado
Esquadrão de lanceiros
Coannissão especial do Governo Boli iano ;
Corro diplomatieo estrangeiro
Vie:=Presidente da Republica ;

Vic;e' -presidente do Senado

Representação do Senado ;

• Presidente da Cantara dos Deputados

• Representação da Camara ;,	 •-•

e. NWeirâ'de..;19.12

Supremo Tribunal Federal';

Ministro' da Justiça ;
Ministro das Relações Exteriores;

Ministro da Fazenda

Ministro da Guerra ; •
Ministro da Marinha.
Ministro da Agricultura, Industria e CT.n.

mareio, e interino da Viação e Obras Publicas;

Ministros do Supremo Tribunal Federal; •

Prefeito do District) Federal

Conselho Municipal ;
Altas patentes e representantn do Exercito

e da Armada

Representação dos Estados e do Acre
Córte de Appellação ;
Chefe de Policia ;
Director geral da Secretaria de Estado . das

Relações Exteriores ;
Corp diplomatico brazileira
Funceionarios da Secretaria do Exterior
Corpo consular estrangeiro
Corpo consular brazileiro

Representantes de associações
Academia. Brazileira

Instituto Historica, faculdades e outros in-
stitutos

Representantes da imprensa e muras pes-
soas em caracter particular ;

Batalhões da Linha de, Tiro.
— -

O cortejo funebre, que s.allia do Itamaraty.
ás 9.30, da manhã, entrou na rua Senador

Euzebio ás 10.10. A's 10.10 passava na praça

Onze de Junho e ás 11.10 no viaduceo . da rua

de S. Christovão. A's 1:2.30 entrava ,na rua
Figueira de Mello, tendo chegado ao cemiterio

de S. Francisco Xavier ás 12.,

--
A ultima guarda que velou o corpo do emi-

nente Sr. Barão do Rio-Branco foi a dos re-
presentantes da imprensa. junto ao Palacio

Itamaraty, que Se compunha dos Srs. S:-

bastião Sampaio; da Gazela de Noticias; Maia
do Amaral, d'O Seculo; Aminthas da . Lima, do
Correio dg Noite; Paulo Filho • e A frop ,so .Ca' in-
pos, do Correio da Manhã; Carlos .Bittencourt,
d'O Pai;; Gustavo Garment, Octavio Silva o
Heitor Beltrão,- d'A Imprensa; Mario Alves,
d'O Seculo e do Correio da Manhã; Demoerito
de Araujo, do Diario de . Noticias; 'Vicente
Amorim e Alcides Gania, do' Diario Official.

Nu Occasião • t;in qub a cominiSsão da int-
prenSa velava o Corpb 'do Sr. Barão do Rio.
Branco, das 4 . ás O horas da manhã, .o Sr.

Dr: ' 111Oniz de AragãO, auxiliadd fiela Bai;Onerla

Werther e o coma Silveira: Dobo, eticar:.

regou-se de retirar as cOndeCOraçõéâ'qfie or-
Eavana o peito do illt,istre. nLo,jer kándo:„W.-

'"•••••,"'.
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• CM urna almofada de velludo preto, que ficou
aos pés do caixão mortuario.

O fechamento do caixão que guardava os
despojos do grande morto foi feito ás 8 horas
da manhã pelos Srs. Dr. Moniz de Aragão e

tenente Castão Paranhos, tendo assistido a

Sra. Baroneza de Werther, que se despediu
em lagrimas do cadaver do seu pae extre-
moso. Nesta °ocasião davam guarda de honra
ao corpo do eminente cidadão os , alamos da

Escola de Guerra Nelson Moreira, Eduardo
Monteiro de Barros, Gilberto Freitas e Edgar
dino Pinto e, da Escola Naval, Paulino Soa-
res, Amaro Silveira, Viriato de Medeiros e Fi-
leto Santos. Nesta cerimonia tocante, além
dos representantes da imprensa, estiveram
presentes os Srs. Drs. Raul Rio-Branco, Arau-

jo Jorge, Helio Lobo, Pedro Affonso de Araujo
Franco, Mario de Paula e Silva, Carlos de
Oliveira Marques e Benjamin Vaz de Mello
Franco Pe- relia', de Souza.

— As honras militares foram prestadas ror
um corpo de Exercito sob o commando geral,

do Sr. general de divisão Caetano de Faria
que tinha o seguinte estado-maior: tenente-
coronel João Baptista seiva de Figueiredo,

chefe; major Adalberto de Queiroz, assistente;
capitão Alvaro Lima e P tenente Epaminon-

das do Faria, ajudantes de ordens.
Essa força, que ara composta por unidad s

do Exercit a, Marinha, Brigada Policial e AC-

radorte , coo:A:tuia duas divisões, com cinco

brigadas.
Primeira dixisão — Commandante, general

Olytupio do Carvalho Fonseca.

Primeira twieada	 Commandante, coronel

Tito Escobar.
Tropa — 13' regimeuto do cavallaria,

batailtão de marinhoiros nacionaes; sob o com-
mando do capitão-tmento Luiz Perdigão ; 39

nomeada de infantaria, composto do 7^, 8^
e e" batalliaas e :i2e batalhão de caçadores.

segunda brigada — Commandante, coronel

Celostiuo Basto:.
Tropa -- 1" r. ,gimento de artilharia de cam-

panha, 20' grupo de artilharia do montanha

C grupo de obuzeiros.
Torcoira brigada — Commandante, coronel

Carneiro da FonellIra

'from •— e* ragimento de infantaria, com-

pasto dos e re batalhões e dos Atiradores
'União dos Atiradores, Imprensa Nacional e

n. 7. ' •
Seguildit djvisã — Commandante, general

redro Bitt atoottrt. •

Quarta brigada — Commandante, coronel

Nan)loão Achét

:Tropa — 1. 9 regiment) de. infantaria, com-
posto dos 1°, 20 e 30 batall.õ)s e 56°' batalhão
de caçadores.

Quinta brigada — Commandanto, coronel
José da Silva PessUa.

Tropa—Força Policial, composta dos 1°, 20,

3°; 4° e 5° batalhões de infantaria e regi-
mento de cavallaria.

Esta brigada tinha o seguinte estado maior:
chefe, tenente-coronel Raymundo Pinto Seidl;

adjunto, capitão Thiago Barroso; assistente,
major Antonio Barbosa Paixão; medico, te-
nente-ccronel Dr. Samuel Patinar; delegado
da brigada junto ao commando em chefe te-
nente coronel &Elio Bacellar Randolpho de
Mello; ajudante de ordens do commando

2' divisão, tenente Nicoláo de Oliveira Car-
neiro, ajudantes de ordens do emulando da
brigada capita° Alfredo Aristides de Menezes
Rocha e tenente Gustavo Moncorvo Bandeira
de Mello.

As divisões obedeciam á seguinte ordem de
formatura : apoiando a ia brigada, á direita,
sobre o palitei° itamaraty, estendia-sa em
linha desenvolvida pela praça da Republico,

lado do Quartel General do Exercito, rua Se-
nador Euzebio, praça Onze de Junho, Bou-
levard S. Chistovão até a praça da Bandeira.

O 1° regimento de cavallaria, do cominando

do coronel Joaquim Ignacio Baptista Cardoso,
postara-Se, em columna de pelotão, no começo

da rua Visconde da Garoa, seguindo depois
para escoltar a carreta.

O 1° regimento de artilharia de campanha
occupou a praça Onze de Junho, destacando
dahi, uma bateria para o coalhado de São

Francisco Xavier.

Logo que o cortejo partiu, a primeira uni-
dade deu as ires descargas regulamentares,

s ,guindc-sa as outras logo que a precadente

tinha completado as suas.
Dadas as descargas, a fileira da vanguarda

avançou até o lado opposto da rua e, fazendo

meia volta, formou alas.
As bandas de musica tocaram marcha tu-

palmes e os clarins dos regimentos executa-
ram marcha batida em surdina.

Assim que o prastito acabava de passar
pela frente de .unia divisão, a força formava
em columna de maicea, destilando em direc-
ção aos quarteis.

A força de marinha que tomou parte na
f ~atura era covimaadada pelo capitão-te-
no ite Luiz Perdigão e tinha um effectivo de

400 homens.
Commandavam as campanhias os capitães-

tenantes Oscar Luiz de Auvedo.Coriolana Mar-

tias e os IP' tenentes José do Amaral Caste%
Branco e Caetano Taylor da Fonseca Couto,
senti() subalternos o 10 tenente Fontes Fer
reira e os 2° tenentes Saladitio Coelho, Raul
Ayres e Fernando do Amaral Savaget e porta,
bandeira o guarda-marinha Muniz Barreto.

• .

O tiro n. 170 da . Imprensa Nacional for-
mou em batalhão de caçadores com 14 offi-
ciaes, 45 musicos, 25 tambores e 217 praças.

O batalhão foi commandado pelo atirador
Manoel Prado!, incorporando-se á esquerda da

30 brigada do Exercito, commandada pelo co-
ronel Carneiro da Fontoura.

--
U111 grupo do 10 regimento de artilharia

collocado ao lado do cemiterio, deu uma salva
de 21 tiros, par °ocasião de baixar o corpo á
sapultura.

Notámos nas cerimonias do enterramento
do Sr. Barão do Rio-Branco representantes
de todos os Estados, os secretarios de Estado,
Directorias Gamos da Agricultura, do The-

souro Nacional, do Tribunal de Contas, do
Patrimonio e da Recabedoria do District°
Federal, Alfandega, despachantes geraes,

Caixa Economica, Laboratorio Nacional do
Analyses, Casa tia Moeda, Caixa de Conver-
são, Fiscalização das Loterias, Imprensa Na-

cional, Estatistiea Commercial, Inspectoria

de Seguros, Secretaria da Guerra, Estado-
Maior do Exercito, Supremo Tribunal Mili-
tar, Directoria de Contabilidade da Guerra,

Departamento Contrai, Departamento da.

Guerra, Auditoria de Guerra, Arsenal do
Guerra, Escola de Guerra, Collegio

tar, Corpo de Sande do Exercito, Fa-
brica, de Cartuchos, Fabrica de Polvora,
Assistencia Geral de Alienados, Corpo *de
Bombeiros, Directoria Geral de Sande Pu-
blica, Bibliotheca Nacional, Escola Nacional
do Ifellas Artes, Escola Polytechnica, Facul-
dade de Medicina, Academia Brazileira do

Lettras, Academia Nacional de Medicina,
Instituto dos Advogados, Collegio Pedro II,
Instituto Nacional de Musica, Instituto de Sue.

dos Mudos, Secretaria da Marinha, Estado
Maior da Armada, Arsenal de Marinha, Corpo

de Sande 'da Armada, divisão de couraçados,
Escola Naval, Secretaria da Viação, com aa
varias directorias, Inspectoria de Portos e de
Rios e Canaes, Correios da Republica, Re-
partição Fadara' de Fiscalização das Es-

tradas de Ferro, Estrada de Ferro Central
do Brazil, Inspectoria Geral da 'Iluminação,
Inspectoria de Aguas e Obras Publicas, Dl.
rectoria Geral dos Telegrapltos, Observa teria
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• AStronoudeo ; commenda.dor Sá. e Gama,
representando o Lyceu-Litterario -Portuguez, l

-LaSoraeorio Chhinco PharMaceutico .Militar,
Laboratorio Militar de Bacteriologia, Asylo dos
Invalidos da Patria, Bibliotheea do Exer-

• cito, Secretaria da Justiça e suas diver-
'sas directorias, justiça local, por varios jui-
zes de diferentes categorias, juizo federal
do DistrictO, Sacretaria de Policia; Força Po-
licial, Casa de Correcção, Casa de Detenção,

Guarda Nacional do Districto Federal, Guarda
Civil, Archivo Nacional, Dr. Nestor Ascoly,
tleputado Aarão Reis, Samuel Ribas, pela Es-
Doia de Aprendizes Marinheiros de Minas Ce-
ras; deputados Erico Coalho e Passos de Mi-
randa, Felinto de Almeida, Drs. Alfredoataia,
Rego Barros, Brazilio Machado, Araujo Lima e

•Joaquim Amajour, pelo Conselho Superior do
Ensino; Dr. Feliciano Sodré, prefeito de Ni-
theroy; coronel Francisco Guimarães, barão
Pedro Alfonsio, ' Dr. Paulino Werneek, depu-
tados Celso Bayma, Elpidio de Mesquita e Au-
gusto de Freitas, Dr. Lauro Müller, Sylly Mur-

Sa., general Pedro Paulo, major Assis Brazil„
Dr. Miguel Cahuon, Dr. Theodorb Gomes, Dr.
José Moraes, chefe de Policia do Estadodo
Rio; general Souza Aguiar, Dr. Carlos Ame-
rio dos Santos e Dr. Graça Couto. •

• Esse homem extraordinario, á beira de
cujo tumulo •soluçamos . 20 :milhões de .bra-
zileiros, 'cuja perda lamentam todas as
nações civilizadas da Terra.; porque elle era
uma gloria humana; esse Briareu de cem
braços; que era um prodigio na intensidade
phenomenal do trabalho, como era o mais
doce e o mais ameno companheiro no con-
ViVi0 da amizade; esse brazileiro, que amou
mais a sua Patria do que a todos os bens
da Terra, consagrando-lhe quasi meio seculo
de lucubrações ininterruptas e, no fim da
vida, quando o corpo já, desfallecia, quasi
um deeennio de serviços inestimaveis ; esse
exemplar acabado e perfeito da diplomacia
moderna, que possuia todas as seducções
da bondade e todos os fulgores do talento
de estadista ; esse brazileiró, honra da sua
Patria e da , America do Sul, é, em toda a
acc,epção da palavra -- um immortal.

Consocios, amigos e patnieios, digamos um
derradeiro adeus ao seu corpo fragi!, cobrin-
do-o de flores e de lagrimas; mas 0,; lampejos
sobrehumanos de seu espirito fiquem a illumi-
nar-nos o caminho.

O astro passou; mas a esteira luminosa fle
seu palio esclareça por !min OS MIMOS e sem-
pre o progresso desta querida patria, que elle
tanto amou e engrandeceu.

São estes os votos do Instituto Historie° e
Geographico Brazileiro.

Adeus, amado lhe-Branco: adeus, apostolo
insigne do trabalho e da paz ! Vela pala 'obra
colossal que deixaste e o Brazil em todos os se-
eidos bemdirá o teu nome !

Na praça da Bandeira ,bem com em grande
parte da rua Figueira da Mello, os prelios
tidos ostentavam crepe, velludos e panos di-
versos de CUrC,'S pretas, significativos do luto e
cia dói que invadia a população da Capital
pela morte do eminente estadista Sr. Barão
do Rio-Branco.

Em alguns pontos viu-se mesmo o retrato
do illustre morto, coberto do crepe expo:to á,
admiração do publico, que, em massa com-
pacta, enchia todas as ruas da cidades por

onde teve que passar o cortejo funebre.

A CUrte de Appellação estava representada
pelos Srs. desembargadores Dr:. A taulpho de
Paiva, Lima Drununond e Nestor Moita.

Sua Eminencia o cardeal Arcoverde, de
accórdo com o Revmo. Cabido Metropolitano,
compartilhando do sentimento nacional pela
perda cio Sr. Barão do Rio Branco, fará. cele-
brar solemnes exequias na Cathc.>dral Metro-
politana, na proxima sexta-feira, 16 do an-
dante, pelas 10 1/2 da manhã. As exequias

constarão de «Missa solenneo, celebrando o
Revmo. Sr. conego Dr. André Arcoverde, com
assistencia pontifical do Exm. Sr. cardeal; e

«Libera me» com absolvição final, oficiando
Sua Eminencia.

Para esse acto, o Cabido Metropolitano CO!)-
vila o Revmo. clero secular e regular da Ar-
chidiocese, os amigos e • admiradores do Sr.
Barão do Rio Branco e os fieis em geral, não
havendo convite:, ekoeciaos.

- A Camara, dos Deputados fez-se representar

no enterro do Sr. Barão do Rio-Branco pelos
Srs. deputados João Lopes, Eusebio de An-..
drade e Pereira Braga.

O Supremo Tribunal Federal esteve repre-
sentado na cerimonia funebre do ent,Tral-
mento do Sr. Barão do Rio-Branco, peloi

S:s. ministros Ilerminio cio Espirito Santo/
presidente; Godofredo Cunha, André Caval-
comi; Oliveira Figuelnalo, EpitaCio Pessoa,
Edmundo Moniz Barreto, 1,2011i Ramos e ' Ri-
beiro de Almeida.

Representaram o Senado, na ceremonia do
enterramento do Se. II.Irão do Ilio-Branco,
os senadores Quinftia li)caynva, Ferreira
Chaves, Pedro Borges, Oiiveira Valladão, Jona-
thas Pedrosa, , Urbano dos Santos, Sá.-Freire,

Francisco Glycerio, Aribur Lemos e Tavares
de Lyra.

Em-homenagem ao Sr. Barão do Rio-Branco,
foi na Igreja Anglicano do Todos os, Santos,
cantado o hymno Voe' tio Mourcr's tash
filer, empregado no s-m .vla) em memoria do
Rei Eduardo VII, e o or,:nni4a Sr. A. C.
Savile tocou a marcha funebre de Chopin.

A ceramonia foi bastantc concorrida pala
colona inglaza, e o Capellão, o Rev.. Walter
Graham, foz referencias de sympathia e alto
apre.:o ao inslgne estadista.

O Exma. Sr. Presidecte da Ropublica, de
volta do cemiterb de S. Francisco Xavier,
onda Rira acompanhar o c)rtejo funebre
da Sr. Barão do Bio-Branco, chegou ao
Palacio do Cattete, acompanhado dos Srs. mi-
nistros da Guerra, Marinha, chafe da casa
militar, coronel Luiz Barbada, tenentes Mano
II nnnes e LNonidas lIerne, commandan te Pie-
ginaldo Teixaira, De. 11!lisario Tavora, chefe
de Policia e Dr. Mauricio de Lacerda.

O Instituto Nacional de Musica fez-se repre-
sentar no enterro do Sr. Barão do Rio-Branco

por uma commissão composta do seu director,
o Sr. Alberto Nepomucene, la dos professores
Srs. Dr. Oswaldo Puisségur e Dr. Alfredo
Richard.

Os filhinhos do Barão de Werther; netds cio
eminente morto, chegaram ao Palacio de Ita-
maraty logo após o fechainento do caixão em;,	 ..	 -
que estavam os despojos morteá do Si... Rirão
do lhe-Branco.

a„,

•• No cemiterio, ao baixar o corpo do Sr. Barão

do Rio-Branco, o Sr. Barão de Ramiz Gaivão,
pronunciou o seguinte discurso:

«Senhores—Vem o Instituto Ristorico e Geo-
gTaphico Brazileiro dizer o ultimo adeus ao
seu preclaro presidente — o incomparavel
glorioso Barão do Rio-Branco, cujos meritos
deveram aliás encontrar um arauto mais
digno e mais eloquente, si a piedade filial não
retivesse longe daqui o orgão natural e nobi-
lissimo dos nossos sentimentos.

Cahin fulminado o condor da diplomacia
.americana ; mergulhou no occaso o astro mais
fulgente do céo da nossa Patria. Não posso
pretender, nesta hora de suprema angustia,
quando a magna de velho amigo inc aca-
brunha, quando o campo de seus triumphos
foi tão vasto, - não posso pretender o esboço
siquer .dos trabalhos e serviços relevantissirnos
de Rio-Branco, desde essa opulenta «Biogra-
phia do Barão de Serro Largo», que foi em
1865 o primeiro lampejo de seu ardente pa-
triotismo, até a obra maxima, da delimitação
das fronteiras, do engrandecimento do solo

'. patrio e da dignificação do nome brazileiro
perante o mundo, que foi a corôa do mono-
anento"por elle levantado nos unimos aflitos
de uma vida de labor indefesso e de inque-
brantavel energia moral.

La Nacion, de Buenos Aires, disse ha dons
,dias que a obra de Rio Branco podia ser com-
parada á. de Bismarck. Em nome da Historia
e da civilização, permitti que eu proclame
a superioridade do nosso benemerito com-
patriota, porque a obra de Rio-Branco, cli-

.	 'atando o territorio, dando lustre ao nome da
Patria, não foi escripta com a espada nem ao

. troar dos canhões, não se manchou com uma
•*otta de sangue, não custou um gemido: foi

obra do talento e do saber, foi a obra da
paz . e da concordia.,
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Sobre o caixão furam collocados o cliapéo•
armado e o espadim do uniforme de ministro

alenipotenciario do Mostre inerte.

0_ America.F. B. Club foi representado no

* enterro do Sr. Barão do- Rio-Branco pelos

Srs. Balfort Duarte, JayMO F. Machado e Al-

fredo Eoeler, qu,,, eni . commissão, foram ao

remiterio.

O Sr. tenente Mario Hemos, ajudante de

ordens do Exmo.Sr. Presidenta, da Republica,

leve limitem, por ocasião do enterro do Sr.
tarai) do !lio-Branco, um incommodo de saude,

estando já restabelecido.

A linpransa Nacional e o Dia rio Official fo-
ram repres:mtados nas ceremonias do enterra-
mel do do Siellarão do Rio-Branco pelo Sr.Dr.

A1111011i0 JOUN iii , director, Dr. Oliveira Bailo,

redactor chefe, e des. Augusto de Carvalho,
Esporidião Ferreira Monteiro e Figueiredo
tinia, redactores; Dr. Sylvino Carneiro da

Cunha, chefia da sacção central, Trajano Mo-
raes, apontador geral, e uma grande com-
missão de funccionarios da secção central e
empregados de officinas e 03 reporteis do Dia-

rio Official Fernando Leão, Vicente Amorim,
Jeão Loureiro, Fausec Caldeira e Raul Falcão.

Cina commissão da operarios da Companhia
Fiarão e Tecidos Corcovado esteve no pa-

litei° ltamaraty, onda depositou uma corôa
em nome daquAlc estabelecimento fabril.

Durante aromaria de hontem ao pulado

itaniaraty diversas foram as pessoas do povo

.que empunhavam pequenos ramilhetes de
flores, para deporem sobre o corpo do Sr. Ba-
rão do Rio-Branco.

Es teve tambem no Palacio Ramaraty uma
commissão do Centro Alagoano, composta dos
Drs. Venancio Labatut, Fausto de Almeida,

Arthur Cavalcante, Frederico Souto, Jacintho
Nascimento e Tibureio Nemesio. Essa com-
missão tomou parte no cortejo, levando um
andor com duas coroas, uma do commercio

alagoano e outra do mesmo centro.

Tomou parte no cortejo uma commissão da
Liga Nacional, composta dos Srs. Manoel Je-

• e suino.Ferreira, Antonio da Rocha Leão.Junior.
e Romeu Feita'.	 -•	 .•

•9 eSr._ Dre _Jeão flemaguera e auxiliar de gfte.i

binete.do Si. miULstrO dii Nt'iaeã?tepositett t

tuna rica, corUa • no ataúde do Sr. Barão do

offMCCi4 pelo , Sr. mi:-.istro da-

quAla'Osta e efticiiteS dii sua secretaria. 	 •

• O collegio Santo Alberto, dos Carmelitas da
i'l item - nas c:.reMánias' do enterro

do Sr. liara-) do Me-Brat -ui-o," ropresentado-

por frei Tlicimaz Jansen, Dr. João Annibal e
Franco Junior.

-- -

O Estado e o Governo de Minas Gemes fi.)
ram representados nos funeraes do Barão do

Plio-Braneo. pelos deputados federaes Afranio

de Mello Franco e Francisco Bressane e pelo

Dr. Bueno Brandão Filho.

O inesnio; daputados representaram tasn-
bem o Instituto Geographico de Dello llori-

zoate:
--

Por incumbencia do deputado Ribeiro Jun-

queira, leader da bancada mineira, o depu-

tado federal Francisco BrEissane representou
essa bancada, bem como a Camara Municipal

de Leopoldina.
--

A Guarda Nacional do Estado de S. Paulo

foi representada por uma commissão de ai-

ciaes da milicia desta • Ca,pital, designada pelo

chefe do Estado Maior, em vista dc tele-
gramma do cominando superior daquelle Es-

tado.

O Dr. Fernando Mendes de Almeida coava-

l'CC311 ao enterro, como chefe do Estado-Maior
da Guarda Nacional desta Capital; como re-

presentante da Congregaeão da Faculdade
Livre de Sciencias Juridicas e Sociaes do Rio

de Janeiro; com) director do Joekey-Club

COMO redactor-chefe do Jornal do Brasil.

O Estado do Maranhão e seu governador,.
Dr. Luiz Dominguas, foram representados no
enterro do Barão do Rio-Branco, hontera,
pelos Senadores , Urbano Santos e Mendes de
Almeida e pelos Deputados Cunha Machado,

Dimshee de Abranclies e . Coelho Netto. *
lura ser depositada sobre o ieretro do

grande morto, • foi levada, em nome do Es-
tado; uma bellissima corôa com fitas das cOres

do mesmo Estado do Maranhão.

Entre as corUas que figuraram no pres-
tito como homenagem ao Sr. Barão do
Rio :Branco, notavam-se as seguintes:

«Ao querido Mestre, a Secretaria das
Relações- Efferiores.»

«Homenagem do Corpo Diplomátieo,
e «Ao Barão do Rio -Branco,' o Governo.	 .	 -

do" Gene:» „	 e •	 .	 .

• :<<A0 Barão. do. Rio_Branco, liomenagew
"da Brigada Policial do Districto.Federal.1

«Ao benenierilO hrazileiro, o 2°. regi-
mento de infantaria do• Exercito.»	 •-

:«Homenagern de Bras ilio Machado,»
«Saudosa lembrança de Cardoso de 011,

veira- e famil	 .	 .	 . .
«Hciménagern da casa Notre Dame

Pariz.»	 • -
«Homenagem de Manoel Lebrão.»

.«AO grande é benemerito brazileiro—+
.Saudades do 1° regimento de cavallaria cio
Exercito.»	 •

• -«Ao • seu ainigO• Barãe• 'do Rio Branco-
() Almirante Marquea de Leão.»

«Ao seu benemerito Presidente Perpe-
tuo Barão do Rio Branco—O Instituto
Historie° e Geographico Brazileiro.»

«0 Almirante Guillobel.»
«Saudades de Francisco Pinto de Men--

(louça e familia.»
«Ao Barão do Rio Branco—Gratidão o

saudade clo Marechal Hermes.»
«Al Baron de Rio Branco, el Presidente

de la Republica Argentina.»
• ,«Ao inolviciavel Barão do Rio Branco,
preito de homenagem dos empregados da
Gamai; .Berl iet.»

«A Rio Branco, o Estado do Maranhão,»
«Homenagem do pessoal da Imprensa

Nacional e Diario 011icial e do Tiro
n. 179.»

«Ao grande Brazileiro Barão do ,Rio
Branco, homenagem do 1" batalhão de en-
genharia.»

«Homenagem do Estado de Minas Ge-
raes.»	 .

«Ao grande Brazileiro e inolvidavel
amigo Barão do Rio Branco, homenagem
do Pedro de Toledo.»

• «Ao glorioso Barão do Rio Branco, as
praças de pret do 2° regimento de infan-
taria do Exercito.»

«Ao Exm. Sr. Barão do Rio Branco, gra-
tidão eterna dos officiaes superiores. da
fortaleza de S. João.»

«Ao Exm. Sr. Barão do Rio Branco,
o maior amigo do Exercito, gratidão das
praças do 2° de artilharia, da fortaleza de
S. João.»

«Ao Barão do Rio Branco, o Estado da
Paraná.»

«Ao glorioso Barão do Rio Branco, ho-
menagem de Rivadavia Corrêa.»

«Respeitosas homenagens da Guarda
Civil, ao Sr. Barão cio Rio Branco.»

«Ao Exm. Sr. Barão do Rio Branco, gra-
tidão eterna de Silvino do Amaral e fa-
mi<<1

«A Sua Excelenza ii Barone do Rio
Branco, Romano Avezzana.» •

«Ao Barão do Rio Branco, a Munici-
palidade de Cravinhos, S: Paulo.» •

«A Rio Branco, o maior dos Brazileiros,
veneração cio director' e funccionarios
Secretaria da Junta Commercial.»

«Ao grande defensor do , Acre, Deocle-
ciano Coelho de Souza, prefeito do Acre.»

«Ao grande . Brazileiro Barão do Rio
Branco, o Partido Republicano do Dis-
tricto Federal.»

«Ao eminente e adorado Barão do Rio
Branco, homenagem do Hospital Central
do Exercito.»

«Ao inesquecivel Barão do Rio Branco,
homena eun da Guarda Nacional da Ca-
pital Federal.»

«A S. Ex. o Barão do Rio Branco, home-
nagem do pessoal da Fábrica de Fiação
e Tecidos Corcovado.»

«Ao Barão do Rio Branco, seus amigos
Agnes e Tristão da Cunha.» - 	 •

«Ao Barão do Rio Branco, os funecio,
narios do Jardim Botanico.»

«Homenagem do Ministerio da Mari.m.
.	 •	 •

«Aio grande Brazileiro	 eminente o-S-
tadista-A Gr.'. Bem'. Loj.'. Commercio:)

«Ao glorioso Barão do Rio Branco,--t
A Alfandega 'do Rio de janeiro.»

•4A01. glorioào Bar0 -do Rio dlr_art0-4•

• caixão foi de iovo aVerto, para que, "pela
ultima vez, rties orissem e á beijaáern, entre

lagrimas. e soluços.	 -
;..
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Homenagem da Assembléa Legislativa do
Estado do Rio.»

«Do Carlos Sampaio.»
«Ao Barão do Rio Branco—Homena-

gem da Direcção de Contabilidede da
'Guerra.»

«Ao grande brazileiro 	 Homenagem
Paiz.» d

«Homenagem da Armada Nacional.»
«Ao maior , dos brazileiros—Homena-

gem do Club Naval.»
• . «Ao benemerito 'brazileiro e eminente

estadista Rio Branco—A guarnição fe-
deral da Bahia.» •

«Ao grande patriota — O Centro dos
Despachantes da Alfandega de Santos.»

• «Ao Barão do Rio Branco—Respeitosas
homenagens de Miguel Calmon.»

«Homenagem do Banco Allemão.»
«Homenagem da Casa Militar do Pre-

sidente da Republica.»
«Ao Barão do Rio Branco—O Estado

de Sergipe.»
«Ao Exm. Barão do Rio Branco—The

R. J. Light and Power CO.»
«Respeitosa homenagem de Luiz de

Souza Dantas, conselheiro da Legação
em Buenos Aires.»

«Ao inolvidavel Barão do Rio Branco—
Homenagem do governo do Estado de
S. Paulo.»

«Ao glorioso patricio, homenagem da
Sociedade Brazileira de Beneficencia.»

..«Ao benemerito Barão do Rio Branco
4-- O pessoal do Hospital de S. Sebas-
tião.»

• «Ao grande brazileiro — Homenagem
da redacção do Estado de S. Paulo.»

«Homenagem do Collegio Pedro II.»
«Ao eminente estadista brazileiro —

Homenagem da Associação dos Funccio-
narios Publicos

«Ao Barão do Rio Branco, a guarni-
ção do couraçado Minas Gemes.»

«Homenagem da Associação Commer-
cial da Bahia.»

«Ao Barão do Rio Branco, homenagem
d'A Noticia.»

«Ao Barão do Rio Branco, os inferio-
res do navio-escola Primeiro de Março.»
. «Ao eminente e benemerito Barão do
Rio Branco, homenagem do commandan-
te e officiacs do N. E. Primeiro de
Março.»

«Ao grande brazileiro Barão do Rio
Branco, homenagem de João Ramos &
Comp.»

«Ao eminente Barão do Rio Branco,
homenagem da colonia ottomana da
Bahia.»

«Ao Barão do Rio Branco, o Commer-
cio do Paraná.»

«Ao Barão do Rio Branco, recordação
de Pompilio.»

«Ao Barão do Rio Branco — Homena-
gem da Inspectoria da 'iluminação.»

«Ao Barão do Rio Branco — Homena-
gem cia Confeiatria Paschoal.»

«Ao Barão do Rio Branco — Homena-
gem do Ministro da Viação.»

«Ao Barão do Rio Branco — Homena-
gem do Derby-Club.» •

«Ao glorioso Barão do Rio Branco —
O Dr. José, Barbosa Gonçalves.»

.«Ao Barão do Rio Branco — Saudades
'de Francisco Pinto de Mendonça e fami-
lia.»

«Homenagem do general Bellarmino de
Mendonça, da 12" Região militar.»

«Ao immortal Barão do Rio Branco —
Homenagem do Governo do Estado do
'Rio de Janeiro.>

«Ao Exmo. Sr. Baron de Rio Branco —
La Lega0ion' de Columbia.»
' «Ao -eminente brazileiro Barão do Rio

-Mranco -Veneração e gratidão do en-
carregado de negocios do Brazil em Ve-
pezuela, ,-Lucilio Bueno.» ••

.‘45.. o apostolo da paz	 Homenagem
-

dos electricistas da 'Casa Guinle
Comp.»

«Ao Barão do Rio Branco — Homena-.
gem da Companhia Equitativa.»

«Ao Barão do Rio Branco, Carlos Pei-:
xoto Filho.»

«Ao amado chefe Barão do Rio Bran-
co, Gonçalves Pereira.»

«Homenagem de Mario Belfort Ramos,
secretario da legação de Lisboa.»

«Ao seu socio honorario, o Club dos
Diarios.»

«Alberto Moses.»
«Ao eminente Lnnzileiro, a Fabrica de

Polvora sem fumaça de Piquete.»
«Ao grande brazileiro, os inferiores do

3° batalhão da Brigada Policial.»
«Ao esteio da Patria, Barão do Rio

Branco, homenagem dos despachantes da
Alfandega • do Rio.»

«Ao Barão do Rio Branco, a familia
Bezzi.»

«Ao grande apostolo da paz. homena-
gem do operariado das obras do prolon-
gamento da rua Guanabara..»

«Ao maior dos brazileiros, a Commis-
são de Linhas Telegraphicas Estrategi-
cas de Matto-Grõsso ao Amazonas.»

«Ao querido tio e amigo — Lembran-
ça de Amalia, José Bernardino, Oscar e.
Oclavio »

«Ao grande brazileiro Barão do Rio
Branco — Homenagem do 1° batalhão
de engenheiros.»

«Preito de saudosa homenagem, pro-
funda e perpetua gratidão ao immortal
Rio Branco — O Departamento da
Guerra.»

«Homenagem do Ministerio da Guer-
ra.»

«Ao Barão do Rio Branco — o scout
Bahia.»

«Homenagem do Centro Beneficente
dos Operarios Municipaes de Obras e
Viação, ao Blusa.° Barão do Rio Branco.»

«Ao eminente Barão do Rio Branco,
Dr. Lopes Gonçalves.»

«A Rio Branco, o Municipio de Belém
do Pará.»

«Ao Barão do Rio Branco, homenagem
da South American Railway Construction
Co. Limitai.»

«O 56" batalhão de caçadores, ao emi-
nente estadista Barão do Rio Branco.»
- «Ao inesquecivel brazileiro Barão do
Rio Branco, homenagem do Governo do
Estado de Alagôas.»

«Expressão de dói' do 1° batalhão de
infantaria da Brigada

«Ao Barão do Rio Branco, o Instituto
Oswaldo Cruz.»

«Homenagem ao Barão do Rio Branco,
cia Commissão de Limites Brazil-Uru-

.guay.»
«Ao eminente Barão do Rio Branco,

homenagem da colonia syria.»
«Homenagem dos officiaes de justiça

— II. Lisboa e J. Duarte.»
«Ao Barão do Rio Branco, empregados

da Franziskaner.»
«Ao Barão cio Rio Branco, o Hospital

Central do Exercito.»
«Ao Barão do Rio Branco, o comman-

dante, °Moines e guarnição do encoura-
çado S. Paulo.»

«Ao Barão do Rio Branco, os officiaes
da 0' Região Militar.»

«Ao Barão do Rio Branco, o Jornal do
Brasil.»

«Ao Barão cio Rio Branco, a Academia
de Commercio.»

«Ao Barão do Rio Branco, homenagem
dos inferiores do 3° regimento de infan-
taria do Exercito.»

«Ao maior dos brazileiros, homenagem
dos serventes da Faculdade 'de Medicina
do Rio de Janeiro.>

«Ao Barão do Rio Branco, homenagem

dos estafetas da Repartição Geral doe'
Telegraphos.»

«Ao .Barão do Rio Branco, homenagerri
dos empregados da Prophylaxia da Febre.
Amarella.»

«Ao Sr. Barão do Rio Branco, homena-
„gem dos officiaes do 3” regimento de jr).••4

fantaria do Exercito.» •
«El Gobierno del Paraguay—Al

tre canciller Rio Branco, apostol de la paz
americana.»

«Ao Barão do Rio Branco—Homenageno
do Estado da Bahia.»

«Homenagem dos inferiores do
lhão Naval, ao eminente estadista.> 	 , •

«Homenagem do Collegio Pedro II.»
«Homenagem e saudades da familia;

Lauro Müller.»
«Ao Barão do Rio Branco—Saudades cio

Miado.»
«Ao Immortal Barão do Rio Branco—,

Homenagem do Governo cio Estado do
Rio.»

«Departamento da Administração da
Guerra.»

«A Rio Branco — O Estado do Mara,
nhão.»

«Ao preclaro Barão cio Rio Branco—i
Homenagem do Jockey-Club.»

«Homenagem ai illustre amigo de Bo-
livia. Barón de Rio Branco—José Manoel
Pando, general.»

«Ao grande amigo do Exercito Barão
do Rio Branco—O 13 0 regimento de ca-.
vallaria.»

«Ao immortal hrazileiro Barão do Rio
Branco—A Liga Monarch i a D. Ma-
noel II.»

«Ao Barão do Rio Branco-0 seu amigo
almirante Guillobel.»

«O almirante Leão ao seu amigo Barão
do Rio Branco.»

«Saudades eternas do Fi p.aleirôa e \Ver-.
ner.»

«Ao benemerito Barão do Rio Branco—
Homenagem respeitosa ao povo, para-
naense.»

«Saudades do seu amigo 'fobias Mon-
te iro.»

«Saudades eternas do Figuiroa e Wer-
nor.»

«Al gran patriota y diplomalico, gloria
d.el Brazil, Baron do Rio Branco, ia Re-
publica cie Cuba.»

«Homenagem respeitosa de Fontoura
Xavier.»

«Homenagem c/a Associação Com-
mercial da Bahia.»

«Saudade e gratidão de Araujo Jorge
Moniz de Aragao.»

«Ao Barão do Rio Branco—Os opera-
rios do Arsenal de Marinha.»

«Germano Francisco de Almeida, João
Benedicto, Heleno José Tavares e José da
Costa Travassos.»

O Sr. senador Quintino Bocayuva recebeu o
seguinte telegramma

Buenos Aire.3, 11 — Presidente del Senado

dei Brasil, Rio— El presidente del senado de

la nacion Argentina, por resolucion expresa
de este fiou el honor de presentar ai se-

i-lá Presidente dei Senado del Brasil la
expresion de la mas profunda condolencia y
de los sinceros sentimientos de simpatia con
que se asocia ai grande duelo del pueblo y
gobicrno brazileão, por la perdida aplorable
de uno de sus más culminantes hombresd de
Estado, devoto servidor de engrandechniento
de su patria.—V. de /a P/aza. - - B. °campo',
secretario.

•
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Tambem o Sr. Dr. João Lopes, 1° vice-pre-

zidente da Camara dos Deputados, recebeu os

' despachos que se seguem:
Buenos Aires, 11 —Al Exmo.- Presidente de

ia Camara de Deputados del Brasil — La re-
presentacion mas germina dei pueblo argen-
tino, que me honro en presidir, asociandose

• ai duelo dei pueblo y• gobierno dei Brasil,

por la perdida dei eminente estadista baron

de Rio-Branco, se ha puesto de pié, eu home-
nage a ia memoria de una de las más

brillantes personalidades . sudamericanas y

resuelto communicarlo a V. Ex. y a la
honorable Camara de Deputado, como tes-
timordo de solidariedade eu las horas de

lolor.
Saludos a V. Ex. — E. Conhon. — Saenz

Pana.
Lisboa, 11 — Presidente da Camaras dos

Deputados, Rio — A Camara dos Deputados
da Republica Portugueza, manifestando o seu
pecar pela morte do Darão do Rio-Branco,
levantou a sessão em signal de sentimento.—

Presidente, Aresta Branco.

Do Sr. desembargador Vasco da Caiu, pre-
sidente do Superior Tribunal de Justiça . de

Santa Catharina,recebou o " Sr. desembargador

Ataulpho de Paiva o seguinte telogramma,
«Em virtude de resolução do Sup erior Tribu-

nal de Justiça deste Estado, em sessão extraor-
dinaria de hoje,convido V.Ex. a representei-o
nos funeraes do excelso brazileiro Barão do
Rio-Branco, antecipando affectuosos cumpri-

mentos.»
O Sr. desembargador A taulpho telegraphou

hontem mesmo da maneira seguinte:

“Acceitando, desvanecido, honrosa delega-
ção, representei hoje esse venerando Tribunal
no funeral do glorioso Sr. Barão do Rio-
Branco. Respeitosas saudações.»

Manáos, 12—Dominado de fundo pecar pelo
passamento do grande brazileiro Barão do Rio-
Branco, o que constitue sensibilissána, perda
para a nossa Patria, apresento a V. Ex. sin-
ceras condolenoias.—Cruz Oliveira, director'
da Escola de Aprendizos Artifices.

Parahyba, 12—Apresento a V. Ex., em meu
nome e no do Estado, sinceras condolencias
pelo fallecimento do grande vulto brazileiro
Barão do Rio-Branco, que com inexcediveis pa-
triotismo, intelligencia o illustração vinha,
desde Rodrigues Alves até V. Ex., °ocupando
a pasta do exterior, imprimindo-lhe sabia, ori-
entação e assim prestando relevantissimos ser-
viços á humanidade, especialmente á Patria,
e com dedicação a V. Ex., e ainda muitos
beneficios teria que prestar si a morte não
nos viesse privar e particularmente a V. Ex.
do concurso de tão preclaro estadista, querido
e digno secretario do Governo de V. Ex.—
Dr. João Machado, presidente do Estado.

Rio, 12-0 chefe do districto, estação e pes-
soal do telegrapho de Belém pedem-me que
apresente a V. Ex. a solidariede dos mesmos
na dor que enluta a alma nacional e a Repu-
blica com a perda do grande Barão do Rio-
Branco ; do que me desobrigo por telegram-
ma, por não me ser possivel fazel-o pessoal-
mente.— E. Pamplona.

Porto Alegre, I2—Tomando parte no gran-
de pecar que aflige a Nação, pelo fallecimento
do Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco, apresento
a V. Ex. sentidos peiames.•Poggi de Figuei-
redo, juiz federal.

Mariana, 12—Sentiddis , pezamos pela perda
do brazileiro Sr. Barão do Rio-Branco.—Arce-
bispo de Mariana.

Ponta Grossa, 12—A' Patria,representada na
pessoa de V. Ex., o municipio de Ponta Gros-
sa envia as mais profundas condoleneias pelo
fallecimento do Si'. Barão do Rio-Branco, in-
comparavel brazileiro que mais alto levantou
o pendão da nossa Patria perante o mundo
civilizado. Morto, que continue a ser o genio
benefico da paz a pairar sobro o novo mundo.
—José Bonifacio Guimarães Villela, prefeito
municipal.

Itambé, 12—Pezames polo . passamento do
eminente brazileiro Barão do Rio-Branco.—
Cunha Vasconcellos.

Maranhão, 12—A Loja 17 de Outubro envia
á Patria Brazileira o sentimento de seu pro-
fundo pecar pelo fallecimento do benemerito
brazileiro Barão do Rio-Branco. 7-Manoel Al-
ves Barros, Yen.	 . •	 :

5. Felix 1 12—Em rionte, io •Parlido .11epo-
blicand ConServador de S.. Gonçalo -dos Cana--

pos, apresento a V.Ex., somo Chefe da Nação,
expresso e sincero nosso . p*za.r pelo rancei-
mento do illustre i benemeriio o inolvidavel
Barão do Rio-Branco.—João Pedreira do Couto
Ferraz,' 10 supplente do substituto do juiz fe-
deral.

Lisboa, 13 — O Senado Partuguez, sob mi-
nha proposta e prova de gentimento pela
morte do Barão do Rio-Branco, resolveu inter-
romper a sessão durante dez minutos, conser-
vando-se no mais absoluto silencio. — O pre-
sidente, Brancamp Freire.

, Cataguazes, 12 — Em nome do municipio,
no Meu proprio e no do deputado Dr. Astol-
pho Dutra, ora ausente, envio a V. Ex. sin-
ceros pecamos pela irreparavel perda que
o Brun acaba de soffrer, do grande estadista
Barão do Rio-Branco. — José Duarte, presi-
dente da Camara.

Bahia, 13 e- Sentidos pecamos pela morte
do 'eminente brazileiro Barão do Rio-Branco.
— Arcebispo.

Campo Alegre, 13 — Em nome do municipio;
apresento pecamos á Nação pela morte do
Barão do Rio-Branco. Saudações. — João Ma-
chado Pereira, superintendente.

Jaguaruna, 13—Em meu nome e no do mil-.
nicipio, envio a V. Ex. profundos pecamos pelo
fallecimento do eminente brazileiro Barão do
Rio-Branco, cuja perda causou sentimentos a
toda Nação.—Luiz Severino, superintendente.

S. Joaquim, 13 — A' pessoa de V. Ex: apre-
sento pecamos e á Nação, por motivo do falte-
cimento do maior chanceller brazileiro. Re-
speitosas saudações. — Jacintho Goulart, su-
perintendente.

Maceió, 13 — A G° região militar, acompa-
nhando o sentimento nacional pela irrepara-
vel perda que acaba de soffrer a nossa latria
com o fallecimento do venerando Barão do
Rio-Branco, apresenta a V. Ex. sentidos
pezames.—Tenente-coronel Fabricio.

S. José, 13 — Pelo doloroso passamento do
Barão do Rio-Branco, cujo nome glorioso .
havia transposto as fronteiras do paiz, como
figura mundial que era, apresenta este mu-
mcipio pecamos á Nação representada. em V.
Ex., pela irreparavel perda do extraordinario
vulto que tanto soube dignificar a Patria
querida. Respeitosas saudações. — Oliveira
Ramos, superintendente.

Genova; 13—Pezames ao Brazil. 	 Lamino
Ribeiro.

Curityba, 13 — O superior Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Paraná apresenta a V. Ex. •
as expressões de seu profundo pecar pelo in-
fausto passamento do benemerito Barão do
Rio-Branco.—Oliveira Fortes, presidente.

Porto Ferreira, 13—Lamento, com V. Ex.,
a perda irreparavel que acaba de sofrer
nossa Patria, pelo passamento do eminente
Barão do Rio-Branco. A ttenciosas saudações.
—Viriato Montenegro.

Victoria, 13-0 Tribunal Superior deste Es-
tado suspendeu hoje a sessão, mandando la-
vrar na acta um voto de pecar pelo NUM-
mento do eminente brazileiro Exm. Sr. Barão
do Rio-Branco e por meu intermedio envia a
V. Ex. sentidos pecamos. Respeitosas sauda-
ções. —Carlos Francisco Gonçalves, presidente
do tribunal.

Avaré, 13—Rogo transmittir condolencias
familia Rio-Branco r elo fallecintento do gran-
de diplomata Barão do Rio-Branco. Trans-
mitto-as tambem a V. Ex. pelo grande ore-
juizo causado á nação por ter desapparecidici
.aquelle vulto cheio de glorias.—Venancio de

'	 '	 •
Bahia, 13—De coração associo-me a V. Ex. •

.pela grande- dor que soe- a , nação com o

O Exmo. Sr. Presidente da Republica rece-

beu mais os seguintes telegrammas:
Rio de Porto Bello, 13—Interpretando os

sentimentos da população do municipio, peço
acceitar sinceras condolencias pela irreparavel
perda que a querida Pa.tria acaba de soffrer
com o desapparecimento do venerando Barão
do Ilio-Branco.—Gualberto Leal, superinten-
dente.

Victoria, I3—Em nome do Congresso Legis-
lativo do Estado do Espirito Santo, apresen-
tamos a V.Ex, sentidos pecamos pelo infausto

, o prematuro passamento do grande brazileiro
Barão do Rio-Branco. Respeitosas saudações.
—Dr. Julio Teixeira Leite, presidente. — Vir- Ln
gilio Francisco da Silva, 10 secretario.—Fran-
cisco Carlos Schwale Filho, 20 Secretario. .

Fazenda d,e Santa Cruz, 13-0 Posto Bonen-
eente de SoCcVros Medioos em. Santa Cruz; s
obrigado por s2. lei funaramental a dar posse

'fliroétoria no- ãurdo- domingo - de fere--;

•

reiro, realizou uma sessão solem° para • tal
fim, cortando, porém, todos os festejos proje-

ctado, em virtude do fallecimento do Barão do
Rio-Branco, gloria do Brun. Proposto um voto
de pecar pelo secretario Almeida Reis, foi
approvado com grande commoção • dos associa-
dos. Apresentamos condolencia,s pela perda
enormissima, infelizmente irreparavel. Senti-
mos comvosco o desapparecimento do Bis-
mark Americano, que o Brazil pranteia uni-
sono do Amazonas ao Prata. — Bernardino
Fonseca, presidente.—Victor Villon, .vice-pre-
sidente.—Almeida Reis, 1° secretario.—Plinio-
Salgado, 20 secretario.— Cirando Sobrinho,
thesoureiro. —Gomes Silva e Constancio Soares,
procuradores.—Cirando Vianna, Alipio. Oli-
veira, Coelho, Siqueira Rio, Vicente. Rodrigues,
Francisco Bezerra, Santos Maia e Joaquim Pe-
reira, conselheiros.

Belém, 12—A Sociedade Beneficente Mutua-
ria Postal, compartilhando da dor da Nação
Brazileira pela irreparavel perda do glorioso
Barão do Rio-Branco apresenta a V.Ex., legi-
timo representante do Governo, sinceros pe-
camos.

-•	 •	 . 	 •	 _



• 2082 Quarta-feira 14
	

OFFICIAC	 •Fevereiro (10.1012

trepasse, acompanhando de coração a agonia
cinca da Patria Brazileira ante o desappare-
cimento do grande chanceler, gloria da di-
plomada americana.—Commissão eivica.

Pelotas, 11—Enviando-lhe sentidisSimOs pe-
zames, pranteio com V. Ex. e a Patria a irra-
pararei e grande perda sul-americana do
benemerito Barão do Rio-Branco.--- João Ba-
ptista da Franca Masca.re.nhas.

Cabo Frio, 12 .— A colonia syria, represen-
tada neste municipio pelos abaixo a,ssignados,
envia a V. Ex: sentidos pezames pelo falleci-
mento do Seu digno . ministro • e grande bra-
zileiro Barão do Rio-Branco.-- Dib José Qui-
nam.—Salim Quinam.— Jacob Murib.— Saad
llabib.

Cananéa, 11—Apresento, em nome do povo
cananeense, sentidos pezames a V. Ex. e á
Exma. familia do Sr. Barão do Rio-Branco
polo infausto falecimento deste grande pa-
triota.

Saudações.--Paulino de Almeida, delegado
de policia.	 .

Rio Negro, 11—Em nome do povo deste mu-
nicipio apresento sinceros pezames pelo fale-
cimento do Sr. Barão do Rio-Branco.-0 pre-
feito municipal, Thomaz Becker.

Campos Novos, 11 — Em nome (leste muni-
cipio apresentamos a V. Ex. sinceros pe-
zames pela irreparavel parda que soffreu
nossa querida piaria na pessoa do inolvidayel
Barão do Rio-Branco. Respeitosas saudações.
— 'Augusto Carlos, superintendente. — João
Carlos, presidente do Conselho.

Rio, 12—A Escola Livre de Odontologia do
Rio de Janeiro apresenta a V. Ex. sentidos
pezames pala grande dôr que neste momento
acabrunha a Nação Brazileira pala irrepara-
vel perda do Sr. Barão do Ilio-Branco.—
Dr. Henrique Carlos Carpenter, director.

Rio Claro, 12-0 povo deste municipio, res-
peitosamente, transmitte a V. Ex. e á Nação
Brazileira seu profundo pezar pelo passa-
mento de seu glorioso filho e bem:mera° ser-
vidor o Sr. Barão do Rio-Branco, por cujo
acontecimento lutuoso a Camara Municipal
colocou a bandeja em funeral.— Portugal
Junior, presidente.

'Rio, 12 — Queira V. Ex. acceitar sinceros
votos de pezar da directoria da Associação
Christã de Moços pela perda que ora sofrei; a
patria com a morte do preclaro brazileiro Ba-
rão do Rio-Branc).

Rio, 12 — O Congresso Suburbano dá pua-
mes a V. Ex. pela perda irreparavel que
sofreei' o nosso querido Brazil com o faleci-
mento do Esmo. Sr: Barão do Rio-Branco; o
maior de todos os patriotas:—Professor Cha-
gas de Oliveira, presidente.

Rio, 12-Respeitosamente apresento a V. Ex.
sentidos pezamea pelo falecimento do grande
brazileiro Barão cio Rio-Branco.—AlfreClo Le-
mos. Caixa de Amortização.

• •Ferros, 12 —O municipio profundamente
abalado pela enorme perda nacional devida ao
falecimento do Barão do Rio-Branco, apre-
senta ao seu Governo pezames sinceros.—Nor-
berto Lago, presidente da Camara. •

Rio, 12-0 Gremio Camillo Castello Branco,
associando-se á dor pela irreparavel parda
que o Brazil acaba de soffrer, envia sentidos
pezames.—Carlos Moraes, presidente.

Recife, 12—Apresentando profundos senti-
mentos pela morte do eminente Barão cio Rio-
Branco, asseguro a V. Ex. que o nome do
grande morto ficará gravado no intimo da
alma ae cada alumno, cuja educação mica
será sempre inspirada nos bellissiruos exem-
plos de civismo com que o laureado chancel.-,	 .
.1xs.5132faler "s_a_sLe.r.dacicira t_cloktin.4oâ

brazileiros e á admiração do mundo xivilizado.

I
—Director do Gymnasio Ayres da Gama. .

Petropolis, 12-iPeiame; pelo fallecimento
de Rio-Branco.—Iloracio Magalhães.

Rio, 12-0 major Avelino de Assis Andrade,
presidente da guarda nocturna de Inhaúma,
na Piedade; coronel Luiz Goulart, thesoureiro;
major Alfredo Bastos, secretario; capitão Ra-
miro Ribeiro, commandante; Estevão de Oli-
veira, ajudante, outros funceionarlos e guar-
das enviam a V. Ex. pezamea pela irrepa-
ravel perda do eminente brazileiro ministro
Barão do Rio-Branco, que deixa saudades e
vae para junto de Deus, levando risos e flores.

Pará, 12 .=-.A Associação Commercial do Pará,
em nome do commercio em geral, apresenta
condolencias pelo desappareeimento do emi-
nente brazileiro Barão do ilio-Branco, poderoso
auxiliar do Governo de V. Ex.—Claudino Ro-

vice-prosidente.-11eitor Fernandes, 1°
secretario.

I S. João WEL-110y, 12—A Loja Charlas envia
pezames polo grande morto.— Fidelis Maselli,
venerarei.

Rio, 13 - Por mim e em nome dos em-
ciaes da divisão do infantaria apresento pe-
zames pela morte do maior tios brazileiros, o
glorioso Rio-Branco. —Coronel Democrito Fer-
reira.

Manáos, 12 — Envio sentidos pezames pela
perda do grande bi • azileiro llio-Branca.— Mi-
randa Pessoa, juiz federal em exercido.

Rio, 12 — O commandant e o officiaes do
paquete nacional Jris, (IJ )yd Brazileiro,
profundamenre sentidos pelo infausto faleci-
mento do grande inesquecirel Barão do Ilic-
Branco apresentam sentidos vazamos.

Pernambuco, 12 — O Banco do Recife por
sua directoria apresenta-a V. Ex., como re-
presentante do paiz, sinceras condolencias
polo traspasse do grande brazileiro Barão do
Rio-Branco.

Recife, 12 — Profundas condolencias pelo
desapparecimento do grande Ilio-13ranco.—
José Eusebio.

Maranhão, 12 — A Mesa do Congresso Le-
gislativo do Maranhão apisxsenta a V. Ex.,
como chefe da ilação enlutada, pezames pela
morte do grande brazileiro Itio-Branco. —
Alcibiades Silva.— Luso Torres.— Costa Fer-
nandes.

Rio, 12 — A V. Ex., extremoso chefe (TE
nossa querida patria, envio sinceras condo-
lencias pela, perda do eminente patricio Barão
do Rio-Branco. — Capitão Rocha Silveira,
2° batalhão da Brigada Policial.

Rio, 12 — Envio a V. Ex., extremoso chefe
de nossa querida patria, sinceras condolen-
cias pela parda do grande e inesqueeivel bra-
zileiro Barão do Rio-Branco.— Tenente Sá
Peixoto, 2° batalhão da Brigada Policial.

Para.hyba, 12—Em meu nome e de todo o
pessoal deste Campa apresento á V. Ex.
o sentimento da mais profunda dôr que
neste momento echoa eia todo o I'aiz enlu-
tando-o pela perda indizivel do eminente
estadista o Esmo. Banto do Rio Branco. Res-
peitosas saudações.—João José Pereira Vianna
junior, director do Campo de Demonstração.

Araucaria, 11—Em nome da população
Araucaria manifestamos profundos sentimen-
tos pela morte do eminente Barão do Rio-
Branco, curvando-nos reverentes tumido e
chorando a Patria a irreparavel perda.—
Sizinio, prefeito.— João Isidoro,' presidente
da camara.— Leonel Pessoa, juiz municipal.
— Francisco Maravalhas, tabellião.—Braulio
Bittencourt, promotor adjunto.— Diogenes
Lobão, professor..— Theolindo Perreira, 61-
lect	 gvRy	 aristo Pegozoi ai usia_IM qo pro-„,,.. •

passamento do immôrtal Rica-Branco. Sauda-
ções. --O director da . Escola de Artifices, Aca-

' cio Manoel de Campos Franca. •	 •	 •
Minas, 13-0 'povo deste municipio, pro-

fundamente consternado com a irreparavel
perda do grande diplomata brazileiro Barão
do Mo Branco, envia sentidissimos pezames á,
nação, na pessoa de V. Ex., de quem era
digno auxiliar o saudoso extincto. Affectuosas
saudações. — Francisco Noiva, presidente da
Gamara.

Livramento, 3--A Loja Caridade Santan-
nense envia sentidos pezaines a V. Ex. pelo

•ofundo golpe e perda irreparavel do emi-
nente chanceller Barão do Rio Branco, gloria
nacional, maior diplomata. da America e
honra da diplomacia mundial. Saudações.
_Henrique encravei. —Miguel Ca-
cores, secretario.

Urbano, 3—A União Calho-fica Brazileira
apresenta-vos peizaine.s pelo passamento do
vosso grande amigo e auxiliar Barão do Rio
Branco.

New Castle ou Tyne, 12— Com muito senti-
mento soubemos hoje do fallecimento do Barão
do Rio-Branco e offoreemnos os nossos pezames
sinceros.—Armstron g Whitworth and Com-

•pany.
Londres, 12—Pezames á Republica pela in-

fausta morte do Sr. ministro Barão do Rio-
Branco. —Yarrow, G lasgo 3v .

narre, 12—Sinceros pezames pela perda do
glorioso brazileiro —Cousit .

Paris, 12 — Commov ido pelas decisões de
V. Ex. e manifestaç.ões nacieinaes agradeço
respeitosamente—Paulo Rio-Branco.

.l'araty, 13 —Em do municipio de Pa-
rhty enviamos pezames á Nação, pela perda
do grande brazileiro Sr. Barão do Rio-Branco.

superintendente. —Franca, presi-
dente do conselho.

Lisboa, 12 —Acompanho a Nação Brazileira,
- na pessoa de V. Ex.

'
 no luto pela perda do

seu grande ministro Barão do 'lio-Branco.—
Manoel de Arriaga.

. Lisboa, 13 — A com missão da colonia brazi-
leira e amigos do Brazil, reunidos no consu-
lado, apresentam a V. Ex. as suas condolen-
elas pala irreparavel perda que acaba de
soffrer o nosso Brazil com a morte do grande
patriota Barão do Rio-Branco, que integrou e
alargou o territorio nacional e foi devotado
apostolo cia paz universal.— Vicente Ferver.
-.- Nogueira Pinto.— Manoel José Cardoso.-

. Alfredo Baltar.— Juca Santos.— Manoel Joa-
quim Carvalho.--Firmino Pedreira .—Joaquim
Solto-Maior.— José Vasconcelos Dias.

• Campos, 13-0 partido iperario socialista cia
Campos apresenta á Nação, na pessoa de
V. Ex., seu profundo pezar pela perda que
acaba de soffrer.—Modesto Moreira da Silva,
presidente

Caethé, 13 — Interpretando os sentimentos
do povo do municipio pela grande perda nacic-

- nal devida ao passamento do ilustre ministro
C do Exterior, apresento a V.Ex. sentidos peza-

mes. Saudações. — Monsenhor Domingos Pi-
nheiro, presidente da Camara.

12 — Apresento a V. Ex. as mais res-
peitosas provas de pezar pelo golpe irrepara-
vel que acaba de ferir a Patria e de privar o
Governo Federal da collaboração de ílio-

- Branco.-Nestor Ascoli. deputado fluminense.
Capellinha, 12—Pezames á Patria e a V.Ex.

pela perda do grande Rio-Branco. — Antonio
.1Pimenta, professor de Capellinha.

11....0 povo palmense, profunda-
: " mente ferido pela irreparavel perda do emi-

•ente, • estadista brazileiro Rio-Branco,• asso-
- .aiasse ás manifestações de pe.zar pelo 'lutuoso
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Rio, 12—A directoria da Sociedade Nacional
de Agricultura, profundamente abalada pela
irreparavel perda por que acaba de passar o
Brazil com o passamento do eminente brazileiro
Barão do Rio-Branco, apresenta a V. E. Re-
zamos associando-se ao luto Ilacional. — Pa-
chego Leão, vice•presidente em exercicio.

Ceará, 12—Em meu nome e no de todos os
officiaes desta região, apresento sentidos pe-
zames pelo fallecimento do inolvidavel Barão
do Rio-Branco. Saudações respeitosas.— Jose
Faustino, coronel inspector interino.

Descalvado, 12 — Profundamente abatidos
com o rude golpe que acaba de ser desferido
sobre nossa Patria, com a morte do grande
brazileiro Barão do Rio-Branco, apresentamos
ao Brazil, na pessoa de V. Ex., seu mais alto
e legitimo representante, os nossos senti men-
tos do mais dorido pezar piar esse aconteci-
mento que lançou pesado luto - sobre nossa
Patria.— Jayme Ribeiro.— Angustia Campos.
—Alfredo Xavier. —Raphael do l irado.—Ale-
xandre Penteado.

Bahia, 13 •--A Sociedade Philantrhopica dos
Artistas apresenta a V. Ex. sinceras con-
dolenclas pela perda irreparavel que soffreu a
Patria • pelo tresPasse do eminente ^ estadista
Barão do Rio-Branco. Por . esse motivo poz
meia verga o pavilhão nacional, suspendendo
as Sessões até á inhumação.—Mariáno,José
da Silva, presidente-director.

Natal, 12—Profundos pezames pelo falleci-
mento do eminente brazileiro Barão do Rio-
13ratico.—José Gervasio do Amorim Garcia
Junior, engenheiro chefe da Commissão de
Melhoramentos do Porto.

Rio, 13 —Apresento a V. Ex., symbolizando
Patria, sentimento de profunda magma pela

eatastroplio que arreba*,ou o immortal brazi-
loiro. Pezames.=Arthur Thompson. • . •

Blumenau, 13-0 municipio de Blumenau
envia a V. Ex. e á Nação as mais sentidas
condolencias pelo passamento do distinctissimo
Barão do Rio-Branco.-0 superintendente. •
. Tubarão, 42-0 municipio de Tubarão,- pro-
fundamente sentido pelo fallecimento do emi-
nente Barão do Rio-Brancci, na pessoa de
V. Ex. apresenta pezames sinceros á Patria
Brazileira.—João Collaço, superintendente.—
Ferreira Lima, .pre id nte do conselho.

Santos, 19-0 Tiro Brazileiro n. 11 envia a
V. Ex., suprema autoridade da Republica, pe-
zames pelo doloroso golpe que soffren a Patria
com a perda do eminente patriota Barão -do
Rio-Branco.—Maia Filho, presidente.

Pará, 13—Ferido como patriota pelo golpe
•acerbo da perda inolvidavel de Rio-Branco,
astro de primeira grandezada patria, envio a
V. Ex. sentidos pezames, a que associo , o mu-
nicipio de Mazagão sob minha humilde gestão.
— Valente Flexa, intendente. •

10 — V. Ex. acaba de presenciar as
manifestações de pezar que o povo brazileiro
demonstrou 'pela morte do eminente brazi-
loiro Barão do Rio-Branco. Que a alma do
egregio ministro illumine e inspire os actos de
V. Fa.,ao dirigir os destinos da nossa Patria,

Kaschel, secretario.
Rio, 13-0 Centro Pernambucano, reunido

em assembléa gorai, significa a V. Ex.
teira solidariedade na dor intensa da Nação
Bra,zileira, com o desapparecimento objectivo
da individualidade mundial do Barão do Rio-
Branco.—Souza Leão, presidente ; Venancio
Cavalcanti, 1° secretario ; Gercino do Araujo,

secretario.
Rio, 13—Em nome da directoria da Asso-

: ciação dos Empregados no Commercio do Rio
de Janeiro receba V. Ex. as nossas condo-
lencias pela, perda do amigo e eminente es-
tadista que V. Ex. acaba de soffrer, com a
morte do grarfde brazileiro Sr. Barão do
Rio Branco.—Joaquim Telles, 1° secretario.

Rio, 13—A Sociedade Brazileira Protectora
dos Animes envia sentidos pezames e acom-
panha a dor nacional.—Dr. Carlos Costa,
presidente.

Figueira, 13—Como brazileiro envio a V.
Ex. sentidos pezames pela grande perda do
Barão do Rio-Branco.—Aprigio Freire.

Rapemirim, 12— O governo • municipal de
Itapemitini; interpretando os sentimmatos de
seus municipes, lançou em acta um voto de
profundo pezar pelo infausto passainento dó
grande chanceller. Associa-se a V. Ex-.
intima magna pela irreparavel perda do pre-
claro membro do governo de V. Ex.—Fonseca
Simões.

Rio, 12 — Sentidos pezames pela immensa
magoa nacional pelo falleeimento do illustre
Rio-Branco, vosso amigo e da Patria brazileira.
— Dr. nines.

12- .. A administração da Irmandade de
Santo Antonio de Padua do morro de S. Carlos
apresenta a V. Ex. 'sentidos pezames pela
morte irreparavel do grande estadista brazi-
loiro Barão do *Rio-Branco.	 •

-Rio, 12— A administração • da Fraterni-
dade dos Filhos da Lusitania,pesarosa pelo fal-
lecimento do grande estadista Barão do Rio-
Branco que durante muitos ánnos assombrou
o mundo, enriquecendo a patria, com rasgos
do seii grande saber, vem apresentar •a
V. Ex. 03 seus sentimentos pela grande perda:
que enlutou o Rrazil.—José Moreira Baptista,
presidente.

Rio, 12 — Apresento a V. Ex. sentimento
do meu mais profundo pezar pela perda irre-
paravel do eminente brazileiro Barão do Rio
Branco.—José Murtinho. .

Rio, 12 — A directoria do . Chtb dos De-
mocraticos do Engenho de Dentro, apresenta
a V. Ex. sentidas eondolencias pela perda
irrepa.ravel com a morte do glorioso Barão do
Rio Branco. — Nelson Coutinho. — Xavier.
Freitas.

Rio, 12-,- A Commissão de Contrastaria do
Brazil associa-se á vossa dor pelo passamento
grande cidadão Barão do Rio-Branco. — Pela
do comMissão, F. Barreiro.

Nitheroy, 12-0 Tribunal da Relação apre-
senta sentidos- pezamespela morte do ' grande
patriota e illustre diplomota • Barão do Rio-
Branco.-7-Carlos Bastos, presidente.

Curitybanos, 13-0 municipio de Canoinhas
associando-se ao justo luto da Nação,pelo
cimento do inesquecivel Rio-Branco apre-
senta a V. Ex. suas condolencias. — Ma-
noel Vieira, Superintendente.— Eugenio de

	

i Souza, prwidente do Conselho. 	 .
Curitybanos, 13-0 municipio de Curitybanos

I representado pelos poderes municipa.es, incor-

tio extraordinario ministro Ilio-Branco, • en-'
via sentidos pezatnes.—Albuquerque, super:.
intendente.— Faustints. Costa, .presidente
Conselho..

Porto Alegre, 13-0 pessoai da Alfandega'
desta Capital apresenta a V Ex. sentidas
condolencias pelo passamento do preclaro
Barão do Rio-Branco. — Francisco Job, in-*
spector.	 f

Araranguá, 13 -- Consternado ante a cala-:
midade que rudemente arrebatou aos•serviços
da Patria o inolvidavel Barão do IliolBranCo;?
apresento á Nação, em nome do municipio de'
Ararangná, profundas condolencias. João:
Fernandes, superintendente.' •

Varginha, 12—A Camara Municipal associa-,
se á grande - perda do ministro do Exterior, O:
Sr. Barão, do Rio-Branco, uma das glorias de'
nossa Patria—Bittencourt, presidente.

Tijucas, 13 -- Interpretando os sentimentos
da população do municipio que superintendo,
apresento á Nição, na pessoa de V. Ex.; .os
sentidos pezames pela irreparavel perda que'
enluta o paiz com o passamento do Barão rio
Rio-Branco. — Carlos Buirei°, superinten-
dente.	 •	 i =

jahá, 12—Representando a Igreja Presby-':
teriana de Jahn, apresento pezames pela
morte de Rio-Branco. — Herculano Gouvért.

Jundially, 12-0 Centro Monarchico D. Ma-
noel II de Jundially, pranteia -com V. Ex. a
desgraça que fere o Brazil com a perda do
Barão do Rio-Branco. 	 • t

Franca, 12—A Liga Autonomista Francana
envia pezames sinceros pela perda do glorioso
ministro.—Olivio Ferreira, presidente.

Paranaguá, 13 — O Club Republicano reu-
nido, por sua directoria, apresenta a V. Ex.-
sinceros pezames pelo fallecimento do eminente
estadista Barão do Rio-Branco, cuja perda irH
reparavel este club lamenta. — A directoria':•

Itatiba, 12— Condolencias sinceras pelo.fal-'
lecimento de Rio Branco. Determinei o feclia:
mento da thesouraria municipal e suspensão,
das aulas nas escolas municipaes,em sigdaTde:
pezar.—Prefeito municipal de Itatiba.

Cravinhos, 12-0s alumnos do Grupo Escolar,
Cravinhos, sentindo o desapparecimentõ dó
vulto mais saliente da Nação lirazileira, aPre-.
sentam ao Brazil, representado por V.Ex.; Os'
protestos de sentimento pelo infausto. suc-,
cesso de 10 do corrente.—Os alumnos.

Sorocaba, 12—Em nome da população do.
municipio e da cidade de Sorocaba e repre-:
sentando a Camara Municipal, peço acceitar e
transmittir á Exma. familia Rio-Branco, justa-.
mente desolada ante o doloroso golpe que
acaba de enlutar a nossa Patria, meus mais
profundos pezames pelo fallecimento do egregiO •
estadista cujos inestimaveis serviços jamaisí
serão esquecidos e apagados do coração 40
povo brazileiro, acabrunhado ante -a triste ib.-.
talidade.—Dr. Alvaro Cesar da Cunha Soares,,
prefeito municipal de Sorocaba. • 	,.. n -•

Minas Novas, 13—Acceitae sinceros pezames
pela perda dolorosa do brazileiro Barão do
Rio-Branco. Em homenagem ao benemerito.. e
inolvidavel compatriota hasteei. na agencia st
pavilhão nacional.—Maria Souza, agente' do"
Correio,	 , •

Rio, 13—Apresento a V. Ex. os mais se,r4,
tidos votos de pezar pelo fallecirnento dó einti
nente - brazileiro-Barão do Rio-Branco:—João.;$'Moraes Rego.

Recife, 12 — Em nome d.a. Delegação Mari-
tima Brazileira do Estado de PernamiMeo
apresento a V. Ex. nossas seuládissimas c ki•

_curador da Republica.—Octavio Ballão, es- .são os meus votos.— O advogado .Alipio
crivão.= Bertholino • Pizzatto, eollector mu- 	 Campinas, 12-0 Centro ()macio Politico e
nicipal.—Ernesto Buschmann, camarista.— - Independente de Campinas envia a V. Ex.
Pedro Pizalto, juiz districtal.—Antonio Neves sentidos pezames pelo fallechnento do end-
Pinto, supplente do juiz federal.— Pedro nente estadista Barão do flio-Branco.—Ervino
Sebilnas, supplente do juiz federal.—Joaquim
Mello, commissario de policia.—Antonio Ar-
lindo Pereira, collector fe.deral. -- Manoel
Gonçalves Ferreira, 1° supplente do juiz
federal.
' Ouro Preto, 12—Sinceros pezames pelo fal-

lecimento do
b
 andioso brazileiro Barão do

lhe-Branco.—Lucio Santos, presidente da ca-
mara:

•	 -1
porados no pesado luto da Nação, pela perda",
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dolencias, pela de.ploravel morte do venerando
Barão do Rio-Branco, cujo imperecível me-
mora será sempre rever,mciado na; nações
do mundo culto, que. rani:, o admiravam e,
assim, pelo acrysolado /1:111';01kino de todos os
bons brazileiros. São dignos de homenagem os
vomine'timentos brilhantes do excelso chaii-
(eller da paz, forte emula das mais virentes
glorias cliplomaticas, • indestructiveis, da fossa
perpetua liegern011ia 1:a America do Sul. —
Manoel Carvalheira, delegado geral.

João — Profundamente ma-
girados pela irreparavel perda do eminente
patricio Barão do Itip-Ilranco apresentamos
a V. Ex. sentidos pezames. — O pessoal da
thesouraria da Estrada de Ferro Oeste de
Mina; : Francisco Ferraz. João Ferraz. —
José Lmnio. — Augusto Seicatior. — Rangel de
Rezende.

Piracicaba, 12— Genpartin(io com V. Ex.
a suprema dor que angustia nesta hora a
Patria brazileira pelo pa ssamento do grande
patricio que foi o inolvidavel Barão do Rio-
Branco, á V. Ex. apresenta sentidos pezames
4) corpo docente do Grupo Barão do Rio-
Branco.—Grupo tio Branco .

Santa Rita, 12— Profulidas condolencias
Pai da ettlutada ¡tela grande perda cio emi-
nente brazileiro liarão do Ilio-Branco.—Sid-
ney Almeida, intendente municipal.

.,. OS.  D .. E a tias, ref,:.rio do
Ministeria das Relações Exteriores, recebeu

os seguintes telegra minas
,Rio, 11—A Associação Commercial de How
na fronteira do 'lio Grande do Sul, encarne-
(ro tt-mo de transmillir á familia do grande brit-e
,zileiro Barão do Rio-theme° sinceros pezames
pelo irreparavel golpe que feriu a todos nós.
—José Carlos de 'Cari alho.

-Rio 11—Queira ter a bondade de apre-
• sentar a Exma. familia lio-llranco os nes-
' -peitosos pezames dos filhos de Carlos de Car-

valho.

• • Pio, 11—Queira V. Ex. acceitar sentidis-
simos pozames pelo fali:cimento do maior dos
ll,irazileiros e o que mais alto elevou o nome
da nossa amada Patria. — Carlos Antonio
.1qacedo.-	 •

Rio, 11—Queira V. Ex. aeceitar os mais
4sentidos pezames pela morte do excelso lira-

ileire Barão do Rio-Branco. — Alvaro Ma-
"Odo.

11—Queira aceeitar V. Ex. sentidas
'ecandoleneias pelo passamento do maior dos

lftrazileiros. — Capitão de fragata Herculano
Siitifp a io

Rio, 11—Cumpro o dever, como brazileiro,
de api.e.c‘ritar a V. Ex. pronnidos senti-

..-nientos pelo golpe com que a sorte ingrata
:acaba de enlatar a Bepublica.—Eduardo Bar-
fbosa, tegente-CorolJel do Exercito.

o Rio, 12—Em nome da congregação do Gyin-
cnásie-OtliMal. de Reto Horizonte e da camara
",plunicipal da cidade de Rio (reto e directoria
•)olitico,d'oemunicipio de S. João Evangelista,
apresento a V. Ex. profundos sentimentos

pezar doa alie da . perda irreparavel. do
Rio-Branco, symbolu da grandeza

Braz11. Saudações. —. Deputado Nelson de

•'=	 • 12—A Casa Sucena apresenta a V. Ex.
:sentido-panes pela li-repararei perda do
-grande brwileiro Barão do ltioAiraneo . e . com-

- ntnlijek léfite '010: tekire4entar nós funerrabs•-

pelo teu chefe, commendador Pereira de
Souza.
. Rio, 12-0 pessoal artis tieo do Arsenal de

Marinha curva-se reverente ante o cadaver cie
tlie-ltranco.

12--Communico a V.rx. que a directo-
ria :Ia Associação Protectora dos Empregados
110 Commercio, ao ter conhecimento do morte
ti benemerito brazileiro IR leio do 11.M-1;ra:teci,
compenetrada da perda irreparavel soltrida
pela latria e da inegualavel estructura mo-
ral e politica do saudoso e.t:ulista, celebrou
immedia lamente uma reunião, resolvendo

- hastear desde logo emn funeral o pavilhão
social e fazer-se representar por uma com-
missão nos funeraes do illustre extincto.
Ainda em cumprimento das resolueões toma-
das, apresento a V. Ex., cm nome da Asso-
ciação, as mais respeitosas e sentidas comido-
dolencias. — Manoel Laranjeira, 1° secre-
tario.

Rio, 12— A directoria da Companhia de Lo-
terias Nacionaes do Brazil, comp:mra. ditando da
dor que opprirne a Nw,:ão Ilrazileira pelo in-
fausto passamento do egregea Clarão do Rio-
Branco, apresenta a V. Ex. sinceras condo-
lencias, pedindO tiansmittil-as tombem á
Exma. familia do querido e inolvidavel ex-
tinctp.

Rio, 12— Lastimando a irreparavel perda,
acompanha o luto nacional.— A directoria
da S. A. Cai-age Vera-Cruz.

Ria, 12— Por mim e por demais funceio-
navios desta repartição, apresento a V. Ex.
os nossos profundos sentimentos de pezar pelo
follecimento do preclaro brazileiro Barão do
Ilio-Branco.— Gaivão Baptista, director.

Rio, 12—Communico a V. Ex., de ordem do
emmnandante superior da Guarda Nacional
do Estado do Rio, acompanhará o enterro do
pranteado estadista Barão do Rio-Branco.—
Fidelis do Amaral, Junior, secretario geral.

Rio, 12— Consternadissimo ante a calami-
tosa e irreparavel perda da nossa Patria,
apresento a V. Ex., amigo leal, discipulo
querido e collaborador illustrado do humor-
tal Ilio-Branco, os sentimentos do meu mais
profundo pezar.—Camara Canto.

Rio, 12—Em meu nome e no do pessoal da
agencia do Correio da estação Central, apre-
sento sinceras condolencias pelo prematuro
fallecimento do inolvidavel brazileiro que
em vida se chamou Barão do Rio-Branco.—
João Araujo Góes, agente.

Rio, 12 — Sentidos pezames pela grande
perda que acaba de solfrer a Nação Brazilei-
ra.—Almeida Amado e senhora.

Rio, 12— Sinceras condoi:ameias pelo pas-
sarnento do eminente vulto, o estadista Barão
do Ilio-Branco.—Dr. Getulio dos Santos.

Rio, 12—Queira V. Ex. acceitar as expres-
sões de profundo pezatne ern meu nome e no
de todos os empregados militares e civis do
Labora todo Cm rim e Pharmaceutico Militar
pelo fallecimento do eminente llarão do Rio-
Itranco.—Coronel Alfredo Atarantes.

Rio, 12—Muito . sentidos pezames pelo filie-
cimento do glorioso e incomparavel Barão do

Godinho e familia.

Rio, 12-0 Fluminense Foot-bali Club apre-
senta condolencias pela irreparavel perda na-
cionat.—Netto Machado, 1° secretario. 	 •

Rio, 12-0 Gramio Camillo Castello Bronco,
ôiatictós-áeí	 r pela irreparayel perda que

.	 .
-o Brazil acabo de soffrer, envio . sentidos pezi-
"mes.—Carlos Moraes, presidente.

Ria, 12 — A V. Ex. o Banque Fronçaise et
Ttalienne polir l'Amerique du Sud apresento
os mais sentidos pezonies pelo passamento do-

- eminente chanceller o Sr. Barão do Rio-limei nco
e pede apresentar á Exma. familia o seu pro-
'fundo sentimento ua dolorosa circumstancia.

-liii, 12 -- Sentidos pezarnes. — Dias Gar-
cia Comp.

Rio, 12 — A directoria da Associação Christã. •
de àlorps, pezavoso pela faliecimon ta do illus-
1K! brazilt:iro Ilarão do R:o-Branco, apresenta.
á Exma. familia sentidas condolencias.

Ilio 12 — Pezonle;s; pelo fallecimento do glo-
rioso Ilarão do Rio-Ilranco. — 1° tenente Odi-
lon Antenor de Araujo.

Rio, 1 2 — A Associação Beneficente dos Func-
cionarios de âtinisterio da Agricultura, In-
dustrio e Commerein, por sua directoria,
apresenta sentimentos de. profundo
pezar peio fallecimento do preclaro Sr. Barão
do ltio-ltranco. — Dr. Alcides Miranda, pre-
sideote.

Rio, 12 — Acceite V. Ex. os meus mais
sentidos pezames pela morte do grande bra-
zileire Rio-Branco. — José Murtinho.

Rio, 12 — Pezames pela morte do ineompa-
ra yei Rio Branco, de cuja obra irnmortal
V. Ex. um dedicado e digno collaborador.
— Nestor Ascoli, deputado fluminense.

Rio, 12 — A Escola Livre de Odontologia do
Rio de Janeiro participa do profundo senti-
mento que acaba cie ferir a diplomacia inter-
nacional pela insubstituivel perda do grande
e eminente brazileiro barão do Ilio-Branco.—
Dr. Henrique Carlos Carpenter, director.

Rio, 12 — Queira, V. Ex. acceitar pezames
muito sinceros pelo fallecimento do grande
brazileiro Sr. Barão do lhe-Branco. — Ar-
lindo Gomes.

Cayenne, 12 — Apresento a manifestação
do men profundo sentimento pela perda itTe-
paravel que a nação soffre.—Leonardo Castro,
consul.

Buenos Aires, 11 — Lamento intensamente
v comparto cl duelo de America por la per-
Clida de 11110 de los mas eminentes estadistas
del Brasil mi noble é ilustre amigo.— Ramon
J. Coreano.

• Vienna, 11—Rogo a V. Ex. acceitar e apre-
sentar ao Exmo. Sr. Presidente pezames desta
legação.—Azevedo.

Londres, 11 — Hasteei hontem bandeira em
funeral. O mesmo será feito terça-feira na
legação e 110 consulado, que tomarão luto por
30 dias.—Ilegis.

Buenos Aires, 12 — Sinceras condolenciatt
extensivas á excellentissima familia do egregio
extincto Barão do Rio-Branco.-- João Damé.

Manãos, 11 — Envio a V. Ex. sentidas cora-
dolencias pela perda que acaba de soffrer
Pavio comia o desapparechnento do
Barão do Ilio-Branco. Saudações cordiaes.
Jorge Moraes.

Maneios, 1 1 — Sentirlissimas condolenciag.
apresento a V. Ex. pelo fallecimento do
grancle patriota, O illitstreIlarão do 'lio-Branco.
Attenciosas saudações. — Almirante -
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!• Pará, 11 O Centro Academico Paraense,
profundamente constrangido pela perda do pri-
meiro filho da Naeão Brazileira, apresenta os
seus sentimentos 'de pezar, pedindo faça-os
V. Ex. chegar á familia do illustre, morto. •

; Pará; 11—A mocidade do Collegio Progresso
Paraense, tendo commigo acelamado sempre
o anniversa.rio de Rio-Branco, tambein com-

'\ prehende agora a perda irreparavel da Patria
com a sua morte...

• 4 Pede que acceite e transmitta pezames.—Ar-
. tinir Porto.	 •

.	 .
Pará, 12-Sentidas condolencias pelo passa,

mento do grande brazileiro Barão do Rio-
Branco.—Marçal.

.	 •
- Maranhão, II — Queira V. Ex. adceitar

como grande amigo que foi do glorioso Barão
do Rio-Branco a expressão de minha cruciante
dór pela sua perda.

.Saudações muito respeitosas.a.V. Ex.—Luiz
Doming.ues, governador.

Nitheroy, 12---Commmunico a V. E. que o
Exmo. Dr, Oliveira Botelho, presidente deste
Estado, se acha inhibido, por motivo de força
mabr, de comparecer, como era seu desejo,
aos funeraes do inolvidavel Barão„. do Rio-
Branco. Assim terei a honra . de representar
S. Ex., rendendo ao mesmo tempo minha ho-
menagem pessoal ao incomparavel brazileiro.
Cordiaes saudações. Domingos Ma.riano, se-
cretario geral 'do Estado.

' Nitheroy, 11—Antes que eu possa pela mi-
nha colla,boração na imprensa, como espero,
dar a expressão do meu luto pela incalculavel

, perda do. Barão do Rio-Branco,, apresso-me
em demonstral-o. a .V. Ex. como um dos seus
Mais estremecidos • e' uteiS auxiliares. --
Dr. Eduardo Ramos.

Petropolis, 12—Rogo a V. Ex. acceitar as
expressões de meu profundo pezar pelo falle-
cimento do preclaro brazdáiro Barão do Rio-
Branco.—Desembargador Et nias Gaivão.

.Petropolis, 10 — Tomando parte no grande
lucto da familia brazileira pela morte de seu
mais querido filho, apresento a V. Ex. meus
sentimentos de profundo pezar.—Conego
tordo Pinto, vigario do Engenho Velho, Rio.

Carmo, 12—Em nome da Camara Municipal
do ' Carmo envio sentidos' pezames pela perda
irreparavel do glorioso , brazileiro Barão do
Ilio-Branco..L-ErneSto Monerat, presidente da
Camara.

Dr. Enéas Martins, sith-secretario de.Estado
das Relações Exteriores, o seguinte officio;
• «Em nome da . directoria . desta companhia •o

no meu seja-me permittido apresentar a
V. Ex. sinceros pezames pelo fallecimenio de
S. Ex. o Sr. Barão do Rio-Branco.

AproVeito o ensejo para reiterar-lhe as-se-
guranças - da Minha alta - consideração e
tina»..

•
•

Ao Exmo. Sr. Dr. Enéas Martins, snli-secre-

tario 'das Relações Exteriores, dirigin a Socie-

dade Brazileir 'a de . Beneficencia o segáinte

oflicio : •
«A Sociedade Brazileira:. de Beneficencia, em

sessão do conselho administrativo,' deliberou
significar a V. EX. a expressão de sua dor,
pele fallecimento do illustre brazileiro,
Exmo. Sr. Barão cloRio-Branco, credor .da
estima publica pelas suas virtudes e inesti-
maveis serviços prestados á patria . no periodo
de sua fecunda existencia..

O mesmo conselho resolveu tambem soli-
citar de V. Ex. a subida honra de ser o in-
terprete, perante a•illustre fa,milia do inol-
vidavel brazileiro, dos sentimentos do pezar
que acabrunham os membros desta ;Isso-
ciação por tão irreparavel perda, commu-
nica a V. Ex. que se fará representar, nos
funeraes do digno morto,. por uma commissão
composta dos membros de sua directoria. •

Respeitosas saudações.— O 1° secretario,
Dr. Rego Faria.»

O Sr. Alberto Saraiva da Fonseca, presi-
dente 'cia Companhia de Loterias Nacionaes,

dirigiu	 Exmo. Sr. Dr.Etn'Jas Martins ó se-.,

guinte officio
'« Extremamente compungida pela irrepa-

rasei perda por que acaba de passar o paiz,
com o fallecimento do preclaro brazileiro o
Sr. Barão do Rio-Branco, a -directoria da
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
pede permissão para offerecer, como home-
nagem dá saudosa veneração, a coraia que
envia, afim de ser depositada na campa que
tem de guardar os seus despojos. — Alberto
Saraiva	 . Fonseca, presidente.

•

O Sr. Erntst Drysdule, representante da
Deutsch-Sudamerikanisclie Telegrapliengesel-
lschaft, A.-G., -dirigiu ao 'Sr. Dr. Enéas
Martins, sub-secretatio das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, um officio apresentando
a S. Ex. sentidas condolencias pelo lutuoso
acontecimento que tão fundo acaba ' de ferir
a patria brazileira. • •

• Ferros,.12.— Pe.zames. pela .enorme e irre- -
parava' perda de Rio-Branco.— João Pessoa.

Albertino Drummond.—Jos Satyro. •

Recife, 12----• Em nome do delegado . da Liga
Maritima Brazileira tio Estado de Pernambuco
apresento a V. Ex. nossas sentidissimas con-
(Meneias pela' deploravel 'morte do venerando
Barão do Rio-Branco, cuja imperecivel me-
movia será sempre reverenciada pelas nações
do inundo culto, que tanto o admiravam, é bem
assim pelo acrysolath patriotismo de todos os
bons brazileiros dignos de homenagearem os
commetimentos -brilhantes do excelso chan-
coltor da paz, forte emulo das 'mais virentes
glorias diplomaticas indectrutiveis da • nossa
perpetua hegemonia na America do Sul.—
Manoel Carvalheira, delegado geral. •

Muzambinho, 12—Queira acceitar e trans;
mittir ao Exino. Sr. Presidente da Republica
sinceras condolencias de todos os habitantes
tio municipio de Muzambinho pelo passam :m
do glorioso brazileiro RiosBranco.--Françisco
Paoliello, presidente da Camara Munic'p

Pará, Minas, 13—Associo-me á manifestação
sincera da Camara pelo passamento do sati-;
doso Itio-Branco.—Torquato Almeida.

Santos, 13—Pelo passamento do grande es-,
tadista Barão do Ilio-Branco, a quem tantos e
inestima,veis serviços eleve nossa Patria, venho; .
em meu nome e nos de todos os ftmccionarios.
da repartição' de que faço parte apresentai:. a'
V. Ex. nossas profundas condolencias.— Li-
berato Barroso.

• Natal, 13—Queira V. 'Ex. acceitar minhas
sinceras condolencias pelo fallecimen to do pre-
claro Barão do Rio-Branco. Attenciosas sau-
dações.—Luiz Emygdio, delegado fiscal. -

Manáos, 13 — 'Entristecido apresento a
V.Ex. -sinceras condolencias Pelo fallecimentee.
do benemerito brazileiro Sr. Barão do Ria-
Branco, ministro das Relações ,Exteriores.—
Luiz Sábino,' delegado fiscal.-

•
Baependy, 12—Pezames á Patria e a

V. Ex., a quem pedimos nos represen-
tai' nos ftmeraes do glorioso Rio-Branco,
—Manoel Carneiro e Francisco Viotti
Silva Junior, supplentes do JuizSeccio-
nal.

•
Baepe, 12— A Camara. Municipal e o

Directorio Politico apresentam pezames
a V. Ex., pela morte do eminente Rio-
o-Brando, - n rogam represental-os' nos
fimeraes. Serafim 'Pereira,- presi-
dente.— Cantara Seixas • Oliveira, vice-
presidente.	 lloracio Ferreira.—Fer-
reira Campos.—Argentino Reis.

S. Paulo, 12— O Conselho Fiscal' e o
Pessoal da Caixa Economica de São
Paulo, compartilhando dó justo .senti-
mento- da Nação, pela grande perda
Soffrida com o fallecimento do Exmo.
Sr. Barão do Rio-Branco, 'apresentam
a L V: Ex : sinceros pezames`.—Dr. 'Ra-
phael Corrêa de Sampaio, presidente.
—Joaquim Alves Corrêa, gerente.

" 4 S. Paulo de Muriahé, 12 A Sociedade de
Tiro de Muriallé, compungida pela intensa dor
que enluta a alma nacional pela perda irre-
paravel do eminente chanceller brazileiro,
apresenta -a V. Ex. sentidos pezames.

, Leopoldina, 12 — Apresento a V. Ex.. o
profundo sentimento do povo de Leopoldina,
pelo falleeimento do grande patriota Barão
•do Rie-Branco, ..-7-loitas Bastos, presidente da
amara..

São Paulo, 11 — Manifestando-vos grande
•pázar Pelo fallecimento do insigne brazileiro
Barão do.Rio-Branco, rogo especial obsequio
apresentar condolericias á illustre familia do
extincto.—Padua Sanes.

.	 ,
" DorC interino dâ Tlie WeStern.

. Telegraph Company,.I.imited recebeu oSr.
• •	 "

O Sr. Dr. Francisco Sanes, ministro da Fa-
zenda, recebeu, hontem, os seguintes tele-

grammas:
Ubá, 12—Rogo representar a cantara nos

funeraes doSi'. Barão do Rio-Branco.-- Pre-
sidente da Camara Municipal.

Itabira • de Matto Dentro, 12-0 directoriO
do - partido republicano mineiro de Itabira-pede
represental-o nos funeraes do Barão do Rio-
'Branco'.

'	 .

Ceará, 13 — Em nome dos emprega-
dos da Delegacia Fiscal do Ceará, apre-
sento a V. Ex. a expressão cio mais
profundo pezar pela morte do eminente
brazileiro e preclaro estadista Barão do
Rio-Branco, ministro das Relações Ex-
teriores. — Fabricio Barros„ delegdo
fiscal.

' Baepencly, 13— Rogamos a fineza do
representar Baepeinlyense nos •funeraes
do inclyto Rio-Branco. — Ct. Divino e
Manso.
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NOTICIARIO

O Exmo. • Sr. Presidente. da Republica re-
cebeu o seguinte telegramma: •
WPiedade, 11 — Inaugura-se aqui a eitação
telegraphica. Dou parabens ao primeira ma-
distrado da ovando e indestructivel 'Nação Bra--zileirlo importante melhoramento,que veio
ligar este pedaço da Patria ao mundo civiliza
do.— Juscelino Fonseca, inspector.»

Pelo Sr. ministro da Fazenda foi appro-
vada a fiança offerecida por Domingos da
Cilha Mello; em garantia da sua responsabi-
lidade, como pagador da Commissão de "'Mu-
dos da Rede de Viaçãoferrea da Baleia.

Pelo Sr. ministro da fazenda foram appro-
vadas a; seguintes propostas dos collectores
das rendas federaes: de Jardinopolis, S. l'a
Joaquim Marques de llézende, de Manuel Mar-
ques de Rezende para' Seu agente auxiliar, e
de S. MatheuS, no - Paraná, Manoel Eugenio
da Cunha, de Antonio'de Souza Valente para
exercer cargo identiee.'

O delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, scientíticou ao Sr. ministro
na Fazenda de h tver.intimado, por edital,. o
20 escripturario Benjamin Elisett Moraes 'Ave-
lino a apresentar-se . á sua repartição, dentro
do prazo de 40 dias. Este prazo findou à 9 do

'corrente e desde 15 de janeiro passado, por
telegramma de There,zina,. soube o delegado
que o alludido funccionario está atacado de
febre palustre, conforme se. verifica do attes-
tado medico respectivo. Ao .Sr. Ministro lam-
bem foi communicado que .o 40 escripturario
Piogo Ribeiro Carneiro foi intimado para as-
sumir o exercido do.. seu cargo, em prazo
igual.

Ao Sr. ministro da Fazenda o delegado
fiscal do Thesouro Nacional do Estado de Ser-
gipe.pediu approvação do acto pelo qual no-
meou Adolpho Valladão adinittistrador dos
terrenos lo extindá encapellado Santo Anto-
nio, de propr:édade da União e Situado na
cidade de Aracujú	 •

A Companhia Estrada de Ferro 5. Paulo ao
Rio Grande recolheu •ao Thesouro Nacional,
85:0.00$, quantia essa destinada á sua fiscali-
zação no I° semestre do anuo-cociente.-

O Sr. ministro da Fazenda deu provimento
ao, recurso interposto por Trajano de Medei-
ros & Comp., sociedade em. commandita por
acções, da multa imposta pela Recebedoria
do Districto Federal, por não ter a mesma
firma pago 110 prazo da lei o imposto sobre
debentures da sua emissão.

•O 'Sr. Dr. "Francisco Salles, ministro da
Fazenda, approvou o acto- do delegado fiscal
do Thesouro Nacional em S. Paulo, autori-
zando Paulo Farés a reassumir o cargo de
conecto!' das rendas federaes em Campos
novos •do Paranapanema, de que tinha sido
afastado:	 .

.	 .
O Sr: ministro da Fazenda mandou passar

o fitdiddeclaratorio 'da pensão de montepio
de D. Atifdra Mana FO.biatut Alyes, yillVa de
-bvide lbiaúo Alvds,-fie1-(16.thesoureiro

1•41fandegae de Rh 'dela	 .

Em trem especial chegou hontem ás 5 horas
da tarde, á estação inicial da Estrada, de

1.PÃA--11.1-Ó-7()P
• •	 •	 -	 •_

nreo Central do Brazil, o Tiro Rio-nranco,
do Estado do Paraná.

-' ESse ha :talhão,' que vem sob . o cominando do
capitão João " G nalber '1 'az um . effeCtivo- de
250 homens inclusive bandas de musiga, tam-
bores e cárneteiros.

O 'firo llio-Branca aquartellou na 1° Calll-
pttnItia de metralhadoras. 	 • •

A direcção the Confederação do Tiro foi
representada no desembarque dessa sociedatIO
do tiro pela I tenente Arthur Baptista. de
Oliveira, oflicial technico dessa repartição.

• A bordo da paquete Co» Vi/ano regressou
hontein da Europa, á esta capital, o Sr. ee-
tient Feliciano Meudes de M metes.

Serviço do Exereit9 para hoje:
Superior de dia, Capitão Lauro da Malta.
A 1' brigada dá os officiaes para ronda, dia

ao quartel general da 9' região e auxiliar do
superior de dia.	 .	 .

O 3° regimento de infantaria dá a guarni-
ção.

A brigada mixta dá as guardas do; Pala-
c:o t Cattete e Guanabara e Arsenal de Ma-
rinha . •

Uniforme., 3'.

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:	 -

Superior de dia, o major Gastou.
• Official de dia á Brigada, o capitão Narciso.
-Medires: de dia, Dr. Mirabeati e de prom:

ptidão o tenente Dr. Abreu.
Interno de dia, o alfeCOS lio:letrado AUM.-

querque
Ajudante de parada, o capitão Amigado.
Musica de parada e promptielão, a do 2' ba-

talhão.
Rondam com o superior de dia os alferes

Santos e Silva Cordeiro..
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge o alferes Moreira e um inferior, ambos
de cavallaria.	 • -

Rondantes á disposição do superior de dia,
seis ipferiores de cavallaria, sendo dons para
as patrulhas dos 10, 30 e 5' districtos, um do
1°, um do 20 , um .do 4° batalhões, e mais dous
de cada um dos 30 e 5° batalhões, sendo datis
para as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, alferes
Cardei; do Thesouro, alferes Telles; da Caixa
de Conversão, tenente Cecilio e da Casada
Moeda, alferes Qiiirino.

Estado maior nos corpos : no 1. 0 batalhão,
o capitão Proença '; uo 2°, o capitão C9I'lL'a
no 3°, o capitão Brilhante; no 4 0 , o capitão
Silva Campos; no 5°, o capitão 'leites ;
cavallaria, o 'capitão Cardei ; e no corpo auxi-
liar, o alferes Verissimo.

Promptidão no. '4° batalhão, o alferes Lu-
cena, e na cavallaria o alferes Daniel.

Auxiliares do offidal de dia, um inferior
do 40 batalhão e Uni 'corneteiro do 3° ba-
talhão.

Ordens'á Assistencia do Pessoal, um cabo
e um corriet:iro do 1° batalhão.

O regimento de cavallaria dá o sen iço
já. determinado. um official de promptidão
com 30 praças. as guardas da 12° e 11 0 es-
tações, a condácção de presos até GO praças e
o mais que se pedir.

O 1° batalhão dá parte da guarnição, o po
liciamento e - extraordinarios determinados;
promptidões de incendio, soccorro e a con-
ducção de presos.até . 10 praças e o mais que se
pedir.

.0 :24 .batalhão dá. o : policiamento -da.
7° e 21°:districtos, os serviços ,já determinadas
e á mais que se pedir.
- O 3° batalhão dá o policiamento do .18°,
19° e 20° distridas, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

freveeeRci'&1912-

-0-4° batalhão -dá • parte da guarnição,- o
policiamento e extram;dinarios já- determina-
dos, a promptidão permanente, com-,uni sub-
alterno, a •conducção . do presos até 10 praças
e o mais que se pedir.

O 50 batalhão dá o policiamento do 90,
EP, 16° e 17° districtos e os demais serviços
já determinados - o o mais que se pedir.

O corpo auxiliar dá um bombeiro, um
electricista, uma ambulancia, um auto para
hicenclio duranle 24 horas, os serviços já de-
terminados e o mais que se pedir.

Uniforme, 3°.

O Movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia. dos llospicios de Nossa Senhora

.Saude, de. S. João Baptista, de Missa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores mit Cascadura foi, no dia 10 do cor-
rente, o seguinte :

Nado:eme, Estrans. TUtal
Existiam 	 ..	 981	 740	 1.72'k
Entraram 	 	 30	 18	 4-8
Sahiram 	 	 33	 19	 • 52

	

4	 •	 :41
Existem 	 	 971	 735 -1.709

O movimento da sala do banco e dos can-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, de .532
coosult cites, para os quaes se aviaram 476
receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes e
tres 'obturações.

No dia 11:
Nacionae3 E,- traces. Total

Existiam 	 	 94	 735	 1.709
Entraram 	 	 27	 15	 4"
Saltirain 	 	 36	 17	 53
Fallecerain 	 	 9	 1	 10
Existem 	 	 950	 732	 1.688
• O movimento da sala do banco c dos can-

sultdricts publicos foi, no masmo dia, de 478
consultantes, para os quaes se aviaram 660
receitas.

Fizeram-se 18 extraceões de dentes e 95
pequenas opeeteões.

OBITLIARIO —Scluiltaram-sé no dia 10 do Cor-
rente 50 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 42
Estrangeiras 	 • • s

• 50

Do sexo masculino 	  22
Do sexo feminino 	  28-

50
Maiores de 12 anuo; 	 32 •
Menores de 12 annos 	  18

Indigentes 	  12

No dia ti, 55 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  41
E era ligeiros 	  11.

tis

Da sexo masculino 	  28
Da sexo feminino 	

Maiores..de-12 . anno.s	 ,
Menores de 12 annoS	  *-34

-
indigentes 	  18
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• Directoria de Meteorlogia e Astronomia- Secção de Meteorologia e - Physica do Globo -- Estado cio tempo ao meio-dia de Gi.eenvvie11-17

„	 de :Janeiro, 10 .de fevereirq de.	
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OCCURRENCIAS..	 ..

. E Ilhéos e Curityba choveu e 	 manhã.anh	 mã. E Aracti, j á e Drusque • clui ,, • iscou esl.i manhã: Em1.121éin;".'tiliz"cIó'Marat111V3,
Em , 

Fortaleza,

s. Bénto das-liages,--I l arbacena j Caxambá,- Piracicaba,- S-PaulorSantos, Fax na; Ignavo, Guarapuava, Curityba _Partinagut4„-- Blumenau.,

Camhoriu, DruSque e Florianopolis choveu holden -C' Em Nazareth,.Jabotitão, Eianca, S. Carlos do Pinhal, 1'-assa Quatro e lanbaté chuviscoo.

` •. • • As 'temperaturas 0111;11)1as dá -vespera•verificárain-§e: EM Dagé•eorh 14°2, e. em LavraS'com:11.0,0. • :• ." 	 . :". '." -.'„,::;_,..•'•.:" • ':limitem.	 ., . .

' • •' .` 'Convenções : • Estado do eco em •deeimos • de ceO encoberto - 0,-- totalmente limpo 40 ; totalmente-. ericoberto. Est4do do tempo : 1.;,' •

.•	 boiri ';'i,'Incertio• ;'•nir;' 10ao •,, =;ti,, né-VOeird ;'::nt 'itieoeira ..tentie•eib,' orvalho.' Os' numeros ..'indicativos-•.dafor, g_10,ventol",reNi'ein-se . 4 e s M.a.

- Be.auford de O calma 'a 12 tufão, 	 .• •	 ^ ! • -" " • ' ''''''''-' " ''" • - .: ..• • ' . . , .., .

- -- -	 -	

.

..•:	 1-••••	 t,
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ESTADO DO
TE3IPO E PIIENOMENOS

DIVERSOS

- -
ms. 700+ 0 O ° mim - mim

¡ Belém 	
1 Fortaleza 	

1°,28'
30,43'

48°,27'
38°,30'

18
30

63.4
62.8

21.6
24.0

28.7
26.6

23.0
23.5

21.6
21.0

2.6
19.9

.
SSE.
SW

.
•

1
2	 9

40
incerto.

Fernando	 -•	   de Noronha
Therezina 	

3°,50' 300 ,20' 93 62.0 26.2 28.7 25.0 21.6 SE 2 10 Mão.
Natal 	
Campina Grande. 	

5°,01'
5°,46'

,10'

430,31'
35°,12'
360 ,02'

100
28

535

61.7
63.6
61.2

25.6
27.1
20.0

30.9
30.8
27.9

20.5
22.7
17.9

22.0
21.9
11.5

SSW
ESE .
SE

1
2
1

8
8

10

Incerto.'.	 .
Mão.

Goyanna 	   
Jaboatão 	

'-Recife 	

7°,31'
8°,03'
8°,05'

35°,00'
31°,52'
31°,51'

14
50
30

62.9
64.9
62.8

29.2
26.6
28.6

31.6
30.4
30.4

21.2
22.2
26.5

21.1
22.6
22.5

0.1 NE
SE
SE

4
2
3

9
-10

9

Mão.
Mão.
Mão..Pesqueira 	

Aracajá 	
8°,26' 17°,14' 525 -- 21.0 32.0 21.0 15.4 E

.
2 7 Incerto.

S. Bento das Lages 	
100,55'
12°,35'

37°,01'
380 ,45'

5
-

63.5
-

27.9
27.0

30.7
30.8

26.0
20.9

21.8
20.0

0.8 E .
N

5
1

7
9

Incerto, nevoeiro.
Ondina 	  	
Caetité 	 	 	 11°,02'

13°,00' 38 0 ,30
42°,37'

46
900

62.7
60.7

28.1
22.2

32.3
28.7

23.9
17.8

22.8
16.2

1.0 O
SE .

O
2

7
8

Incerto.
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros 	

14°,17'
15°,35'
16°,43'

39°,03'
560,00'
43°,50'

3
235
617

62.9
67.2
65.5

30.0
21.3
21.3

30.0
25.8

33.4

255
23.2
18.4

22.9
20.3
15.1

4.8
55.6

' E
N
O

1

4
O

5
10
4

Incert6.
Incerto., mão.

Theophilo Ottoni... 	
Ouro Preto 	

-18°,10' 41°,20' 305 61.4 25.0 30.0 22.8 19.3 O O 8 Orvalho.
Ribeirão Preto 	
Barbacena, 	 	  21°,13'

20°,93'
91°,10'

43°,30'
470,49'
43°,47'

1.150
515

1.150

66.1
61.8
62.5

20.9
26.2
22,0

25.0
33.0
23.9

17.8
19.5
18.6

15.3
17.4
15.2

2.0
-

NE
E

NW

.	 1
_ 2

4

5
5
9

Nevoeiro, tenue, orv. •

Muzambinho 	
Lavras 	
Palmyra. .. 	
Campos
Juiz de Fixa 	 ,.
S. Carlos do Pinhal 	
Caxa.mbú 	
S. Paulo dos Agudos 	
Rio Claro 	
Vassouras 	

	 	 21°' 29'
	  91040"

	  22°,20'

21°,18,
21°,20'

21°,45'
22°,02'
29°,11'
22°,18'

22°
9 25'.

46°,35'
44°,55'
42°,49'
41°,30
43°,30'
470,50'
45°,01'
49°,05'
470,35'
t 3° 9 12'_

1.016
868
832

9
082
842
891
602
614
436

63.0
62.'7
59.9
63.4
63.6
62.9
-
62.0
62.6
62.7

23.3
22.8
23.8
28.0
21.8
21.0
21.0
24.4
22.6
25.0

29.7
30.4
27.6
31.8
29.3
29.0
28.6
32.2
29.0
32.2

16.1
15.2
16.8
24.4
17.2
17.0
16.8
20.2
20.5
19.2

16.1
15.0
18.9
19.7
16.6

.	 17.5
'	 15.4
.	 18.2

19.1
17.5

0.2

76.0

O
O
O

NW
N
O
O
E

W
NE .

O
O
O
2
2
O
O
1
2
3

O
6
5
4
li
8

10
10
10

3

Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Bom.

Bom, nevoeiro.
Mão.
Incerto.
Orvalho.
Incerto.

Rezende 	
Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Mendes 	
Piracicaba 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	
Taubaté 	
Tatithy . 	
S.	 Paulo 	 .
Santos 	
Faiaria •

	  22°,30'

	  22°,54'

	  23°,56'
.... 	

22°,28'

22°,30'
22°,32'
99°,45:

22°,54'
23°,05'
230,25'
23°,34'

1°,53'
430,41'
45°,01'
42°,28'
47 0,40'
47°,04
430,10'
450,25'
47°,50'
46°,39'
48°,39'

431
403
936
434
550
665

62
583
595
761
10

61.4
61.3
63.0
58.9
62.2
62.3
61.1
61.2
61.6
59.4
61.2

24.3
26.0
19.8
24.6
25.5
21.8
26.1
25.2
24.4
28.0
27.6

34.2
33.5
28.6
31.5
32.0
31.0
31.1
22.0
31.0
32.0
31.0

20.3
19.4
17.2
21.0
20.8
23.5
21.5
20.6
20.2
18 . .4
21.7

19.7
.	 19.0

15.6
17.4
17.8
14.6
18.3
20.7
17.0
14.2
17.3

1.7

7.0
0.5

5.0
21.0

E
O
O

NE
NE
W

NNW
NV
O

NW
NW

2
O
O
7
2
2
2

.	 2
O
3
1

6
6
7
4
2
8
5

10
8
6
4

Nevoeiro, orvalho:
Orvalho.
Incerto.

Incerto,	 nev. ten.	 .--- JIncerto.
.

Incerto.;
Incerto.:
neerto. ,

'guapo 	 .
	  91°,03'

24°,42'
49°,00'
47°,30'

695
10

62.5
60.5

22.2
26.0

30.0
31.2

20.0
23.4

18.5
21 .0 2.0

O
NW

O
2 - 10

8

.
Incerto.' 1/-	 .	 ,	 . 

Guarapuart
Curityba..	 .''	
Paranaguá. 	  
	  25°,25'

25°,23' 51°,25'
49°,15'

1.116
938

61.3
61.2

20.0
22.2

26.3
28.7

17.3
18.6

16.5
17.4

31.9
12.8

NW
WNW

2
1

8
8

Incerto.. Jo-

Blemenau-	
Camboriá 	
S. Luiz de Missões 	
	  27°,01' 48°,38'

25°,34'
26°,55' 49°

48°,30'
03'

3
25

5

59.9
61.5
63.5

27.5
27.1
24.6

32.2
31.0
30.0

24.0
23.9
20.0

25.1
22.7
21.8

24.0
13.0
2.8

SE
NE

SSE .

2
2
1

4
4
8

Nevoeiro teime.
Nevoeiro.

.
Guaporé.. 	
Santa Maria 	 •
Uruguayana 	
Porto Alegre 	
Cachoeira 	
Bagé 	
Pelotas 	
Rio Grande 	 ,e. 	 -
Iaguarão •	 #,- 	‘Iontevidéo	 . 	 '	 ...  -	 	  .

	 	 30°,01' 51°,10'

280,25' 54°,56'
29°,06' 51°,51'
29°,41' 53°,43'
29°,45' 57°,85'

	  30°,29' 52°,50'
31°,10' 510,12'
31°,46' 52°,24'
32°,01'• 52°,07'
320,33	 53°,261
34° 5-11 56°,12'.,

200
550
146
150
46

-
209

7
3

-
-

-
-
68.0
66.5
62.2
61.4
59.8
69.9
63.4
51.1
64.9

25.8
21.8
23.0
23.0
27.3
28.4
22.6
21.8
25.8
26.2
22.0

27.8
29.0
35.1
31.6
32.1
32.0
32.8
25.8
27.2
32.2
22.1

20.5
20.5
'22.6
21.4
18.1
22.0
18.6
18.7
23.4
17.0
20.4

19.9
18.0
19.2
18.0
20.4
19.8
13.2
16.2
19.5
13.7
132.

76.0
•

0.5

O
O
E

NW
E
O
3
O
5
O

SE

O
1

2
2
4
O
1
O

.2
O
4

4
10

6
O

4 Incerto.
10 !acerto.

10 Incerto.
10 Incerto;
7 Incerto.
8 Incerto.
3 Incerto.

Incerto.,
Incerto,

Bom, nev. tende.
Bom orvalho. .

OCCUIOIENCIAS

.	 Em Fernando de Noronha o Natal está chovendo. Em Fortaleza, S. Paulo e Curityba choveu esta manhã. Em Jaboatão e RecifO
Choviscon esta manhã Em Belém, Fortaleza, Ondina, Illiéos, Cuyabá, S. Carlos do Pinhal, Rio Claro, Agudos, Rezende, Piracicaba, Ribeirão

. Preto Taubaté Tatuhy, S. Paulo,.Iguape,SantoS, .Guarapuava, Curityba, Parantaguá, Blumenau, Camboriú, Guapdré,-Porto Alegre 
43Uruguayana choveu hontem. Em Goyanna, Aracajn e Campinas choviscon hontem. 	 •,	 As temperaturas minimas da vespera verificaram-se : em Lavras com 15°2 e em Muzambinho. com  16°1.

Convenções: estado do eco em decimos de céo emcoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Os numeros indidativOSioro-do vento referem-se á Escala Beauford de O calma a 12 tufão. -_
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Veloci- •	 . Direcção"
Quanti-
. dade

Nuvens

q. E .

......

.

1,m	lioi I e ... . 7 5G .1 28 , O 15.8
'

56
.

1.3 ny 3
O

Ci-Cti
Limpo

3 a In 	
O a m 	
9 a m 	

1/2 dia 	
3 pai 	
O li in 	
9 p m 	

753.4
756.0
757.0
756.9
755.6
755.4
756.4

26.6
03.3
07.0.
28.0
28.5
28.0
27.3

18.;
19.7
49.2
92,11.	 .
18.1
00.0	 •
20.3	 .

72
.	 82

73
80
63
71
75

2.7
4.2
2.3
4.2
9.1
4.4
2.3

'

MV
MV
NW
SE
SE '
SE
SE

1
3
1
1

•	 3
O

Ci, St
Ci
Ci
Cu	 •

.  Cu, St-Cu
. Limpo

-
.--	 ‘•	 ,-...__-......--	 r.. .. )í. 1,ro f f“.• 	á. Si_ ninna .	 7 h. In.. 0:

Temperatura: maxima, 30.1 ás 10 lis. 	 m. a. in.; minima, 25.3 as 6 lis. 20 m. a. iii. - 	 7

h. n., 3.. Chuva cabida em 21 lis:, 0.0. Horas de insolação, 12 lis. 30
Nota .-Observações extrahidas da serie horaria.- - 	 •

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional 	 Boletim Meteorologico - Dia 10 de fevereiro de 1912.
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4/2	 noite....
3 a. In 	
O a. m 	
9 a. in 	
1/2 dia 	
:3 p. In 	
O p. ia 	
O p. m 	

757.1
756.6
757.3
758.0
757.3
755.6
754.4
755.9

25.9
25.4
252
25.9
30.0

'	 28.5
28.9
27.7

19.8 "
19.3
10.3
19.1
17.6
20.7
20.5
19.6

"	 80-,
go...

•	 79.. _
-	 77..

-	 56..-
71.-

•	 69...
71 .....

. •	 ..

.- 3.7

..	 .1.4
.	 0.0

3.1
0.0

•	 8. 5
_..7.4.

-2.0 -
,- - -	 - -	 .

NNE
N	 •

-	 Calma
•	 -	 NNW

Calma
SSE	 '
SSE
ESE

O
•0
1
1
'4
3

.1
o

Limpo Limpo
St-Cu
Ci, Cu
Co, Ci
Cu
Cii
Limpo  -

....	 - .....	 -
,

, ..,	 ,-._______-_ --, ,st 	 1,,,,,,,	 f :	 :.	 fltnna.!	 7 li.iil.. O:
Temperatin a: maxima, 31.1 ás 11 lis. 55 ai. a.1	 lu11.. • 	innlia, 2'F. as	 is.	 m. a. m.

"711. il., 4. Cl uva cabida em 24	 0.0. lloras4,.iusolacão, 12 lis. 27 m.
Nota - Observações extrahidas da serie 'larada-, 	 __ •

	

....	 .

A Repartirão Geral dos Correios expedirá exteriol, --até.ás li- e objectos para registrai' até
.	 ás 2.• -	 • -

•

inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Itapacy, para S. Francisco e nio
Grande do Sul, re,cebendo impres• sos .até ás

horas da manhã, cartas para o interior
até 8 112, ditas com porte duplo até ás 0.

Pelo Oronso i para Estados do norte, São
Vicente e Europa,, via Usina, recebentla im-
pressos até á 1 horas da tarde, cartas para o
interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 2 e objectos para re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo Orle", para Santas, Rio da Prata,
Nati.° Grosso e Paraguar, recebendo impressos
até. ás 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo e para o exterior até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

' Pelo PrincipelLtilierto, para Dakar, Bar-
celona e Genova, recebendo impressos ' até ás
9 libras da manhã, cartas" para o exterior
até às 10.	 •	 ..	 ..	 ..

	

.	 ,
Pelo Pé Vittorio, para ruo da Prata, Matte

Grosso. e Parag.nay, recebendo impressos até
-"is :3 da, horas da tarde, cartas para o interior -
até ás 3 1/2, ditas com parte duplo c pala O

Pelo indiana, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 112,
ditas.-~ pOrt';'d'Opk0 e para o exterior até
12, e-Glajoetos-para registrar até ás 10 hbras
da manhã.	 .

Ma-Recebimento de encommendas para
Portral. ,,Arpres e Madeira, nes mesmos dias,
dasib. .,horas da manhã ás 2 da tarde,
até á 5,e;spera,da partida dos paquetes que se
des(inareM a, Lisboa, . exe:átuando os da
ComPagnie. 51essageries Maritime,s,' e entrega
tambéig-mis ifiesmas dias, das 10 horas da
nraiiliã As: 2._da tarde.

^

:PARTE COMMERCIAL

-""'"" " MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO -DIA 13-

lity ly"rn-iie -. Aires e eScalas-Paquete-francaz
commandante Ilichard, 5 dias de

viaem"e; Meio do "ultimo Porto, toneladas
•

3.016, passageiros: Mário Nilo, Dominícs
liamos, Maria N. Vathan, Henrique Boiteux,
Adalberto • LadinS, Severino Espia:1, Ilude-
brando JatoIa,' Honorina Dorgeno, Julio Horta,
José Teixeira Dias Fontes, 131a:fiche Heliati,
de 2a e 4 • em . 3a classe e mais 99 em
transito ; carga tarioS generoS a Messageries
Maritimes.

De Porto Alegre e escalas-Paquete nacional
Itapema, ,conunandante

' 
toneladas

825, passageiros: .Guilherme .13ertenshan, U.
Newelo, José.Neneros, Dr. Julio. Otero Filho,
tenente Provio da. Silva,. Carmen Feldinar;
loa iiimn EL. Dias, Walter. llonlan, José
Kopinsk Manoel II. da Silva Faies e senhora,
Pancha Barncwitz, Denedicta Bussert, Dr. Lá-
disláo Gomes . do. Rego, Dr.- Felisherto
Azevedo, Eduardo Boxe, J. C. de Medeiros,
Nili Sberb, Carlos Alberto Corréa, Frederico

'e Augusto • Corrêa; DD.- -Alice, Adelaide
.Nussler, Dernardina Pereira, Dr. Leonar-
do 13. • Collares, Altudo Chevei", Daniel.
Saótás, Jernet Some, Oscar da Rocha, Jose
D. de Unia, capitão "-tenento Ribeiro 'So-
brinho, Adalitut da PrOnlptidãe; Pedro e BRIM
de Mendonça' Lima, • Dr. Mario Rocha': Jos6
Rocha, AUcedo Sehuzl, Dr:, Mario Werdeck C
7 cá 3a , classe : carga , VP.1•10S gener0$ a
La ..e	 lrmão.	 •	 - •	 -"44"1.--•
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28
28
20

.11- ttizo de 1)iireito da Quinta •Vara, Civel
FaliencIa de Cattaneo Borseti

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Callaneo &
Borseti composta dos socios Felippe Derreti
e João Cattaneo Ricardi, estabelecidos zi rua
Tresc dê Maio n. 43 com conzmercio de
typographia e lithographia, na Pinta abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes R OMOIVO, juiz
de direito da Quinta Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento dos mesmos, devidamente
instruido, e depois de preenchidas as formali-
dades legaes foi declarada a fallencia dos
negociantes dattaneo & Borseti, estabelecidos
á rua Trese de Maio n. 43, por sentença deste
juizo de 9 de fevereiro de 1912, ás 2 1/2 horas
da tarde, fixando o seu termo para os effeitos
legaes de 7 de dezembro de 1911 Fora.'

14
14
14
14

14
14
14
45
45
15
16
16
16
16
16
17
17
17
48 nomeados syndicos os crederes a Sociedade
19 Anonyma Augusta, L. de Souza e II. Rosa (Sz
19 Filhos, residentes ás ruas-da Alfandega n. 24,
49 Assembléa n. 47 e Lavradio n. 79, ficando os
21 .cre;:mes da dita firma fallida notificados pelo

)	 '	 .	 -
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De Bremen e escalas — Paquete allemã o Georges-Ilochon,M. Conseil e senhora, 10 em
Aachen, commandante lichn, 25 dias , de vi
gem e quatro ^do ultimo porto, toneladas
2.447, passageiros : 15 em 2a e 124 em 3a
classes e mais 52 em transito. Carga, varios

• generos a Norton Megaw.
De Hamburgo e escalas — Paquete allemão

Cap Vilano, commandante Faldmann, 20 dias
• de viagem e 10 do ultimo porto, toneladas

5.069, passageiros : Hugo Bellin grodt e fa-
• mina, -Paul Nitte, Alfred Schfich, À': A. Villa-

nova, Naus Schenderl, coronel Feliciano Men-
des de Moraes e familia, Maria Conceição
Duarte, Gertan Possel e senhora, Dr. Otto
Edgard Schmidt, Antonio Ribeiro, Dr. Al-
fredo Novis, Francisco S. Morgado e se-
nhora, Clara \Vogel e familia, Daniel S. Ro-
drigues, Euclydes Colis, Jean Barri, 50 em 3a
classe e 672 em transito. Carga, varios gene-
ros a Theodor Wille.

De Buenos Aires e escalas — Paquete inglez
Vandich, commandante Cedogan, tres dias e
meio de viagem, toneladas 6.215,passag,eiros:
sete para o Rio e 102 em transito. Carga va-
rios generos a Norton Meg:aw.

De Tocopilla—Vapor allemão Ilochsw, com-
mandante Schif, 23 dias de viagem, toneladas
.2„204. Carga, varios generos a Amaral Sou-
therland.

De Cardiff e escalas—Paquete inglez Court-
commandante John -Mamam!, 22 dias

de viagem e 15 do ultimo porto, toneladas
2.574. carga: carvão a Wilson Sons,

De Buenos Aires e escalas—Paquete inglez
Cotovia, commandante Hankins, seis (lias de
viagem. toneladas 2.527, carga : trigo ao
Moinho Inglez.

De Porto Alegre e escalas—Paquete nacional
Raquy, commandante Templar, -II dias de
viagem e um do ultimo porto, tcualadas 513
,passageiros: Ires em 3 classe ; carga: varios
.generos a Lago Irmãos.
• De Liverpool e escalas—Paquete inglez Or-
lega, commandante W. Style, 19 dias e seis
horas de viagem, toneladas 4.492; passageiros:
John R. Rapier, Nor aTet Gillan Joaquim Mon-
teiro e senhora, Antonio Posadas, NaIr Coim-
bra, José C. Pacheco e senhora, Mme. Muri-
gim Moreira, Dr. Francisco Chaves, Alfredo
111: de Souza, Dr. Manoel Martins Fiuza, Ar-
mando Lins, José Luiz cle Castro, Barroso For-
'flandes, Dr. Luiz MáChado, Aurelio Sevel'o,
Francisco Cabros e familia, Dr. João Coimbra
Filho e familia, Tito Frances, Adelino Riso,
Dr. Odilon dos Anjos, Antonio Neguillos, Jo-
sephina Pego e familia, .Antonio Navarro Lu-
cas, Bento Berillo, Carlos Rios, Felinto Sam-
paio, José Santos, Cesar' Rabello, Dr. Freire
de Carvalho, Dr. Pedro Lago,' Juvenal do
Nascimento, Alfredo Navarro e senhora, José
Pedrosa e senhora, 32 em 2a classe, 255 em 3a
e 486 em transito ; carga: varios generos
Mala Real.

De Santa Lucia e escalas—Vapor inglez
Ethethilda, commandante llohnann, 30 dias de
viagem e 18 do ultimo porto, toneladas 1.874;
Carga: varios generos á ordem. ^

SABIDAS DO DIA 13
Buenos Aires e escalas—Paquete allemão

Cap Vilano, commandante Feldinann; passa-
• geiros:Hans von Vaschsudorf, Albert P.Obent,

Hogo Kohlembuck, Antonio Pastorino, Miguel
Cury, Hargont Rocca, Mario Caloredo, Lucilia
Cola, Augusto Niklans, Vicente Catalã Rosa-
una Catalã, Juan Carlos Valdez Isola, 'Ismael
Cortinae, Magdalena Pastorino e 14 em 3'

• classe.
Bordéos e escalas—Paquete francez Cordil-- lère, commandante Richard; passageiros: P.

' S. Amans, M. Diethoru, François Cornée,
Arthur Frie, M. Lazias e senhora, Elise
tutz, M. Lemereier e filho, João Rodrigues da
Silva-e senhora, Siniõeá da Fonseca, Joaquim
Ferreira nontesm, Joaquim de Paiva Azevedo,

'Joaquim Lopes de Lemos, João Carlos de Al-
meida, Dr. João Abreu, Armandn Wellack,

DIARIO DOS TRIBUNAES7
EDITAEs

Juizo de Diveito da- Quarta,
Vara, Civel

Fallencia da Companhia manganez Que- •
luz de minas

VAPORES ESPERADOS

Portos do norte, Ratiba 	
Portos do sul, Cabatão 	
Rio da Prata e escalas, Japiter 	
Portos do Pacifico, OPonsa 	
Rio da Prata, Ré Umberto 	
Renova e esc., Ré Vittorio 	
Liverpool e escalas, Ortega 	
Portos do sul, Itapema 	
Portos do norte, Rio de Janeiro 	
Auttlerpia e escalas, Bedeburn 	
Santos, Wurzburg 	
Portos do norte„1/ano",pteira 	
Portos do norte, Olinda 	
Portos do norte, Satellite 	
Portos do norte, Vieloria 	
Nova Zelandia, Árawa 	
Portos do Sal, 1/a unha 	
Ilio da Prata, K. W'ulhelm II 	
Amsterdam e escalas, Frisia 	
Southampton e escalas, 11.7:022 	
Santos, Bahia 	
Hamburgo e escalas, Cal) FiltiSICTPC 	
Rio da Prata, Astarias 	
Liverpool e escalas, Canning 	
Bordéos e escalas, Chili 	
Trieste esca ias, Eegenia 	
Nova York, Craigvar 	
Rio da Prata, Brazile 	
Renova escalas, Savoia 	
Portos do norte, Mandos 	
Renova e escalas,	 ........ 	
Renova e escalas, P.
Santos, Pernambuco 	
Rio da Prata, Amazona 	
Rio da Prata, Cap Mano 	
Hamburgo e escalas, llohenberg 	
Calláo e escalas, Orconza . 	

1
passado nest2 cidade do Rio de Janeiro, 10
de fevereiro de 1912. Eu, Antonio de Souza26 c

oelho, escrivão interino, subscrevi: — João
27 Boarque de Lima.	 . •

95

44
14,
14
14
14
14
14
14
15
15
15

15
16
16
17
18
19
19
19
90
21

23

De citação, com o prazo de 20 dias, aos cre-
dores da fallencia da Companhia Manganez
Queluz de Minas e a quem interessar possa,
para sciencia e dizerem sobre uma reclama-
ção de credito que faz o Banco Sacionat
Brazileiro, na fzirma abaixo

O Dr. João Buarcpn de Lima, juiz interino
de 4» Vara Civel desta cidade do Aio de Ja-
neiro etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle citam-se os credores da fallencia
da Companhia Manganez Queluz de Minas, e
a quem interessar possa, para, sciencia e dize-
rem sobre unia reclamação de credito que faz
o Banco Nacional Brazileiro para o firn de ser
classificado como credor privilegiado na refe-
rida fallencia da, Companhia Mariganez Queluz
de Minas, não só pela quantia de 140:000$'
correspondente a quatro cautelas de ns. 14,
16, 18 e 24, representativas de 700 debentores
do valor nominal de 200$ cada um e juro
annual de 9 °/„, emittidos pela supra citada
companhia, como tambem pela quantia a que
attingirem os juros desses 700 Mentores, os
quaes lhe são devidos desde -de^ 1907 (inclu-
sive) em diante, (documentos ns. 2, 3, 4 e 5)
cujo requerimento, acompanhado dos referidos
documentos com informação da fallida e • pa-
recer do syndico, se acha em cartorio do es-
crivão que este subscreve á disposição dos
mesmos credores e interessados, durante o
prazo de 20 dias, dentro dos quaes poderão
apresentar as impugnações ou .contestações
que entenderem, sob pena de á revelia ge
proceder como for de direito, na fórma do
art. 87 da lei n. 2.024, de 17 de 'dezembro do
1908. E, para constar, se passaram o presente
edital e mais dons de igual teor, que serão
mblicados e affixados na fôrma da lei• Dado e

a- 2a e 33 em 3a classe.
Lwerpool e escalas—Paquete inglez Vandych,

commandante Cadogan, passageiros: Ernezt
Uduard Scudera, Jeorge Ducan, seis em • 2a
e deus em 3» classes.

Santos—Paquete allemão Bahia, comman-
dante Brandt.

Paranaguá e escalas—Vapor ar gentina Por-
vernu, commandante A. Risse.

Aracajú e escalas—Paquete nacional Piauhy,
commandante J. G. de Andrade.

Nova-York e escalas—Paquete inglez Eastern
Prinee, Com ni and a tifo Fiel ri ing

Santos—Paquete nacional Angra, comman-
dante Osorio de Oliveira..

Pará e escalas—Paquete nacional Tibagy,
commandante J. N. C. Souza.

S. João da Barra e escalas—Paquete nacio-
nal Pinto, commandante Valente.

VAPORES A sintrt
Santos, Aachen 	
Liverpool e escalas, OPOUSC1 	
Rio da Prata, Ré Vittorio 	
Renova e escalas, Prizzcipe Iluntberto
Calláo e escalas, Ortega 	
Recife e escalas, inci
Villa Nova e escs., Rio Pardo 	
Portos do sul, Rapacy 	
Cabcdello e escalas, Cubatão 	
Aracajú, Santa Cruz 	
Portos do sul, Itatiba 	
Amsterdam e escalas, Hollandia 	
Laguna e escs. Mayrinch 	
Nova York, Voltaire 	
Portos do norte, Tijuca 	
Rio da Prata, Eugenia 	
Bremen e escalas, 1Vitrzburg 	
Portos do sul, Raperuna 	
Rio da Prata e escalas, Orion 	
Porto Alegre e escalas, Bocaina 	
Portos do norte, Alagóas 	
Rio da Prata, Avon 	
Hamburgo e escs. K. Wil/zelns 11 	
Rio da Prata, Frisia 	
Southampton e escalas, Astarias	
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Presente para, dentro do prazo de is dias,
apresentarem aos "syndicos a declaração de
seus csreditos; acompanhada dos respectivos
títulos ; e, outrosím, ficam - os referidos cre-
dores convocados para a primeira assembléa
da preseote fallencia, que será realizada no
dia 9 de março de 1012, á 1 hora da tarde,
na sala das audienciasam Fortim desta cidade,
á rua dos Invalidos n. 132, tudo nos termos
dos arts. 47, 18, 80 e 82 e seus paragraphos
da lei 11 . 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
iia.to e passado nesta cidade do Rio de Janeiro
aos 10 de fevereiro de 1912. Eu, Jacintho Tei-
xeira Pinto, t_scrivão . Merino, subscrevi.—
Josó Ocidio ilareondes Romeiro.

Juizo da Oitava Protoria
Civel

Faca saber que pretendem casar-se Ilygidlo
José da Paz e Augusta da Conceição. Si ai-
pneu souber que ha algum impedimento,
accuse-o.

Mn de Janeiro, io de fevereiro de 1912.--
0 escrivão, Jorge Gonçalves de Pinho.

MARCAS REGISTRADAS

N.
J. Azavedo & Carvalho, estabelecidos á rua

Iladilock Lobo n. 221, com commercio
V.rDila de automoveis, pneumaticos, oleos,

r tiges congeneres e seus accessorios e alu-
gueres de automoveis,adopta..1 a marca supra
consistente ein um triangulo tendo ao centro
num monograinum das tenras G. C.» e infe-
riormente as palavras éGarage Central».
A referida marca poderá variar de ceires e
dimensões e será usada em todos os artigos
de seu commercio, inclus:ve facturas, recla-
mes e cartões. (Sobre uma estampilha do 300
réi): fluo de Janeiro, 12 de janeiro de 1912.

1„asersdo & Carvalho.
Apresentada na secretaria, da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia
12 de janeiro de 1012. — Isidoro (Jampos,
dirPetor.

Registrada sol) n. 7.733, por despacho da
Junta Commercial eni sessão de boja. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de seno por es-
tampilhas. lho de Janeiro, 13 de janeiro de
1u12.— 1'M~ Campos, director. (Estava ao
lath o carimbo da Junta Commercial.)

amuem*

N. . :3 O
3. Azevedo & Carvalho, estabelecidos á rua

Iladdock Lobo n. 221, com cominercio de venda
de atitoinoveis, pneumatieos, oleos e artigos
congeneres e seus acressorios, alugueres de att-
tomos-eis, adoptam a marca supra, consistente
cot mo emblema representando uni guiador
(1::! automoveis, tendo ao centro um mono-
gramma das lettras (, C. G. », encimado pelas
palavras a Central Garage ». A referida
marca poderá variar de cõres e dimensões e
será usada em todos os artigos do seu com-
morei°. (Sobre uma estampilha de 300 róis):
Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1912. —
J. Azevedo & Carvalho.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 11 horas do dia
12 de janeiro de 1912. — Isidoro Campos,
direc

Registrada sob n. 7.736 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de solto . por es-
tampilhas. Ria de Janeiro, 1.5 .de -janeiro,
de 1912.— Isidoro Campos, director. (Estava
ao Ildo o carimbo da Juqta Commereial.)

EDITAES E AVISOS

Ilepartição de Awrzas e Obras
Publicas

Faço publicó, para sciencia dos interessa-
dos, que o Sr. Dr. director geral resolveu
adiar para o dia 15 do corrente, ao meio-dia,
na sede desta rePartição, á rua- do .1liachtielo

. 287, a abertura, que, amanhã, devia effe-
etuar-se, das propostas para a construcção de
um edificio destinado á residencia do porteiro,
cuja coneurrencia continúa aberta nos ter-
mos do edita/ de 26 de janeiro ultimo.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas. 9 de fevereiro de 1912. — F. J. da
Fonseca Braga, s.:.,cretario.	 (•

Directoria Geral dos
Correios

Sub-Directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego,

convido os interessados a comparecerem, (1
tro do prazo de 30 dias, a contar desta data,
na ba secção da referida sub-directoria, afim
de reclamarem as encommendas postaes (pie
chegaram pelos paquetes Aragon e Oronsa
para os seguintes destina ta rios :

(Pelo paquete Aragon):

A. J. Garcia & Comp., A. E. Johnson , A.
I. Leira, A. I/. Kemp, A. Serlmch, Antoine
Zargour, André Bravard, Aagusta Faxlani di
Stoby, J. Costa Pereira (5:emoli.. Arthur Cas-
tra, Barbosa Varella & Comp., &audio Dias,
Carlos E. ulite, Domingos Guimarães, Geo II.
Rolnano, G. Poiscott, Georg Peters, José
&ama Azevedo, Joaquim Carvalho, J. C,¡crèa
da Silva, Sejatino Boyel Sialme, Paschoal

Rodrigo \latina Palmai), Sumers
&Aires Resterest & Comp., S. Ansell.

(Pelo Oro usa):

Dr. A. R. Sharp, Alfredo Albuquerque,
Ade/a de Mattos. Amelia Ribeiro de Oliveira,
Antonio Maria Guerra, Casar Dito, Coelho,
Campello Junior. E. Atnelotti, E. W. Hope,
Milha Madame, Isnard, Ignacio de Castro,
João Luiz de Castro.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1012.— O
secretario, Angelo Raul da Silva Castro.

Directoria Geral dos
Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Por ordem do Sr. sub-iire,ctor do trafego
convido os interessados a reclamarem, den-
tro de 30 dias, comparecendo na 5a secção da
mesma sub-directoria, as encommendas SPID
endereço de residencia, vindas pelo paquete

7'ennyson e Vasari, para os
destinatarios abaixo mencionados e a contar
desta data.

Pelo paquete Clyde para:
A. Goulart, Admira' C. Camara, Angelo

Simões, Anua Biedermaun de Faria, Azarias
R. de Emulo, Bifano & Comp., Costa Pacheco
& Comp., Durch deutsch Schiffsgesellschaften,
director da Agencia Havas, José Lucio Mar.
tins, James Magmes, J. Rondan, Herrn lis.
Iluber, Giovani Fagio, Lutgarde Bonsolhos,
Micheil Eeffoli, Nino Minella Phlillip Cron-
ley, R. K. Benjamim, Humberto, Adana, Wa-
dick Jorge, A. tklbucporque, A. Alves, AUte-
dó Orefiei.	 _

Pelo paquete Voltalre, para:
Frank . Albert Noyes, Pinto & Cothp., Capt:.

pos Heitor & Comp., Silva & Granado.
Pelo paquete Tenngson, para:
Abilio Borges, Antonio Gomes, F. Costa &

Comp., Heitor Pereira (St Brito, Shill Luholim
& Comp.

-Pelo paquete l'asari,- para:
J. Azeising, S. II. nicht, Silva Granado e

Vieitas & Cotnp.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1912.-1Y

secretario, Angelo Raul da Silveira Castro.

Directoria Geral dos
Correios

Su.13-directoHa do Trafego Postal

De ordem do Sr. sob-director do Trafego
Postal, convido os interessados a comparece-
rem, no prazo de 30 dias, na lia seeção desta.
sub-directoria, afim de reclamarem as eticom-
metidas postas, sem endereço de residencia,
vindas paios paquetes Orcoma e Hohenstaufea
para os destinatarios abaixo

Pelo paquete Hohenstaufen: Claudio Alf.
Magalhães Franke.s, E. de alealtas,• R. Rad-
dock Lobo.

Pelo paquete Orcoma: Adido Morales de
lo: Rios, Antonio Luiz Marques, Antonio
Ribeiro, Antonio Bastos, C. Faria, Helena
Oliveira, José Ilodrigues M. Mondes, Ma-
rion L. Abbott, Dr. Giyinpio da Fonseca,
Alice Kastrup Carvalho e Francisco Carvalho
da Cruz.

Bio de Janeiro, 24 do ,janeiro de 1912.-0
secretario interino, Anele Raul da Sürcira
Castro.

Directoria Geral dos
Correios

CONC 'IMIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DOUS ELE-
VADORES ELECTRICOS NO EDIFICIO—SÉDE DA 111:.•
PARTIÇÃO GERAL DOS CORREIOS

De ordem do Sr . Dr. director geral inte-
rino, faço publico que, até ao dia 14 de fevc-
reiro corrente, ás 3 horas da tarde, na Sat.:-
directoria do Expediente, recebem-se pmpos-
tas para o fornecimento e assentamelito
dons elevadores electricos no edificio--séde n
desta repartição, mediante as condiOes se-
guintes;

PAMCiPa

As propostas deverão ser entregues em duas
vias, ambas sem emendas nem rasuras, ou
outro qualquer defeito ou senão que possa dar
logar a devidas. As duas vias, das quites a pri-
meira soltada na fórum da lei, terão a rubrica
ou assignatura do concorrente em cada folha
e virão em um sé involucro fechado e lacrado,
dentro do qual deverá ser posto pelo concur-
rente o conhecimento do deposito de hoOS
feito em moeda corrente no Thesouro Nacional,
mediante guia expedida pela Sub-directoria,
de Contabilidade desta repartição.

Esta quantia servirá de caução garantidora
da proposta a que acompanhar, devendo ser
elevada a 2:0008, Lambem em moeda cor-
rente, no acto da assignatura do contracto •
que o coneurrente preferido terá de assignar‘
garantindo esta ultima quantia de 2:0000 a .
execução do referido contracto, bem :como..o.
pagamento . das multas que acaso venham
ser impostas ao corktg„etátiltei,
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Segunda

' No% caso de não se apresentar o concurrente
'preferido para assignar o contracto decor-
rente desta concurrencia dentro do prazo de
cinco dias, contados da data da publicação do
despacho de preferencia, perderá a quantia
depositada em favor dos cofres publicos.

Os deposites dos concurrentes, que não ti-
verem sido preferidos, ser-lhes-hão restitui-
Os.

Terceira

involucro separado, tambem fechado e
laérado, que será igualmente entregue até ás
ã horas da tarde de 14 do corrente, reunirá
Cada concorrente todas as provas que puder

,apresentar de sua idoneidade ; documentos
provando estar quite com a Fazenda Nacional
'e ter pago o imposto de industrias e pro-
fissões.

Quarta

, • Os involucros contendo os documentos re-
lativos á idoneidade serão abertos em presença
dos concurrentes ou dos seus prepostos no dia
seguinte, 15 do corrente, ao meio-dia, e a
idoneidade será immediatamente julgada pela
commissão de funccionarios para tal fim
designada pelo Sr. Dr. director geral inte-
rino.

Em seguida, isto é, no mesmo dia 15 do
corrente, serão abertas e lidas pela - referida
commissão e deante dos licitantes ou seus pro-
postos, as propostas dos concurrentes julgados
idoneos, cada um deites ou seu preposto assi-
gnando as propostas de todos os outros, em
Cada folha.

Fica entendido que a ausencia, de alguns
dos concorrentes ou de todos elles ao acto da
abertura das propostas não invalidará a con-
currencia, devendo neste ultimo caso ser cada
uma das ditas propostas rubricadas em cada
folha por todos os membros da coinmissão.
Abertas as propostas serão as segundas vias
enviadas ao Diario Official e nelle publi-
cadas.

As propostas dos concurrentes que não
tiverem sido julgados idoneos não serão
abertas.

Quinta

Reserva-se o Sr. director geral interino o
.direito de annullar a concurrencia caso os
preços pedidos por todos os proponentes
sejain superiores a 15:000, não sendo
acceitas as propostas que excederem esse
raximo.

Sexta

A concurrencia versará exclusivamente
sobre o preço total dos deus elevadores para
carga, montados e funccionando, e que deve-
rão servir aos andares superiores do edificio
do Correio Geral e ser installados no andar
terreo, na sala correspondente és 3, fi a e :a
sessões e expediente de malas terrestres.

Os elevadores serão providos dos mais mo-
dernos apparelhos de suspensão e segurança,
devendo a manobra, tanto para a subida
Como para a descida, ser feita por meio de
botões em cada andar.

No preço global deverão ser levados em
conta todos os trabalhos -accessorios, como
sejam: guarnição de madeira de lei nos an-
dares, restabelecimento em perfeito estado de
emboço e reboco, pintura de todas as partos
do edificio que forem affectadas pelos traba-
lhos de montagem dos elevadores, todo o ma-
teriaI e mão de obra para transmissão • de
energia dó quadro de .força, situado no pateo
dos - fundos dos edifició, etc.

Setinia

A velocidade de cada elevador ficará com-
prehendida entre 0,50 e 0,60 por segundo,
transportando o carro, que terá em planta as
dimensões de I nl ,20X0m ,80 a carga util de 100
kilos.

Oitava

A concurrencia caberá ao concurrente que
propuzer o preço mais barato.

N011a

Os elevadores deverão ficar montados e
promptos a funccionar dentro do prazo de 90
dias, contados daquelle em que o proponente
preferido assignar o contracto a que der legar
a concurrencia.

Decima

No caso de não ficarem os elevadores mon-
tados e promptos a funccionar no prazo in-
dicado na condição anterior (nona), fica o
mesmo proponente sujeito á multa cio 50$,
por dia de demora que exceder desse prazo,
considerando-se rescindido o contracto e re-
vertendo para o Estado a caução respectiva
si os trabalhos não forem iniciados até dez
dias depois da assi gnatura do contracto.

Decima primeira

Os direitos e despezas aduaneiros de en-
trada de todo o material para construcção
dos elevadores, correrão por conta da Dire-
ctoria Geral dos Correios, á qual deverá vir
consignado todo esse material.

Decima segunda

Os elevadores serão acceitos pelo Sr. Dr.
director geral interino, montados e funccio-
liando, depois de examinados por profissional
para esse fim nomeade, ficando, no entanto,
o contractante responsavel durante o prazo
de tres mexes polo funcionamento perfeito
dos mesmos elevadores, motores e mais dispo-
sitivos de segurança e manobra, não podendo
antes de terminar esse prazo fazer a retirada
da caução respectiva, correndo por sua conta
as despezas et -recatadas com os reparos que
se tornarem ticcessarios durante esse mesmo
prazo.

Decima terceira

No caso de absoluta igualdade, de preço
entre duas ou mais propostas será preferida
a do concurrente que, em publico, no dia
determinado opportunamente pelo Sr. Dr.
director geral interino e annuneiado no Diario
Official, for sorteado dentro os classificados na
igualdade.

Decima quarta

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital e o preço que os
concurre,ntes offerecerem.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas e vantagens não previstas no pre-
sente edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

Quaesquer outros esclarecimentos serão
dados aos senhores concurrentes da 3 a secção
da Sub-directoria do expediente.

Directoria Geral dos Correios, sub-directoria
do expediente, 2 de fevereiro da 4912..L,.
Servindo de Sub-director, •o chefe de secção,Eugenio. Augusto Tirondeck.

Etratla do Ferro Central do

t
De ordem da directoria, previno aos into.,

ressados que todas as contas provenientes de
fornecimentos feitos á Estrada durante o armo
de 1011 devem ser apresentadas para o
spectivo processo até o dia 20 do corrente
mez, afim de não calfirem em exercido findo.1

Escriptorio da 6° divisão, 10 de fevereiro de
1912.—A. de Andrade Pinto, sub-director da
6a divisão.

Estrada de Ferro Central do
Erazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE cAnnos
DE PASSAGEIROS E DE VAGÕES DE MERCADORIAS
PARA BITOLA DE 1%60

Da ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 30 do proximo mez de marro,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o seguinte fornecimento de carros de •
passageiros e de vagões de mercadorias para
bitola de l,60, de accerdo com as especifica-
ções e desenhos que se acham nesta secre-
taria á disposição dos concurrentes para serem
examinados:

Série 11, E; carros para viajantes
Série D, 40 carros para viajantes
Série FF, G carros para bagagem e chefe

de trem
Série TS, 20 carros para correio
Série GII, 3 vagões para animaes
Série II, 50 agões para gado vaccum
Série E, 20 vagões para carnes verdes
Série EL, 20 vagões para mercadorias 0

nflamiLaveis ;	 •
Serie V, 200 vagões para mercadorias
Serie FV, 6 vagões para leite;
Serie 00, 50 vagões para carvão e minerio.
A concurrencia versará apenas sobre o

preço por unidade em libras esterlinas, caben-
do a preferencia da direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja o.
differença entro ella e qualquer outra.

O prazo para entrega deste material será
ate 30 de setembro de corrente armo, sendo a
entrega feita nos vagões no Cães do Porto,
correndo até este carregamento inclusive
todas as despezas por conta dos fornecedores.

As propostas, que devem estar devidamente,
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias,serão entregues eni
involucro fechado, contendo por féra o at,.-
sumpto e o nome do proponente, podendo refe-
rir-se a todo material rodante ou parte delle.

Esse involucro deve ser acompanletdo de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
promnente ; o recibo da caução de 10:0005,
préviamente feita na thesouraria desta Es-
tradapara garantir a assignatura cio contra-
cto, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido se
recusar a assignar o contracto, c, bem assim,
a declaração da fabrica ou fabricas incum-
bidas da respectiva fabricação.

A questão de idoneidade dos proponentes.,
na qual está incluida a da acceitação da fa-
brica incumbida de fazer a fabricação, será.
julgada e examinada préviamente, antes da
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, ou cuja fabrica in-
dicada não tenha sido julgada em condição
de ser acceita, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes e acceitação da fabrica indicada,
serão annunciados o dia e hora para abertura-
& leitura das propostas, que antes de qualquer
decisão serão publicadas.,.

Estrada reserva-se - o direito. de tnillara conturrencia, caso os previ! pecticiejseriid
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i83, o deposito constante da clausula 6a será I i) as calhas serão de cobre e bem assim Os
elevado a 200$ para garantia e fiel obser- conductores ; 
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muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita, nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urba
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço em libras es-
terlinas por unidade que o proponente ofe-
recer.

Não se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem o ofe-
recimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia ou de
dividir o fornecimento.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 10 de fevereiro
de 1912. — O secretario, Manuel Fernancles
Figueira..

Ministerio da Justiça e Nego-
cios interiores

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE Um GALPÃO

SIMPLES AO LADO DO NECROTERIO DA REPARTIÇÃO

CENTRAL DA POLICIA

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerin, em cumprimento
do aviso ri. 511, de 3 do corrente mez,
do Exmo. Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores, faço publico que no dia
16 do corrente, ás 2 horas da tarde,
neste escriptorio, serão recebidas e abertas
provistas para, a construcção de um galpão
simples ao lado do Necroterio da Repartição
Central da Policia, de accôrdo com as re,-
speclivas especificações contidas neste Edital,
mediante as seguint3s condições:

4 a , a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura das pro-
postas

as propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas

a concurrencia versará semente sobre o
prero da totalidade da obra

os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio, no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em
enveloppes fechados, devidamente datadas e
assignadas, com indicação de suas residencias
é, em enveloppes separados, todos os do-
cumentos que possam comprovar a sua ido-
neidade

5", as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sómente uma das vias estampi-
lhada, e nellas declarado, sem emenda, en-
trelinhas ou rasuras, em algarismos e por
extenso, o preço da totalidade da obra. Cada
proposta, assim organizada e devidamente
sellada, será fechada em involucro lacrado,
sobre o qual o proponente escreverá: Proposta
de F... (nome do proponente);

Ga , cada proponente depositará previamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expe-
.dida por este escripterio e que se dará so-
mente ate á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quantia de 100$ em moeda corrente, para
garantir a assignatura do contracto, caução
esta que reverterá ao Thesouro Nacional, si o
proponente preferido se recusar a assi-
gnal-e ;

na, o proponente preferido pelo Sr. minis-
tro será, em seguida, convidado, por aviso
inserto no Diario Official, a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará sem effeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução a que se re-
fere a clausula Ga, si dentro do prazo alludido
lálo vier cumprir essa formalidade ; 	 •

143,o contractante ficará sujeito á multa de
100$ dia rios si exceder ao prazo de 30 dias
uteis estipulado para a conclusão da obra ;

153 , no caso de igualdade de condições,a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importancia
para este ministerio, a juizo da administra-
ção;

16 3 , o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado
a qualquer momento, o que, a juizo da fis-
calização, não satisfizer tal condição, de-
vendo ser retirado do local da obra dentro
do prazo de 24 horas, sob pena de multa de
100000;

17a , o contractante receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

Especificações

a) o edificio será construido no angulo da
da parede da ga.rage com a parede da serra-
da rua da Relação, e de accôrdo com a

planta que se acha neste escriptorio de obras,
a disposição dos Srs. concurrentes

b) os alicerces serão de alvenaria de pedra
com argamassa de 1 x 3 de cimento e areia

c) toda a área da construcção, inclusive
respaldo de alicerces, será revestida de uma
camada de concreto de 0,15, na dozagem de
1 x3 x 4 cimento, areia e pedra

cl) as paredes serão de alvenaria de tijolo,
de boa qualidade, de 0,25 de espessura, com
argamassa de 1 x 3 de cimento e areia ; •

e) interiormente será o edificio embocado
e rebocado com argamassa de 1 x 3 de ci-
mento e areia, e exteriormente com arga-
massa de cimento branco «Lafarge» na mesma
dozagem

f) o chão será cimentada com argamassa
de cimento e areia na proporção de 1 x 3
de cimento e areia, com a espessura de 0,03

g) a porta de entrada terá soleira de • can-
taria ;. .

•h) a cobertura „ será de telhas de asbestos
bEternit a sobre vigamento de madeira. - de
lei;

EXAME DE ADMISSÃO

Na secretaria desta faculdade estará aberta' 1
do dia 20 a 25 do corrente mez a inscripção..
para 03 exames de admissão aos cursos 40."
medicina, pharmacia, odontologia o obstetÈr
cia. Os candidatos, deverão declarar no resfé-
ctivo requerimento qual o curso em que dese
jam matricular-se e qual o exame de lingun
que preferem prestar dentre os que são con- •
siderados facultativos.

O requerimento deve ser acompanhado C151

recibo que prove haverem pago na theson.-
raria da Faculdade a respectiva taxa. Os ex,a.7
mes serão feitos de accórdo com as instriácçUs
impressas em folhetos e que se acha a vendi
na faculdade e livraria Alves. 	 •

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1012.—

	

Dr. Brito e Silva, sub-secretario.	 ( •

Instituto I3enjamin Constant

Da ordem do Sr. director e de accórdo com
o art. 168 do regulamento approvado pelo I
decreto n. 9.020, de 16 de novembro de 1911;
faço publico que neste instituto, das 11 horas i
da manhã ás 3 da tarde, nos dias uteis, se !
acha, pelo prazo de GO dias, aberta a inseri- i

pção para o provimento da cadeira do arith-e
metica, algebra e geometria elementar.

,As provas são: escripta, oral e pratica.
O candidato, para que possa inscrever-se,de-

verá apresentar documentos em que prove ser
cidadão brazileiro, no goso de seus direitos
vis e politicos e folha corrida, podendo ria
occasião de se inscrever, além dos documentos
acima especificados, apresentar outros quaes-
quer que julzar conveniente, como titulo de
idoneidade ou prova de serviços prestados ü j
lettras e ao Estado.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant,
6 do fevereiro de 1912.— O escripturario-
archivista, Trajano Aclolpho Lopes.

Tribunal do Contas
CONCURSO PARA LOGARES DE 3" ESCRIPTURARIO$

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço publicà:
que,findo o prazo de 60 dias,a contar de hon,
proceder-se-ha a concurso para provimento cle
loPaares de 3" escripturarios.

	

.	 .	 ,
• Na fôrma. do art. 90 do regulamento anuem:o.
ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro .(.14"
180ô; o concurso versará sobre principiog,"Nt

vancia• do contracto que for lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
assignado sem apresentação do respectivo cer-
tificado

9 3, as propostas não poderão conter sinão
uma.fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não se tornarão em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens não
previstas no edital de concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas offerecimen-
tos de uma reducção sobre a proposta mais
barata

10a, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado, e a inscripção en-
cerrar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia an-
terior

11a, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minirna
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra
• 123, o preço maximo, acima do 'qual
não será acceita nenhuma proposta, é de
2:592$781

13 3 ,o contractante iniciará os trabalhos que
constam do presente edital . dentro do espaço
de 48 horas, depois da assignatura do contra-
cto, sujeitando-se á sua rescisão, com perda
total da caução, si exceder ao prazo estipu-
lado nesta clausula;

j) em volta da construeeGo será feita
uma calçada com meio-ao igual ao que
existe contornando os autuam edificios ;

k) a porta será de madeira de lei e terá
1,00 x3,50, com bandeira de grade de ferre;

I) os mezaninos serão de grades de ferro
da 1, X1.	 •

/ri) as beiradas serão forradas e com lan1- •
.berquins de madeira

/I) a madeira da cobertura, •portas, gra-
des de mezaninos, bandeira e beiradas -do
telhado, serão pintadas a oleo e com tres
demão.

Escriptorio de obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, 9 de fevereiro
de 1912. — O escripturario, Loureiro Mayor..

• (.	 .

j.t

Faculdade de Medicina dó
'tio de Janeiro



Recebedoria do District°
kle de va

. De ordem do Sr. director desta repartição
' Aos. intimado-Frapcieco Coelho °maltas parai

.""ilarazo de .15 dias cOntatins• da data deste-.	 .	 .	 I

• De ordam ti.:' Sr. directa] . taco publica que,
tendo S. Ex. o Sr. minietro da Fazenda, por
despacho de 27 de dexamloro tilliino, jubrado
tuncamente aforareis á. Tlito Leopoldina Rad-
way Company ',Mihail os terrenos do mari-
nha na extensão de 783%0 ao sul do antigo
pharol á praia dos Campistas, no municipio
do macidus, Estado do Rio de Janeiro, terre-
nos estes que se atenuam comprebendidos
nos do porto de Intioetiba, no :maridos pela

•mesma companh i a 5(1.') ronvidadoe os mie
temiam porteiam a gora:apta. reclamação ou
opposiea,) a faz, •r cotil ra o aeorameoto doa n o

-' feridos T83`a ,0 da tentam a apresenta'.-as
' dentro da prazo de 30 dia:, contadas da data
do pia-ente edial, pari/na/do, lindo o mesmo,
a nenhuma se Atenderá.

Sub-directoria Teanoica do) Thesottra Na-
cional, 2 de fi . vereiro de 1912. —Clwidino

¡rale, sub-director.

CONCERRENrn rtlik o FoRNE I :MENTO DE ORM:TOS
DE EXPEDir";TE E IMr: •,, tri PARA O rxetuacto
oe 1912

De ordem do Sr. diraatar. faço publica que,
até o dia 14 do reeeraira iI e;wroonie, até ás
•3 horas da tarde, eer:e.) reraladasiirta reintr-
tição prapaatae para o larnecionento d ob-
peto,: de eme:411( .1dt! d. I Mi . 1 . 1 ..:	 elii0S mo-
delos e axemplaras se aeb tn, á di s posi(ão) dos
Srs. concoirrentas nesta directoria, á rua Pr:-
aleiro da alareo ti. 12. 2'p.i imanta.— (hei-
iherme Costa, sabaltaxtor interino.

.2094 Quagã-feira

•meu tu'es de etRitabilidade publica, legislação
tio faaenda, principalmente quanto aos precei-
tos yraes too regulam a tomada de contas
dós reloonsbveii, e pratica de repartição, o
s6 pod‘.srão a elle ser admittidos os 4" eseri-
pturarios do ~sino Tramitei, os (pules eaha.
birão para» ta a caminhe:10- directora do con-
curso os documentos de que trata o art. 99
alo citado rut meu

Tribunal do Contas, tt de janeiro de
1912. --	 seara( avia, 1)On2; n 1;10S Couto de Car-
valho

áFORAMENTO DE TERRENOS Ari:REM:10os DE \cens-
siTUADOs A 111.'1 VI 1.!..1(11 n N C111r1IT X, NO

LOC XR DENOD1N (DO Tool. 1:-Toot . E, EU NivnERoy,
E EDIUESIDO POE	 muj,0 & ame

De meiam de Sr. diraatar, faeu publico pelo
preseliteo edital de 30 dia'. a cantar da data
infra., que, tombo elaclual . ,, Molho az Comp. re-
querido por atira incuti o- reteralas terrenos,
são considadoe todos (). qua tiverem meta.
mações a fazer sobre o alludida aforameuto a
apresentai-as nesta rapartieão, devidamanto
documentadas, no referida prazo, findo o qual,
nenhuma será a t te' ri id a.

Snb-directoria da Patrineoldo Nacional, 19
de janeiro de 1912. —Christino do Valles, sub-
director.

--

Minimterio da Vazenda.

Dira.tt aaia da Et.xtistica Commercial

Director ia do In.ttriinonio
Nacional

Diacetaria do Patrimania Nacional

c.

DIARIO OFFICIAL

recolher aos cofres desta repartição a multa
de 2003 que lhe foi imposta por infracção do
regulamento dos impostos de consumo.

Recebedoria do District° Federal, 9 de feve-
reiro de P.3 12.-0 sub-director interino da
2..a .Sub-directoria, Francisco de Paula (Morto.
4° eScriptitrariO.	 (.

• Recebedoria do Dinetricto
loederal

De ordem do Sr. diractoe, pelo prestada
edital, intimo o Sr. A. Rocha Lemos a
apresentar no praza de 15 dias, a contar desta
data, sob pena de revelia, as allegações que
julgar Convenif •IIEN a bem da sua defesa no
auto de Mente:roa do regulamento n. 3.501,
de 22 de janeiro de 1900, lavrado aos 11 de
dezembro de 1911, na Directoria da Daspeza
Publica do 'Mosconi.° Nacional, pelo escriptu-
meio Almerindo Martins de Castro.

Recebedria do District.° Federal, 9 de feve-
reiro de 191:2.-0 sidadirector interino da
2a Subelirectaria, Francisco de Paula Osoria,
10 escriptorario. •

.A.I.eantleg;a, do Il •io de Janeiro

Edital de praça n.

Pala in:peeloria da Alfandaga do Rio de Ja-
neiro, se faz publico que sara.° vendidas nus
dia IS do corranta, ás portas dos arma-
zarpe ns. 1. 4. 10 e 11, ao moOo dia, a totem
melhor lança otferecer aos volumes e mercado-
rias descriptos no presente edital, como abaixo
se refere, livres de direitos e no estado em
que se acharem as mercadorias seguintes:

ar,mazr.st a. 1

Lote n. 1

A. M.: Uma caixa n. 417.cantendo estampas
~meios pesando bruto canto e oitenta e
dons kiloe: despachada pela nota n. 0.á6l, de
outubro de 1911, por Alhadas & Macedo, e
verificada a diffeeença de qualidade pelo con-
ferente Sr. Matioel Phtto da Fonseca.

Lot: ».

FSC— cerni ra ma rra AS: Uma Caixa n. 1.173,
contendo carteiras de couro, posando bruto
151 kilo:a vinda de {lavre »o t apor Ouessant,
descarregado,. em 10 de julho da. 1910 e consi-
gnada a Ferreira Serpa Sz Comp.

Lote a. 3
CG atravesada por unia (lixa: Sete caixas

ns. 1.379 a 1.385, contendo 383 garrafas de
elixir medicinal, penado liquido 200 kilo:,
vindas de Dramen no vapor Dona, descarre-
gadas em 11 de julho de 1910 e consignadas a
Costa liaspar & Comp.

Lote a. 4
Tria ogulo D: 'fres caixas 13S. 613/17, con-

tendo baralhos de cartas para jogar (4.236
baralhos), vindas de Ilavre no vapor Ouessa»t,
descarregadas em 18 de julho de 1910 e con-
signadas á ordem.

Lote a. 5

G 5: Uma caixa n. 1, contendo troe latas
com vernizes não especificados, pesando II
kilos, vinda de Buenos Aires, no vapor trazari,
desçarregada em 21 de julho sde J910 e de 1
Consignação ignorada. -	 • • :

jFevel.èiép ao 1012

Lote ti. 6

Sem marca: Uma pedra para amolar facas,
pesando 5 kilos, tinda de Buenos Aires, 'no
vapor Vazuei, deacarregada em 21 de julho
de 1910 e de consignaeão ignorada.

Lote n. 7

C N: Um tubo de ferro batido, simples
n. 7, peaando note kilos, vindo de Buem
Aires, no vapor l'azari, descarragatio em 2'
de julho de 1910 e de consignação ignorada

Lote a. 8

G S M: riu barril desmanchado, sem nit-o
mera. pasands)1 kilae. viado (to narra, no
vapor I Premass.i. da-teirr .aad o o efft 31 de julho
de 1910 e c:ilisigliwk) á eiN14,111.

Late a. 9	 -

3 doi]: Nove fardo,' tis. 1.211 22, con,
tendo papo] ass .hioroda t ura impressão, pesan-
do 1.181. k'iote d' lir,Dnon, no vapor
Bonn, desea rrn.atlo: 0 . o 42 doo julho de 1910 O
Consignados ao Jarda? (1) Br4;:1.

Lote a. 10

C7'.: Quatro caiares mis. 11.17, contendo Os-
tampas-anunneio.: pargaolns em papelão, pe-
sando l a uto 111 kilos. judas do Liverpoot
vapor 31,134ga, desra rr,nradaS em 19 de se-
-cambra da 1910 e consigawlas a Cazeaux &
Comp.

Lote n.11

R1C: Nora volumes d. , ferro fundido, sim-
ples. som ntinp . r:), p, ,,,ntelo 1:2 kilos. via dos de
linanos Aires mio va,ir descarregados
em 20 de setembro doo tala e de consignação
ignorada.

Lote:t. 12

Evans: Dans canoa: d . o canento armado,
sem numero, ad rtlitore,0, N s indos de Buenos
Aires, no vapor nadi,olascarraeoallos em 20 do
setambro de 1910 e malga:Idos a W. G.
Evai.

Lote n. 13

Iiampsbire: Uma caixa som numero, con-
tendo) ti:versas amostras. ad valorem, vinda
de Clasgatv, no vapor rd.. de Macre, descai.-
regada em 213 de setembro de 1910 e consi-
gnada á Ilarapshira & Comp.

ARNME” x. 4

(Ilmovidos do anuamo do bagnent para o de a. 4)

Xote n. 14

Sem marca. Uma mala n. I, pesando bruto
35 kilos, cantando, além do roupa usada,
calçados e outros artigos ~bem usados,
mais: tenros de tecido de algodão, não espe-
cificado, peso liquido 5 kilos e 830 grammas.

Idem. Uma mala II	 pesando bruto 34
contendo roupa usada sem valor mer-

cantil., peso liquido I kilo; lenços de tecido do
algodão não especificado, peso liquido 10 kilos;
tiras de entremeios, bordados de morim o
cassa, pesando liquido 9 kilos e 700 grambias;
tecido liso de seda não especificado, peso
liquido V; kilos e 900 grammas; meias de al-
godão não etpecificadas, curtas, de mais de
20 centimetros, O pares; meias não especifica-
das de algodão, .com pridas, de mais yie* 20
centintetr9s; 3 cktujos ,40 NON • Qin -14011'
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nri vapor Desterro, descarregada em 14 de ou : .A.11[11útlega, do Rio de jaiiel.ro
tubro de 1910 e de consignação ignorada..	 .

duzentas grammas de roupa feita de tecido,
de seda, ponto de meia, peso liquido.

los, contendo roupa usada (duas camisas), peso
liquido 700 grammas, sem valor mercantil;
lenços de tecido de algodão não especifi-
cado, pesando liquido 4 kilos e 150 grammas;
vinte e nove peças de tecidos de seda não
especificado liso, pesando liquido 31 kilos e

• Idem. Uma.mala li. 3, pesando bruto 51 ki-
e

•,.780,grammas.

e Sem marca: 1 mala n. 4, pesando bruto 37
kilos, contendo roupa usada sem valor mer-
cantil, pesando 1 kilo e meio; Tiras e entre-
meios bordados de cassa de algodão, pesan-
do liquido 9 kilos e meio; •tiras de seda pura,

, pesando liquido 31 kilos e 700 graniras, vin-
das de Liverpool, no vapor Orita descarrega-
das em 21 de novembro de 1911_ perten-
centes ao passageiro Sr. Emmanuel Bisgner.
Multa de direito dobrado para o ajudante de
guarda-mór Sr. Carlos de Brito Bayma Bel-
chior.

Lote n. 19 •,
AC: uma caixa n. 6, contendo cèra Prepa-

rada, pesando 37 kilos.
Idem: Cinco engradados ns. 4/3, contendo•

cèra preparada, pesando 149 kilos, vindos de
Nova York no vapor .Voltaire, descarregados,
em 14 de outubro de .1910.e consignados,aJo--
seph

• .	 Lote n. 20
Losango CIIP, 70: dons engradadós numero'

502/3, contendo 12 mesas de macieira 'fina,
vindos de Nova York no vapor Voltaire, des-
carregados em '11 de outubro de 1910 e consi-
gnados á ordem. , •

Lote n. 21

CNL: Vinte caixas 11S. 1/20, contendo con-
feitos, .pesando 570 kilos, vindas de Nova
York, no vapor Voltaire, descarregadas em.
18 de outubro de 1910 e consignadas a C. N.
Lefévre.

Lote n. 14 A

Pela Inspectoria da
Janeiro á faz publico
moda nos dias 12, 14
4912, ao meio dia, se
e no estado em que se
seguintes:

Edital de praça n. '7 •	 . 1 •
Alfandega do Rio de

que"a porta da- guarda-
e 16 de fevereiro do

hão de arrematar livres
acharem as mercadorip

•	 GUAIIDAMORIA

Appreliensão
Lote n. 1

Sem marca: Um pacote contendo ouro CM
obras de ourives de qualquer-qualidade, sim-
ples pesando liquido real, sete mil quatrocen-
tos e noventa grammas (noventa e oito ca-
cicias para relogios e cento e trinta o ires
transelins ou voltas para senhoras, appre-
hendidas a Sra. D. Elvira Francy passageira
do vapor italiano Sacola e seu marido Sr.
Amadeu Francy, no dia 22 de setembro do
1911 :pelo ajudante do guarda-mór Sr. Car-
los Bayma Belchior e guarda Astolpho ' José
Ribeiro.

MM: Urna cesta n . 183, contendo livros
n branco para notas, pesando 13 kilos; ren-

das de seda pesando 300 grammas; tecido
de seda e algodão, pesando 1 kilo e .50
grammas; tecido de seda pura pesando 5
kilos e 70 grammas ; tecido de seda e lã pe-
sando 2 kilos e 260 grammas ; fitas de seda
pesando 5 kilos. e 200 graniras ; .tecido de

, algodão liso, branco, da, base de 10x10, pe-
sando o metro 2 até 40 grammas, pesando li-
quido 2 kilos e 80 graniras ; vinda de Buenos
Aires no vapor Magellan, descarregado em 12
de julho de 1010. (Bagagem.)

ARmAzmu N. 10

Láte n.

AC-151 : Uma caixa contendo : sessenta
ri seis (GG) kilos ci brinquedos não especifi-
cados e sessenta e duas (02) duzias de venta-
rolas de algodão, com cabos de papelão
vinda de Bordéos no vapor francez Amazone
entrado em setembro de 1911 e despachada
'pela nota 11 . 650, de outubro daquelle armo,
por Albert Eskinazi ; verificados acerescimo e
qualidade pelo conferente Sr. J. S. de Paula
e Silva.

Lote n. 16"

Triangulo LC — contra •marca II : Uma
caixa n:4.492, contendo: serem de fio de ferro
em obras pesando trinta e seis (36) kilos, vinda
de ILembielgo no vapor allemão Santos, en-
trada em outubro de 1991, despachada pela
nota ti. 8.e57, de novembro proximo findo,
por Luckaus & Comp. e verificada a dife-
rença de qualidadepelo conferente Sr. J. F.
Paula e Silva.

Lote n. 17

Triangulo D—contra-marca ACM: uma caixa
e. 404 contendo: fechaduras de ferro não es-
pecificadas, pesando 196 kilos, Vinda da In-
glaterra no vapor Ortega, entrado em outu-
bro do anuo proximo findo, despachada pela
nota n. 3.203, da novembro do referido anuo,
pelo Sr. Augusto Casar Marques e verificada a

' diferença de qualidade pelo. conferente Sr. J.
F. Paula. e•Silva.

ARMAzEM N. 14 .„

Lote n.

Losango SSMC: uma caixam. 1.983, em-
- tendo dons vergalhões de ferro 'batido, i) , -
bando 43 kilos, vinda do Rio Grande do Sul

. Lote n. 22

EME: Uma caixa n. 23, contendo cata-
logos, pesando sessenta e cinco kilos, vinda
de Nova York, no vapor VoUairc, descarre-
gado. em 1 ,4 de outubro de 1910 e consignada
a Ed. Machado.

Lote n. 23

Cruzeta - - LCI-111: Uma caixa n. 216,
contendo tinta para 'escrever, pesando trés
kilos.

Gomma arabica, pesando dons kilos e duzen-
tas rvammas, ad-valorem.	 .

Idem: Um engradado n. 209, contendo
a..omnia liquida, cl-valorem, vindos de Nova
*York no vapor Voltaire, descarregados em
11 e 17 de outubro de 1910 e consignados á
ordem.,

Lote ti. 24
JAM:• Duas caixas ns. 1 e 2, eom catalogos,

posando 210 kilos, vindas do Ilavre no vapor
Ouessant, descarregadas em 4 de novembro
de 1010 e consignadas a José Antonio de
Mattos,

Lote n. 25

'Sem marca: Oito quadros sem numeros,
contendo photographias em moldura de ma-
deira, dourada, pesando 30 kilos, vindos de
Nova York, no vapor 8. Paulo, descarrega-
dos em 11 de novembro de 1910 e de consi-
gnação ignorada.

Lote ti. 20

Sem marca: Um album sem numero, com
capa de velludo, pesando 1 kilo e meio, vindo
de Nova York, no vapor S. Paulo, descar-
regado em 1'r de novembro de 1910 e'de con-
signação ignorada.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras,
estarão á disposição dos senhores pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o si enal de 20 % em dinheiro, -recebendo
deste uni conhecimento extrahido do talão. •

Alfandega cio Rio de Janeiro, G de fevereiro
de, 1012.— O ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago..

Lote n. 2
Um pacote sem marca, contendo canto e

vinte e sete relogios de ouro,sem compliçação
de systema, apprehendidos a Sra. D. Elvira
Francy passageira do vapor italiano Savoia,
no dia 22 de setembro de 1911 e seu marido
Amadeu Francy, pelo ajudante do guarda-
mói' Carlos Baniu Belchior, e o guarda Astol-
pho José Ribeiro.	 •

Lote n. 3

Uma caixa sem marca ad-valorum, e no-
venta pacotes contendo quatro mil e quinhen-
tos charutos estrangeiros. (italianos), charutos
de producção nacional pesando liquido uma
meio kilo ad-valorum; diveráas miudezas ad-
valorum, aperehendida a bordo do vapor ita-
)iano Regina Eleita, no dia 1 de junho. de 1911
ás 8 horas e meia da noite pelo sargento dos
guardas, Augusto José do Nascimento e guar-
das Antonio José de Mello Junior, !bramo -Vi-
cente de Magalhães, Luiz Ribeiro dos Santos
e Mauricio Santiago Borges, tendo se evadido
o infractor.

Lote n. 4
Uni pacote sem marca, contendo dous kilos

seiscentas e dez grammas, de cabello humano'
até 50 centimetros de com primento; duzentas
grammas de fibras imitando o cabano ad va-
lorem, apprehendido a • bordo do paquete
francez Magellan, entrado em 27 de agosto
de 1911 ao Sr. Emile lIamel, pelo ajudante
do guarda-mer Sr. Carlos Bayma Belchior
auxiliado pelo guarda Avelino José de•Lima.

An3lAzEm DAS AãlOsTRAS

Lote n.' 5
JC&C: urna caixa n. 1.722, contendo teci-

dos não especificados de seda e algodão em
partes iguaes, pesando doze kilos, vinda de
amburgo no vapor Pernambuco, entrado em
9 de setembro de 1911, manifesto n. 1.131,
diferença de qualidade verificada na nota de
sabida da amostras -pelo conferente Sr. Anto-
nio da Silva Pessoa.

AIVAIAZEm.N.

, Lote 6

Quadrilongo G WC: . setenta e dons volume
mis. 1 a 17, contendo productos chnnicos não
classificados ad valorem, vindos de Nova York
no vapor Punis, descarregados em 2k , de ja-
neiro de 1911; manifesto n. 32. Diferença de
qualidade verificada nas notas de importação •
ns. 7.003 e 7.098 de junho de 1911 pelo c2p•
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ferente,Sr. Pedro Caetano Martins Costa s e
•despachados pelos Srs. Gonçalves Whyte
e& Comp.

A 1-1';01.
•

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Sts pretendentes que
as quizerem examinar, bastando para isso
se dirigirem, antes do leilão, ao Çel do ar-
mazena:

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará, o arrematante ao. • eserivão da praça,
o signal de 20 0/0 de dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do fio de Janeiro, 8 de fevereiro
de 1912. -0ajudante do in spector, Antonio
as S. de Lainge.

•• Inspectoria -de Seguros
.rtEt ordena do Sr. Dr. inspector de Segbros,

faço seiente, para conhecimento dos bateres
sados, que, em cumprimento ás disposições
do art.-2', ns. 30 é 0" do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.072, de 12 de de-
zembro de 1903, todas as sociedades de segu-
ros de vida, de seguros terrestres e maritimos,
nacionaes ou estrangeiras, quer • operem sob
a fôrma anonyma, quer sebo rOginlen de . mu-
tualidade, devem, sob as penas dos arts. 66
e 07, fornecer á Inspeeteria tio Seguros, den-
tro dos primeiros GO diasseguintes ao solliPs-
iD,' filltiO em 31 de dezembro, a relação- dos
seguros efbect nados durante essa semestre,
com os numeros das apolices mintas ou
dos recibos 110 renovação, o capital segurado
e o respectivo premio e, Lambem, a dos sinis-
tros pagos, das commissaes e mais despezas.

As velai:ias sobre os contractos de segtiros,
os sinistros, as commissaes e as mais despezaz,
a que se refere este aviso, devem ser diseri-
na Medos pata que seja devidamente, executado
e attendido este serviso publico. 	 •

liispectoria de Segures, 31 de dezeinbro de
1911.--,Lleataro Machado, 1° escripturat.io.

.Q_Serretavia	 Marli-14a
Convido os candidatos ao concurso de 40 ai-

dal desta secretaria, abaixo mencionados, a
comparecer no dia 15 do correu t'°. ao

no 2a seceao da Superitatendencia do Pes-
soal afim de serena subinettidos a inspecção
de sande.

!Minn . 11egailo de Oliveira.
Francisco de Paula Coute de Oliveira,
João Gomes.
Lucio Sampaio.
Benato de Castro Lima.
Alvaro Cavalcante cle
Arnaldo !lett encourt Berford.
Enrico Ilent.ique d'Areanchy.
Mario da Camara Lobo Peelilem.
Alcides Ballaritty.
Candido Baptista Antunes.
Carlos Manoel Ferreira Couto.
Francisco José Camelice.
José Paulo Ferreiro.
José de ttliveita Freitas.

, Secretaria da Marinha, 12 de fevereiro
de 1912.-0 direclor geral, Henrique 11. No-
Grega.

.A.liniranLado 13razileiro
Sup3rintendencia do Matarial

MATRicuLAS DE COSTUREIRAS

Segunda sardão

De ordem do Sr. Nice-almirante superin-
tendente, Convido as Sras. coStitreiras uma lei-
Coladas na. I", 2' e 3' categorias, a compare-
cevem nesta secção, afina de receberem as ma-
triculas nevas.

Segunda secção da Superinteudencia do
material, 12 cl e fesereiro de 1912.— Manoel
Theodorieo Abichado Dutra, capitão de fragata
chefe da secç-to.

11 ;1sco1a 1‘11,Va1

De ordem do Sr. contra-almirante, diro-
ctor, previno aos interessados quo no proxinm
dia 14 haverá provas de desenho, para os
candidatos t i a» já fizeram prova escripta
mathematicas e bein assim exame, de portai-
guez e phssica e chimica.. Conducção no arse-
nal ás 11 horas.

Escola Naval, 12 de fevereiro de 1912.---.
Amador Bueno de Andradct, 1° oficial.

•Ministerio da G-uerra ... -,,.	 .	 .	 ...	 .
Departamento da Adminiétração 'da S‘ecre.

teria da Guerra' -

•De ordem do Sr. coronel .chefe cio Departa
mento faro publico que a commissão de com-
pras recebe propostas no dia 16 do corrente,
ao meio dia, para compra de um automovel
caminhão, completo, obedecendo ás seguintes
especificações:

Quatro cylbult o s , para transportar até tres
mil kilos de carga, de 3°,50x1",80, de 30
a 35 cavallos, devendo vencer uma rampa de
11 as. ; rodas de borracha massiça ale grande
resistencia, sendo as traseiras duplas, com-
ple t o, prompto a funecionar.

Esse material será garantido por seis
Ia-tezes.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, e a entrega será feita no prazo maximo
de 4 12 meles, Da Intendem:ia da 12" llegião
Militar, Porta Alegre (flio Grande doSill)
correndo todas as despezas, inclusive direitos
aduaneiros, por conta cio contractante.

As propostas set . ão em duas vias, sellada a
pt • imeiva, teseriptas em vernaculo e devem ser
redigidas da fórum seguinte: t, Fornecemos
um aulomorel perfeitamente igual ao pedido
pelo edital, inteiramente novo, sujeitando-nos
a iodas as claasulas do mesmo e bem assim
ás demais disposiiies em vigor, pelo preço
de 	  (moeda nacional).

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento deverão habilitar-se préviamente
neste departamento, até o dia 14 dó corrente
mez, com os documentos constantes do art.63,
§:js' 1° e 2' e 6i• do regulamento que baixou
com o decreto n. 3.193, de 12 d•e janeiro de
1899 e fazer a caurim do 1:0008, na Direcção
de Contabilidadt., dá Secretaria da Guerra.

Os praponentes de, cedo comparecer pes-
sanhudas ou fazer-se representar legalmente
na occasião da abertura das propostas, sendo
motivo de em-bisão a inobservancia das dispo-
sições 1igentes ou do prescripto neste edital.

Mini-sterio da Guerra

Dep artamento da Administragão
da Secretaria da Gnerra

• coseunelscia Dii CAIW:ÇO

Avisa-se ao senheres cencurrentes á lici-
tação acima que a mesma terá legar quarta-
feira li cIo cereetnet, per se não ter podido
realizar a anumiciada para o dia 10.

I" Divisão do Departamento da Adminis-
tração, 10 de fevereiro de 1912.-0 chefe,
tenente coronel Manoel Ferreira Nercs Ju-
nior.

ini-41crio da Guerra

DEPARTARENT0 it AD1ILNESTRAC:ÃO DA SEC"'TARTA
DA GUEIlli.s.

De ordem do Sr. coronel chefe do departa-
mento, faeo publico (lute a commissão de
compras receba propostas Do dia 17 do cor-
rente até ao mei u dia, para compra de ma
instrumental completo, dos fabricantes G. A.
(lantim, alenopole e It. al., para banda de
musica de itifaiten . ia, constando dos seguintes
instrumentea:

•Um flautim de ebano em mil,.
.Uma requinta de chanca em mil).

Imprenent Nacional
CONCIMRENCIA PARA VENDA DE MACIIINAS, CALDEI-

RAS E GRUPO TILUSI , OIIMADoR DE ELECTRICI-
DADE

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, paraconhecimento dos interessados,
que foi atafulharia a cotacurrencia realizada
em virtude do edital de 10 de ,ianeiro ultitno
para 'a venda de machinas, caldeiras e grupo
transformador de electricidade, que não são
mais necessarios neste estabelecimento.

Assim, até o dia 17 do corrente, acha-se
aberta nova concurrencia, devendo as pro-
postas sefem apresentadas até ás 2 horas da

•tarde desse dia.

• O preço versará, seita rada mente, sobre cada
uma das especies dos machinismos.

As propostas devem vir em duas vias, a
primeira sellada, e ambas sem rasuras nem
entrelinhas, mencionando O preço em alga-
rismos e por extenso.

Os proponentes poderão examinar os ma-
chinismos no local em que tiinecionavain as
offieinas, onde serão prestadas quaesquer in-
formações, das 10 heras da manhã ás 3 da
tarde.

Nesta concurrencia serão observadas as dis-
posições contidas no art. tla da lei n. 2.221,
de á de dezembro de 1009.

•
. .0 cencurrente, ' cuja prevista rer aecests,
recolherá, immediatamente á thesauraria da
imprensa a respectiva importancia, e reti-
rará todo o Material dentro do prazo de 30
dias, contados do em que receber nesse sen-
tido a intimaçao. •

Por oecasião de apresentar a proposta será
. exhibida a prova de haver sido recolhida na

thesouraria desta repartição a importancia de
• .5008, destinada a e.s.arantir a assignatura

contracto Icentro do prazo fixado pela dire-
ctoria. Para a realização desse deposito , os
concurrenies deverão munir-se de uma guia
que lhes será dada nesta secção.

Os machinismos em conenrrencia são:
Uma mactaina a vapor, sA Bersig, de Ber-

lim, 100 cavallos, cuii ugiila com um gerador
•• electricoa. Precisa. de panca CO) icei' 	 para
• , funecionar ; não assina o gerailur.

Duas machio as a vi por, c.A • Borsig,
'Berlim, 50 c,ovalles, tandem] conjugadas com
gerador electrico'v .' AVIDIDI-se mais estragadas
que a an,terioe.

- ' puas caldeiras, eA I1)rsig, de Berlim, de
• 200 cavalloS, em . perfeito estado.

• ' Um genpe traitsliamoder de cotTente Cle-
• Ctriea de 300 cavallos.
- Sução Central, 12 nbt fevereira de 1012.

chefe ' interino, .Sitsine E. ettrileir0 da
Cunha.	 •

Quarta divi são do Departamento da Admi-
• nistrasão da Secretaria da Guerra, 1 de lasve-

reino de 1912.-0 chefe, tenente-coronel Ma-
nuel Ferreira Veias Junior.	 (•



As propostas não poderão conter sinão uma
formula. de completa submissão a todas as
clausulas do edital. O preço que o proponente
offerecer para totalidade das obras e o prazo
para sua execuo deverão ser escriptos em

•)tiblica federal, para garantia de .cada' p	 'algarisMos e por extenso, sem emendas, .ra-

`• posta, podendo esse deposito ser feito ta De- : suras ou entrelinhas.
legacia Fiscal do TheSoure Nacional , em Bello 	

Não serão tomadas em consideração quaes-

- Horiiehte tom á necessaria» antecedencia,- ,quer . effertas 'não previstas ,neste edital•de

. As pessoas que desejarem concorrer compa-
•r; recerão nesta directoria até o dia 22 de leve-.

'eiro ás ,12.. iteras da tarde, 'afim de récebe-'
ein guia.para °deposito prévio,. no Thesouro
S'acional, da 'quantia de - . 5: .000S; em moeda-

• •torrente ou apolices -	-pOrtador dá:divida • 	 çã.

I	 I	 I	 I	 III	 I

D1010:plquI4ii.

mediante requeriment) dos interessados ao

"-fros,

,•Quatro  clarinetas .de ebano em sili:
y(. 1)ous pistões em sib e em dó (modelo
glez) de campanula, para a frente.

—.Dous contraltos em dó e em sib.
'Quatro altos em inib e em lit.

r
nous. trombones em sib e em dó de campa-

nula' para frente.
• ' Tres baixós bombardinos a quatro ' pistons

• •	 •
'Um par de Prateslurcos de 14 pollegadas.
-Dons barytonos ciii sib e em dá.	 •

•UM triamgolo, grande modelo.
-As propostas serão em duas vias, sellada a

primeira, es•cripta em vernaculo e com a de-
claração do nome do fabricante.

As pessoas que pretenderem contractar esse
• fornecimento, ' deverão habilitar-se 'Prévia-

cute neste' departamento, até 'o" dia 10do
cerrente, ao meio dia, coni os documentos
constantes do art. 63, g§ : 1 0 , 2°'e 64 do rego-

',1aniento que baixou com o decreto n. 3.193,
de 12 de janeiro de 1809 e fazer a caução de
1:000S na Direcção de Contabilidade da Se-
éretaria da Guerra..

Os proponentes deverão . comparecer pes
soalmente ou fazer-se representar legalmente

_na Occasião da abertura das propostas, sendo
motivo de . exclusão • a ,: inobservancia das dis-

•posições vigentes ou do presCripto neste
editai.	 •

• Quarta divisão do Departamento da Admi-
;-lustração da Secretaria . da Guerra, 12 de fe-

wereiro- 'de 1012.— O chefe, tenente-coronel
• Manoel Ferreira Neves Junior.

delegado fiscal.	
.•

Constituem provas de idoneidade documen-
tos deviiamente authenticados, passados por
tres engenheiros eu architectos, de provada
competencia, cem as firmas - reconhecidas, ou
outros documentos que provem ter o concor-
rente executado trabalhos equivalentes ou de
natureza semelhante; tudo a juizo da commis-,
são que presidir á concurrencia. 	 .

As 	propo stas, em duplicata,, devidamente

1V	 . •

Os involucros contendo documentos de
idoneidade, de quitação e deposito serão aber-
tos no mesmo dia 23 logo depois de reco-
bidos.

Dentro de dous . dias depois da abertura
desses involucros serão, por edital, declara-
dos os nomes ,dos concorrentes julgados idoneos
e no terceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ás horas nen° fixadas, serão
abertas e lidas as propostas deante dos con-
correntes que se apresentarem para assistir
a essa formalidade, rubricando cada uni as
propostas de todos os outros. 	 •

Nessa occasião Serão entregues aos con-
correntes não julgados idoneos os seus do-
cumentos e involucros contendo as propostas,.
,fechados como foram recebidos. -

Si nenhuma duvida houver sobre a idonei--
dade dos proponentes, as ploaostas. 'poderão.
ser abertas e lidas no mesmo dia•da.apre-*
sentacão, observadas ás formalidades acima
indicadas.

Os concorrentes não •julgados idoneos pela
commissão a que . se' refere a clausula ante-

• rior . poderão recorrer para o ministro até á
vespera da abertura das propostas e, si obti-
verem decisão favorayel, serão também
admittidos concurrencia nas mesmas con-
dições acima indicadas.

V

03 documentos de idoneidade e de impostos
federal e municipal serão entregues aos
Srs. concorrentes no dia .da abertura das'
propostas.

As cauções serão restituidas logo depois de
escolhida 'a proposta mais vantajosa, menos a

•do concOrrente preferido, a qual lidará em
deposito, para garantis das obras, 'durante o
prazo de quatro mezes, após a sua conclusão
e entrega..

Dentro do prazo de 10 dias, a partir da as-
signatura do contracto, o contractante dará
inicio ás obras, ficando sujeito 'á- multa de
200$ por dia de excesso. Si o excesso
attingir a 10 dias considerar-se-ha immedia-
Cimente rescindido o contracto, perdendo o
contractante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificios.

XI	 , •
O contractante obriga-se a' cumprir fiel-

mente as especificações que acompanham este
edital e a seguir desenhos..de • eonjuncto e
detalhes, rubricados pelo . Sr. ministro e pelo
engenheiro do ministerio, e que ficam desde
já 'á-disposição dos proponentes no gabinete
do mesmo engenheh •o, todos os ¡lias uteis, das
12 ás 2 horas da tarde.
ol O projecto completo, plantas e detalhes se-
rão fornecidos gratuitamente a, quem apre-
sentar os documentos de idoneidade. e de qui-
tação de impostos, a que se refere a clau-
sula 11.	

•

XII

Si o contractante não cumprir . fielmente as
especificações ou desenho acima referidos, o
engenheiro fiscal o intimará, por escripto, a
demolir, reconstruiu', reparar ou modificar a
obra, ou parte delia, em desaccórdo com o
contracto.

A intimação não sendo cumprida no prazo
de tres dias, ou si dentro desse prazo o con-
traCtanté não recorrer ao ministro, o enge-
nheiro fiscal mandará executar o trabalho 'em
questão independentemente do Mesmo con-
traetante, correndO ás despezas por conta do
referido contractante, Mediante ' desconte nas
•mportancias que tiver de receber. •. ,

' xiOs edificios deverziofl

itc•ar,
•

ConCluidos . até 3b
.de dezembro do corrente anuo, ficando o con-
'tractante sujeito á- .multa -de 100$ por dia de
excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral ou
abandono das obras, ou .parte delias, pele
contractante, entender-se-ha rescindido o con-
tracto si, depois dp ,10 dias • ápós a communi-

• cação do facto pelo engenheiro fiscal, nãO
apresentar o contractante uma justificação.
documentada de sita conducta:

•
,

no caso de ser acceita a justificação pelo
ministro poderá o. contractante contimar ol

- trabalhos..

.f07_,épeà6.. 'de :10:2

concurrencia,..pem propostas', que, contiverem
o offerecimento de uma reducçã.o sobrea pr.,
posta mais barata.

VIII

A preferencia para a execução dos traba-
lhos cabe ao proponente que apresentar preço
mais barata-por minima que. seja a differen-
ça.	 •	 .	 .	 .	 .	 .	 .,

No caso de absoluta igualdade do.- preço
entre as propostas, será . preferida a do con-
current() que. offerecer menor prazo para a

• entr.ga dos trabalhos .p, no caso de nevo em-
pate, a. Sorte decidirá,

IX	 1
O proponente preferido perderá a caução

.	 .

de :i:000S, de que trata a clausula 1, si deixar
de assignar o contitacto dentro-do prazo de
cinco dias, a contar da data da publicação, no
Diario ()Melai, do edital de chamada, feito
por esta directoria. •

X

• •
IZcg-tineutó	 fur,tilhaAti

• moikta.d.a,
.	 .	 .	 •	 •• •

• 'Previne-se aos Srs. commerciantes que até
.o dia 14 do corrente se recebem, na secretaria
•deste regimento, propostas para o forneci-
mento de forragem para os animaes, para
quatro mezes.

Em 11 de fevereiro de 1012. 	 1° tenente
Emygdio Barbosa Lima, intendente de 4a

classe.

iáister i o da AicuIt1ra,
Inati~iti, e Commercio

• •	 .	 .

' • I:OUITRRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE EDIFICIOS DES-

TINADO S AO POSTO DE OBSERVAÇÃO E ENFER3IARIA

VETERINARIA DE BELLO 'ionizam

• De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
no dia 23 de fevereiro, á 1 hora do tarde,
serão recebidas nesta directoria propostas
para construcção dos edificios destinados ao
Posto de Observação e Enfermaria Veteri-
liaria, em a cidade de Dello horizonte, na an-
tiga' fazenda do Leitão, no Estado de Minas
Geraes, observadas as seguintes condições

1

D	
•

eus helicons contrzAaixes em mib e • .EM outro involucro serão fechados 03 'do-

em fa.	 cumentos de idoneidade, conhecimento de de-
. Um bombo de folha metallica apertado com posito no Thesonro Nacional ou Delegacia Eu.-

i parafusos.	 .	 • cai em Dello Horizonte e quitação de impostos
, Duas-caixas de guerra idem, -idem, idem federal e municipal de constructor.

Ii

sellada a primeira via, serão fechadas em
involucros lacrados com o nome do.propo-
'lente indicação precisa do togar onde seja

' em áb e em do.	 estabelecido. •

Antes de qualquer decisão sobre a escolha
das propostas recebidas, serão elas publica-
das, na integra, no Diario 0/ficial.

VII

•

I 	 MA I



XXI
• ..0aapparelhos bygienicos, lavatorios, etc.
, • serão adquiridos directamente pelo rniniste-

o:entregues' ao contractante .para..assee-
-	 Mediante ajuste prévio, na fórma da
, clausula anterior.

É

A concurrencia poderá ser annullada pelo
5r. millistrô; sem que por is go os"aonetirren
les tenham direito a'qualeuer indemnização,

Directoria Geral de Contabilidado da Se-
cretaria de Estado da Agricultura, • Inchistria
e Commercio, 2) de j aneiro cie 1 012 .---Q di -rector geral, Mario B. Carneiro.

Especificações a que se refere o edital
stpra

As obras do Posto de Observação e Enfer-
maria Veterinaria de Dello liorizonta coMpre-
hauriam (desenhos contidos nas folhas I e 2):

1 0 , pavilhão central com as enfermarias,
iahoratorio e administrarão;	 •	 .

2 0 , pavilhão de isola me]]
3", idem de autopsia e laboratorio annexo;
4" banheiro para animaes.
Obedecem estes pia illiões na sua constru-

CÇãO ás condições seguintes:

•

:20g8- T1,(1210,--fara-=-

' galiParlo,-' a administração, consi-
derando acácia : logo' rescindido . o contracto,

• sprovidenciará para que sejam • terminadas as
'obras, independentemente dõ contrac-tanle
perdenalo 'este a caução e quantias que lhe
forem detidas.

XV
No caso de fallencia do contractahte, a

administração procederá do mesmo modo,
peitdendo elle apenas a cauçao, cuja impo!-

' tancia reverterá em proveito dos cofres pr-
, ,blicos.

XVI

No caso de duvida ou contestação entre o
r . c.ontractante e o engenheiro fiscal

'
 será e caso

submettido á decisão do Sr. ministro, c, si o
• ,contractante não se conformar com essa devi-
• são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolheu-

'd'o cada urna das partes o seu arbitro, dentro
do prazo de sete dias.
a Si os arbitres escolhidos não chegarem a

•accordo, cada uma das partes escolherá, den-
tro de igual prazo, dons outros e a sorte deci-
dirá dentre os quatro o desempatador.

'A falta de notificação .da escolha dos arbiIros
dentro do prazo estipulado por parte de um

• doS contractantas importa em decisão a favor
do outro.

XVII
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto para a qual não esteja
combinada outra pena, o contractante indo)'-
Fará na multa de 1008 a 1:0003, a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia será re-
scindido o contracto.

O Governo concederá transporte, pelas es-
- tradas de ferro, de todo o material para a

consirucção dos edificios, mediante requisiaão
• ido contractante, não se responsabilizando en-

tretanto pela demora de expedic,ão e por qual-
• - qudr accidente de viagem.

XIX

Os pagamentos serão feitos em quatro pre-
stações: a primeira, de 10 ai„ do valor do preço
contractado, quando estiverem respaldados
todos os aliceraes dos edificios; a segunda, de
25 0/  quando estiveremcobertos todos os edi-
ficios; a terceira, de 40 0 /0 , quando estiverem
assentes todas as esquadrias, executado todo
o ladrilhamento interior e iniciadas as pin-
turas e a construcção das calçadas que eir-
cumdam os edificios; e a quarta e ultima pre-
stação, de 25 0/,,, depois de terminados os fiel.
balimos e acceitos pelo engenheiro fiscal.

XX

. Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão
pagos em separado,de acc0rdo com os ajustes
feitos pelo fiscal e approvados pelo ministro,
não podendo porém os preços exceder os da

•tabella da City Improvements Company, do
' Rio de Janeiro.

XX!!.
• A installaçãO de luz electrica será objecto
cles. o li tra: ecínetirremichi,aalkentio- • a pref,arerrei -i• em ."inaldacle 'condições:aio contrãe-tante
das obras previstas neste edital. •

"OPI,PICa41:

paataaaa's--As fundações de todos ^os pati-
lhaes,serãa da concreto n. 1, com.as dimen-
sões determinadas peio engenheiro fiscal, na
oceasião da abertura das excavaçõesasegtando
a natureza do terreno.

As dimen sões variarão entre os limitas de
1%00 de profundidade O 0°' ,80 de largura.
Toda a Stmerficie contprehendida pelas pare-
des dos alicerces e baldrames até a 'altura in-
dicada nas 1 .0pectivas plantas, para - 0 uivei
do ladrilhamenio dos pavilhões, será ater-
rada com material de, primeira qualidade,
bem soccado e hinnido.

Antes de ser collocado o ladrilho, deve ser
espalhada uma camada uniforme de concreto
il. a, ema oa,15 de espessura.

Todas as paredes externas s2rão de alve-
naria de pedra, com a espessura de 00,,25,
com argamassa de. cimento e areia doca (ar-
gamassa )t . 1. Os arcos de mais do 1%30 de
abertura SCrãO -ft s iÉOS e0111 emprego de vigas
de aço I. CO?)) as dimensõas daIermilaulas pelo
engenheiro fiscal, de conformidade com a (.;r-
ga a ~portar. Os demais arcos serão feitos
com tijolos da primeira qualidade, empre-
gando-se argamaSsa mi 2. Os arcos onde
rem tijolos apparentes devem Ser revestidos
exteriormente com tijolo de fahricaeão espe-
cial, com arestas bem vivas, cores bem defi-,)ilidas e iguaes. •

Os tacos devem ser de madeira de lei, espa-
çados de 0" 1,80 com a espessura minimaale
0"a05 e embebidos em uma solução de Aczol.

lii
As paredes (lis isorias devem ser de cimento

armado com a espessura de 0°',08.

-Fevereirci.deA f2...
•

• Todos os pavilhões serão ladrilhadds. com a •
ladrilhos /ladra ifliCos de-primeira Oii.lidadea
gosto da fiscalizar:á:rasem arestas vivas nas con-
corda ncias com as paredes. As paredes de todas
O s deeeudencias do: pavilhões serão igualmente
revestidas com ladrilhos brancos esmaltados•
«Villeroy, Ila-k . ) até P2 ,80 de altura', não
comprehendendo o rodapé de 0%20. Serão
igualmente evitmlas ai •estas vivas,- com O em- •
prego cle cantos eurvos.Os bocksdelsolamento
serão revestidos até o tecto.

VIII
Os bocks que constituem as enfermarias

para animaes de grande talhe (detalhe A R)
devem ser 'divididos por paradas cie cimento
armado de u",0:; de cspossora, Hrevestido
material da clausula VI até 2'",50 de clima.

Serão isolados, comas quatro faces, de 2°',53
de altura até o forro de ciumento armado; por
meio do caixilhos fixos,•de tela metallica em X
cujas abert-as, depois de convanienteniento
pintadas anu tinta esmalte branca, devem
ter 0 • " : 002:i. Para limpeza rigorosa, em caso
de molestia infeciosa, estas telas devem ser
independentes, em um só panno para cada
face do bocks, de modo a sevam' encaixilha-
dos nos respectivos quadro-s, por meio da pa-
raftleas ou outro qualquer processo de facil
manejo.

IX

Os hocks a que se refere a clausula aate-
Pior devem ser muuidos, cada um, do unia
mangemloura e nin bebedouro, halepentlenais.
O tapo a empregar deve ser Itygienico, seme-
lhante aos adoptados no. instititto Oswaldo
Cruz, ou de mal r qualidade, a juizo da fis-
cal v.ti rito .

CO)) tractan te cabe 0 fornecimento e mon-
ta gem de,t. p ma ali! t, ficando as ligaçaes'de
agua e esgoto pa ra serem pagas, eu) separado,
de accUrdo com a clausula XIV. AS portas: dos
bock3 abrirão para fôre sevar) de tem, com
uma janellinha de observação.

X
Revestimento das fachadas, enzboço e 'ebocoo

inferi/os—O einboço interno será de dr-denta
e areia, argamassa-- n. 1, O o reboco com cal
de marisco, de Cabo Frio. As fachadas serão
todas revestidas de -cimento «Lafarge» com os
ornatos do desenho e mais detalhes que fo-
rem-fornecidos posteriormente pelo engenheiro
fiscal. Todos os balanços de mais da 0° 1 ,03 se-
lã)) lei os na propila alvenaria das paredes,
conr tijolo ou cimento armado.

XI

Esquadrias — Todas as esquadrias externa
serão de madaira de lei CO))) os respectivos
quadros para prandel-as ás alvenarias, igual-
menta em madeira de li. Todas as janellas
abrirão em giro sol) o eixo horisontal. assim
como todas as bandeiras das portas. O fecha-
mento da todas as esquadrias exteriores clave
ser cuidadosamente preparado, para evitar a
entrada da agua das -chuvas tocadas pelo ven-
to. 03 vidros a einpregár -serão de dupla es-
pe.ssura, brancos ou da cor, de accôrdo com
as indicações da fiscalização. Os desenhos dos
detalhes deste material devem ser igualmente
apresentados á fiscalização, antes do inicio das
construcções das paredes, para evitar as re-
clamações já deacriptas na clausula IV.

As esquadrias interiores saião de cedro,
prepa radas 'para receber pintura . a esmalte ou.
vermiiz. de boneca.

Os portaes, alizares, serão de madeira da •
lei C os rodapés de ladrilho eeramico. As foi'-
raellS ' serão	 primeira qualidade a juizo-.	 .•	 -dat tistalizaçãoa e ••	 - •	 --•	 -••

XII

serão d0

IV

Todo o igamento e madeiramento serão de
madeira de lei CO))) as dimensões determina-
das e eseriptas no desenho da folha n.

V

A cobertura de todos ns pavilhões deve ser
feita com telhas typo francez de fabricação
nacional, bem recozidas, e telhas de eternite
de cores ciazeta e encarnada .

Os desenhos que acompanham as presentes.
especificações esclarecem bem a collocação
os pontos onde 'devem' ser empregadas.

Os ornatos e lambrequius serão de 'zinco_
c•stampado, soldados c'onaperleição -, - de modo
a ficarem-incobertas todas :IS emendas. .	 .

• '
•

: Os forros-serão de cimento armado em tela
ciploya do s,vstérna g flib,) ou outro de igual
resistencia e pouco peso.

XXIII	 -

As escadas exteriores e soleiras
marmore branco ' ou cinzento.



•	 .
- •
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' Os degráos e soleiras devem ter a aspes:sura-
-anuiria de 04,04 e os,espellios de 04,025. •

• • -	 -	 •	 • _	 -•

XIII	 •
• As calhas e condutores sarão . de cobre

s e. 14 com a capacidade necessária ao facil
.escoamento de aguas das grandes chuvas, não
:sendo amoita, porém, dimensão inferior
a 14".	 •

Todos os pavilhões levarão calhas em toda a
volta e o numero dos conductores determina-
dos lega fiscalização.

•XIV
•Todas as paredes interiores serao pintadas

a oleo ou olsina, conforme designação do enge-
Oleiro fiscal.

As telas metall icas, que dividem os bocks
das enfarmarlas para animam de grande ta-
lhe, serão pintadas a esmalte.

As esquadrias internas o .externas serão
pintadas com quatro mãos de tinta depois de
minvenientemente queimados todos os nós.

Os forrem serão pintados a olea ou olsina,
-segundo datarminacão da fiscalização.

Os forros receberão antes uma mão de tinta
a - zareão, assim como todas as esquadrias e
pisos de madeira que ficam expostos ao
tempo..

XV
As argamassas devem ser compostas de ac-

•ciirdo com a classificaerio seguinte:
C:maroto n. 1: 1 volume de cimento, 2 1/2 de

araia e 5, de pedra britada
Cencreto n. 2: 1 perime de cimento, 3 de

areia e G de malva britada
• • Areareassa n. I: I. volume de cimento e 4
de aT'aia.

Argamassa n. 2: I volume de. cimento e 3
de areia.
. O concreto Para impermeabilização do solo

deve ser diluido em um volume «Wascer
proofiing» para 12 da agua.

Eia de Janeira, 22 de janeiro de 4912.-
J. B. de Montei; Itso, engenheiro do minis-
tarjo.

MIniGiterio da Agricultura,
Industria o COannerolo

coNcurditNen PARA A s carrenrucçXo DE UM POSTO
DE OBSERVAÇÃO E DESINFEC,10 DO GADO, PILAR-.
MACIA,'POLYCLINICA E LABORATORIO VETERINÁRIO,
NO INTERIOR DA CHACAR 4 DA RUA GENERAL CANA-
IS IIIRO N. 48, sfins.; DA ESGMA SUPERIOR DE AGIU-
CULTURA E MEDICINA VETERINÁRIA

• De ordem do Sr. ministro, faço publico que
fica transferida para o dia 15 do eorrente, ás

horas da tarde, a concurrencia annuriciada
para o dia 10, pelo edital de 10 de janeiro
ultimo. •

As guias para o deposito a que se refere a
clausula 1 do referido edital serão fornecidas
por está directoria até a vespera (14) (is 2 ho-
ras da tarde.
' Directoria Geral de Contabilidade da Se-

cretária de Estado da Agricultura, Industria
e Commercio, 9 de fevereiro de 1912. — O di-
rector geral, Vario B. Carneiro.

••••••••

311nIstorio da .A.grioultura, In-
dustrio, e Commerolo

GONCURRENCIA PARA A CONSTRUC.ÇÃO DE UM PORTO
DE OBSERVAÇÃO E DESINFECÇÃO DO GADO, PHAR-

„ MACIA, POLYCLINICA E LAIIORATORIO VETERINA-.
t mo, NO INTERIOR DA CHÁCARA DA RUA GENERAL

CANABARRO,.48, S 'EDE DA IMOLA SUPERIOR DE
AGRIdULTURA E UEDICLU VETERINÁRIA

De ordem do 'Sr. ministra faço publico que,
no dia 15 de fevejasieo proximo, ás 2 horas da
tarde, serão redebidas nesta directoria geral

• propostas, para a construcçãO dos edificios
destinados ao posto de observação e desin-

.fecelio de gado, ph-armacia, pelyelinica la-
baratorio vetermario, no interior :da chacara
da rua General. Canabarra, 48 (sede da

•Eseola Superior de Agricultura *e Mediania
Veterinaria), observadas as seguintes condi-
ções:	 •

•• As pessoas que desejarem coreorrerscrimpa
mearão nesta directoria ate o dia 9 de feve-
reiro, ás 2 horas da tarde, afim de roceberam
guia para o deposto prévio, no Thesouro Na-

• Mona , da quantia de 5:000S (cinco contos de
reis) em moeda corrente' eu apelices- ao por-
tador da divida publica federal, para garan-
tia de cada proposta.

Ii

As propostas, em duplicata, serão fechadas
em envolucros lacrados com r o nome do pra-

• pindicação precisa do luga r
• seja estabelecido, sendo a i a via devidamente

sellada.
Em outro envolucro serão fechados os do-.

aumentos de idoneidade, conherimanto de
depositou() Thesouro Nacional, e quitação de
inpostoa federal e municipal' de construtor.

III•
Constituem provas de idoneidade Mamar),

tos devidamente authe»ficados, passados por
tressengenheiros ou archnectos, da provada
competeucia, com as firmas reconitecidaS, ou
()faros documentos mie provem ler o crescer-
rente executado trabalhos equivalentes ou de

; natureza semelhante, tudo a juizo da' com-
• missão que presidir a coneurrencia.

:	 ••	 IV
Os envolucros contendo documentos de ido-

neidade, de quitação e deposito serão abertos
noanesmo dia, 10 de fevereiro, lego depois de
recebidos.

Dentro de dons • dias depois da abertura
desses *envoliscros serão, por meio de edital,
declarados os nomes dos concorrentes julga-
dos idoneos, e no terceiro dia util após a publi-
cação do mesmo edital, ás horas trena fixadas
serão abertas e lidas as propostas deante dos
concurrentes, ti e se apresentarem para assis-
tir a essa formalidade, rubricando cada um
as propostas de todos os outros.

Nessa occasião, serão entregues AOS concur-
rentes dão julgados idoneos, os seus documen-
tos e envolucros contendo as propostas, fecha.
dos corno foram recebidos. 	 .

Si nenhuma duviaa leitiver sobro a idonei-
dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apresen-
tarão, observadas as formalidades áci:na indi-
cadas	 *

Os concurrentes, não julgados Hemos pela
commissão a que se rafara a clausula ante-
rior, poderão recorrer para o ministro até a
vespera da abertura das propostas e, si °btl.
orem decisão favoravel, serão tam hem*admit•
tidos á conclua-onda nas mesmas condições
acua indicadas.

•
OS documentos de idoneidade e de impastes

federal e municipal, seira() entregue aos Srs.
concurrentas no dia da aber.tura das propos-
tas. As cauções serão restituidas logo depois
de escolhida a prosiosta mais vantajosa, me-
nos a do concurrente preferido, a qual ficará
em deposito, para 'garantia das obras, du-
rante o . prazo de quatro rodes após a sua
conclusão e entrega.- 	 • • ••

•
Antes . de qualquer deélião, sobre à escolha

. das propostas recebidas, serão atlas publica-
•das no Mario Ciciai.

VII.
• As propostas não poderão conter sinais* tuba
formula da completa submissa.o a todas 'as
clausulas do edital. O pino que o propo-
nente offierecer para a totalidade das obras e
o praz') para sua execução, deverão sor eseti-
Ines em algarismos e por extenso, sem emen-
das, rasuras on entrelinhas.

Não iserão tomadas em consideração quaea-
quer (Martas não previstas neste edital de
concurrencia, nem proposta que contiveres». o
offerecimento dé rima redueção sobre a pro-
posta mais barato.

VIII
A preferencia para execueão dos trabalhos

cabe ao proponente que apresentar preço
mais barato, por miuima que seja a diffe-
Tença.

•No caso de absoluta igualdade do preço
entre as propostas, será preferida a do con-
corrente que ofierecer menor prazo para a
entraga dos trabalhos e, trocas° de novo em-
pate, a sorte decidira.

IX".	 .	 .	 .-
0 proponente Preterido perderá a canção

de 5:000S, de que trata a clausula 1, se debfar
de assignar o contracto dente) do prazo de
cinco dia,s a contar tia data da publicação no

011ieid do edital de chamada, feito pot
esta directoria.

X
»entro do praza rle 10 dias, a partir da as-

signa tara do coraram°, o empreiteiro dará
inicia ás obras, ficando sejeito á multa de
afias per dia de excesso. Si o excesso atingir
a 10 dias, considerar-se-ha hinnediatamente
rescindido o contracto, perdendo o conts •a-
ctante a caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces dos edificios da administração*,
labora terias, banheiro, desinfectorio, biotorm,
enfermarias para amues, e pavilhão pára
autopsias. •

•

Si o* contractante não cumprir fialmente as
especificações ou desenhos acima referidos, o
eidienheire fiscal o intimará, por escripto, a
demolir, reconstruir, reparar ou modificara
obra ou parte della, em clesaccfnelotom o con-
tracto. *

A intimação não sando cumprida no prazo
de tres dias ou, si &titio deste prazo, o con-
tractante não recorrer ao ministre, o enge-
nheiro fiscal mandará executar Crtrabalho em
questãoandependentemente do mesmo contra-
dente, correndo as despesas por conta do re-
ferido cantrac(ant(e, mediante desconto nas

	

importa notas que tiver.a receber.' 	 •
XIII

03 adiados devem ficar concluidos dentro*
do prazo de sete meses, no ~abria, ê contar.
da data da assignatura do contraeto;'ficande
o. contractante sujeito á multa de IbOS por'

excesso.'. .	 .
.	 '	 •

O contradante obriga-se a cumprir fiel-
mente as espesiticações que acompanham este
edital (*) e a seguir os desenhos de conjunto
e detalhe, rubricados pelo Sr. ministro e pelo
engenheiro do ministerio, e (pra ficam, desde
já, á disposição dos proponentes, no gabinete
do mesmo engenheiro, todos os dias uteis, dai
12 ás 2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes,
serab fornecidos gratuitamente a quem apre-
sentar os documentos *de idoireida,le e de qui-
tação *de impostos, a que se refere a clau-
sumia II.	 -

XII

.	 •	 - • -
(.) FOram publicadas -ao "Diario Officiar' dopo de

novembro o de 1 de dezembro de 1911.



11inis-tel.-10 da Ag-vicultura,, In-
das Cria, e Commereie,

Directoria do Serviço de Povoamento
CONCURRENCIA PARA DIVERSOS FORNECIMENTOS NO

ANNO DE 1912
De ordem 'do Sr. director faço publico que,

no dia 11 de fevereiro proximo fui nro, ao
meio dia, serão recebidas nesta repartição
propostas para os seguintes fornecimentos á
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das filó-
res, durante o corrente zuno:

Carne verde;
Pão;
Diversos generos alhnouticios;
Tintas, ferragens, lubrificantes e maferiaes

para lanchas;
Carvão Cardi,l' e coke.
As propostas serão abertas no mesmo dia,

em presença dos intereseoados, e deverão ser
apresentadas em carta fechada, em duas vias,
sendo a primeira sellada e ambas datadas e
assignadas, escriptas a tinta preta ou a ma-
china, sem emendas ou rasuras e com os pre-
ços por extenso e em algarismos, e organiza-
das de accórdo com as relacões existentes
nesta secção, versando sobre ri fOrnecimento
da especie que constituir o ramo do commer-
cio do proponente.

Para garantia da assignalura dos contra-
cios os proponentes depositarão, previamonte,
DO Thesouro Nacional, mediante guia desta,
directo; ia, a quantia de 2005, perdendo OASa

caução o proponente escolhido que Dão assi-
gnar o respectivo contracto cinco dias depois
de avisado para fazei-o.

Os proponentes escolhidos para os forneci-
mentos de tintas, ferragens, lubrificantes e
materiaes para lanchas depositarão no The-
surro Nacional, antes da assignalm•a dos re-
spectivos contractos, e para garantia dos mes-
mos, a quantia de 1:0003, e para os demais
fornechnentos o deposito será de 5003000.

Os proponentes deverão provar que são ido-
neos e estão quites com o Thesouro Nacional e
Prefeitura Municipal.

Nesta secção encontrarão os interessados
todos os esclarecimentos necessarios.

Na presente coneurrencia saião rigorosa-
mente observadas as disposições do art. nu-
mero 54, alineas a a g, da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909.

Terceira secção da Directoria do Serviço
do Povoamento, 11 de janeiro de 1012.-.--
Ednardo Mendes Limoeiro.

Relação dos gene ros alinienticios
Assucar de ja , kilo.
Dito de 20 , idem.
Arroz nacional, litro.
Alhos, cento.
Azeite doce, litro.
Bacalhão, kilo.
Banha nacional, idem.
Batatas nacionaes, ident.
Carne seeca, idem.
Café em pó, idem.
Cebolas, cento.
Feijão preto, litro.
Feijão de cõres, idem.
Farinha fina, idem.
Gallinhas, uma.
Kerozene, litro.
Louro, kilo.
Leito condensado, lata.
Malte CID folha, kilo.
Manteiga nacional, idem.
Macarrão amarello, idem,
Massa branca, idem.
Massa de tomates, idem.
Milho, litro.
Pimenta do reine, idem.
Phosphoros, maço.
Sal grosso, litro.
Sabão nacional, kilo.
Toucinho, idem.
Vinagre, litro.'

Relação de tintas, ferrajiens, litbrilicantes"
materiaes paira lanchas

Alvaiade de zinco, kilo.
Aguaraz, kilo.
Azul ultramar, kilo.
A resta,;, kilo.
Alluminium co! pó,
Arame de cobre, kilo.
Azeite doce, litro.
Almotolias de cobre, litro.
Arruelas de borraclia, uma.
Arruelas de cobre, 1. ilo.
Arruelas de bronze, kilo.
Aldabras de latão 5", unia.
Eaol para limpar metaes, litro.
Alcool de 360 , litro.
Alcool da 40, litro.
Aramo zincado 0.001, 0.002, kilo.
Alicates, um.
Alfange para cortar gramma,, um.
Borracha do lemmçol 416", impcu•nteavel,

com tola, kilo.
:1ancleh •as nacionaes de tre.s pannos, uma.
trochas esfratigeiras, para caiação, uma.
iroehas para pintores, unia.
talõs para defesa do lanchas, um.

grandes de zinco, cravados, umii.
laldos gralbles esmaltados, para agua, inn.
1u1 ,s do folha dobrada até 10 litros, um.
idm ltu;mzes de cobro, kilo.

Cliamin.", s para lampada,s belgas, unia.
Culta da Itaida, kilo.
Cimento, barrica.
Cal de marlsco, sare).
Cal de Caln Frio, sacco.
Cabes para rotifilla e reboque, kilo.
Cabes para defosas,
Corda franceza para mastros, kilo.
Corrimto ria ferro galianizada para o gual-

drope do lua.
Calleirir ,s de ferro tl inaltailo, um.
ClialAras de ferro Clark, uma.
Conchas (lo ferro Japy. uma.
Canecas cl torro esmaltado 0,10, uma
Mearas de ferro, unia.
Colher da padr•eir), unia.
Cadeadim, de tosco, um.
Cadeados de latão, um.
Chaleiras de l'erro e; anilado de :3 lik'oe,

uma.
Canecas de r,,,l1ra, uma.
Capacites de ferro 050, um.
Capachos de coco 0,60, tun.
Chave inglezl, tuna,.
Chapatestas H ferro pedrozes, unia.
Dobradiças do rePF0 até 3", uma.
Dobradicas de ferro até 4", unia.
DoLradias de ferro até 5", uma.
Dobradiças de latão até 3", uma.
Dobradiças de latão até 3" reforçado,

urna.

Esplunadeiras de ferro esmaltado, unia.
Estopa nacional alvejada, kilo.
Escova de cabello para tubos, uma.
Escovas de piassáva com cabo, uma.
Encerado impermeavel de lona, metro.
Escovas de.caballo um.  20 e cabo, uma.
Estanho intu•ea CallICIEO, kilo.
Escala cie metal, de dous metros, uma.
Escala de madeira, de dons metros, uma.
Espanador de cabello, MIL
Espanador de permas, 0,60, um.
Fechadura com tr ilai gorges, urna.
Fechadura caixão commun.], uma.
Fechadura latão para gaveta, unia.
Fectios pedrezes de 0,50, um.
Fechos pedrezes de 1,00, um.
Fitais de asbostos, uma.
Fio do algodão, um.
Frigideiras de ferro Clark, uma.
Facas com cabo de madeira Rodger's, 11",

uma.
Faca de marinheiro Russel, 14", uma.
Faca punhal 0,40, urna.
Gesso para ma sa, kilo.
Gornma lacca clara, kilo.
Garfos crahcles de ferro, kilo.

1

DIAII TO OFF IGIAL
	

Fevereiro :de .491221,90	 Quarta.-feira 14 -

-Quando-e* der o caso de suspensão geral ou
abala-galo eUs obras, ou parte deitas, pele
guntraeluute, entender-se-ha rescindido o con-
fratte, xi depois de 10 dias após a communi-
Cação dg facto pelo engenheiro fiscal, não
d'prisentar o contractante unia justificação
dhen•tentada de sua conducta.

•°
XIV

Si) no caso de ser acceita a justificação pelo
ministro, poderá o contractante continuar os
trabalhos,

No caso contrario, a administração, consi-
derando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
dbras, independentemente do contractante,
perdendo eá!te a caução e quantias que lhe
forem devidas.

XV
No caso de fallancia do contractante a

administração procederá do mesmo modo,
peedendo alie apenas a caução, cuja impor-
tancia revertera em proveito dos cofres pu-
Micos.

XVI

No caso de duvida ou contestação entre •
contraetante e o engenheiro fiscal, será o caso
submettido á decisão do Sr. ministro, e, si o
contractanie não se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhen-
do cada uma das partes o seu arbitro dentro—do prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a
aecordo, cada uma das partes escoilierá, den-
tro de igual prazo, dons outros, e a sorte de-
cidirá dentre os quaudo o desempatador.

A falta de notificarão cila escolha dos arbi-
tros, dentro do prazo' estipulado, por parte de
um dos contractantes, importa em decisão a
favor do outro.

Na falta do cumprimento de qualquer das
clausulas do contracto para a qual não esteja
com:ninada outra pena, o contractante incor-
rerá na multa de 1005 a 1:0005, a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia, será res-
cindido o contracto.

XVIII.

Os pagamentos serão feitos em quatro pres-
taeões: a primeira,de 10% do valor cio preço
contraetado, quando estiverem respaldados
todos os alicerces dos edificios • a segunda, de
2'5% quarsdo estiverem respaldadas toda as
paredes, em condições de receberem a cober-
tura dos edificios ; a terceira, de 400/ quando
estiverem assentes todas as esquadrias, exe-
cutado todo o ladrilhamento interior e iniciada

construcção das calçadas que circumdam os
edificios, e a quarta e ultima prestação de
25°4 dopois de terminados os trabalhos e
acCeitos 'pelo engenheiro fiscal.

XIX
Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão

pagos em separado, de accordo com os ajuttes
feitos pelo fiscal e approvados pelo ministro,
',il.& podendo, porém, os preços exceder os da
talyilla da City Improvements Company do
Rio de Janeiro.

A installação electrica e a pintura, consti-
Nino objecto de outra cone; rrencia, na qual
será preferido o conitractante em igualdade
de condições.

•	 XX'
A concuRrencia poderá ser annullada pelo

ministro, n • 'que :por isso oS coneúrrentes
tenham reito a qualquer indemnização.

:Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria cie Estado dos Negocios da Agricultura,
hulustria e Commercio, em 10 de janeiro

- de . 1012. -- O director geral,. JigEio .8. Cgr-
mire. ----



Quart,a-feirti
	

DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro de 1912 2101 
n-4

Mangueiras de looa, impermeavel até 4",	 --
metro.	 -	 'col a de 3Iina,s

Mangueiras de lona protegida de arame, 	 Edital ri. 490
. De ordem do Sr. Dr. director da Escola

de Minas esta secretaria faz sciente que, tendo
terminado no dia 18 do corrente o prazo do
adiamento para a inscripção do concurso ao
provimento effectivo da 7° secção desta escola,
de acceirde com o art. 69 'do codigo de en-
sino, fica de novo aberta a referida mscripção,
a partir da presente data, terminando em .18
de fevereiro futuro.	 .

Compõe-se a 7° secção das se guintes matarias:
Grapho-estatica, resistencia dos maleriaes de
construcção e determinação experimental de
sua resistencia, technologia das profissães ele-
mentares e do constructor mecanico, Itydraulica
(liquidos e gazes, ma chinas operatrizes, machi-
nas hydranlicas,abastecimento de agua, esgotos
e hydraulica agrieola). (Art. 70 do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1010.)

Os candidatos deverão satisfazer as disposi-
cõés dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do codi-
go de ensino que baixem com o decreto

i 0. 3.890, de 1 de janeiro do 1901.
1 Secretaria da Escola de Minas, 18 de no-

vembro da 1011. — O secretario da escola,
JaYme Aragão 11-esteira.

Cachãa asbestos, kilo. - •
Graixa do Rio Grande, kilo.
Grelhas de ferro fundido, uma.
Garfo com cabo de madeira Rodger's,
Gesso do estuque, kilo.	 •	 '
Ganchos para sanefas, um:
Giz em lapis, caixa.
Gastalho de ferro, quatro pz..s, um.
Jalde Chrome, kilo.
Lanterna patente, uma.' •
Lixa esmeril para ferro, uma.
Lixa esmeril para madeira, urna.
Linha de barca para juntas, kilo.
Limas diversas, polegada.
Liinatões diversos, polegada.
Lã para torcidas, kilo.
Lona impermeavel para sanefas, metro.

'Vassoura de palita de cincofios, uma.
I• Vassoura de piassava pequena, -urna.

• Valvulas de borracha, nina.
• Verniz copal branco Nobles ., lloaras, , ga-
lão.

Verniz preto Nobles 	 galão.
• Vidros para indicador de caldeira, um.

"Vi:Inos para. pharées, una.
• Viii•oS de vidraça ~min, deca.
Vidros do vidraça 2 gross. • doe'.

• Vidros de, coras gross..Vidros.;
Vidros opacos 1 gross., dee'.

• Varas de madeira, ,para catraia, 1 metro,
unia.

Valvidas de fibra para bombas, de 0,45;
uni .

Zarcão platino, kilo.

exemplo o sulfato de cobre '(Cup SO3). Para
clareza, chamaremos, portanto, ao apparelhe •
que comprehende a primeira caracteristica; da .
invenção. “0 comphidizador n , o á producção
elo amphido, (sulfate de cobre, per exemplo) -
e,amphidizar» °. A' segunda caracteristica da •
invenção, que, além da amphidização, com-
prebende a separação do; valores soluveis da
ganga insoluv 1 e productos de -refugo, cha-
maremos «omethodo de concentração».

A-invenção está representada nos desenhos
juntos, nos quaes a fig. 1, é a elevação la-
teral do ainphidizador, qme será descripto
abaixo: a fi g . 2, um diagramma cio supporta
rotativo: a fig. 3, urna secção vertical longitu-
direi das partes de alimentação e descarga,
do mesmo; a fig. 4, uma secção vertical lon-
gitudinal, em fragmento, pela parte da rea-
cção do amphiclizador; a fig. 5, uma elevação
de um dos elementos empregados na constru- -
Não do amphidizador; a fig. G representa em
secção duas partes no tambor do amphidizador
na extremidade de reacção, estando quebrada
a secção na parte inferior da figura pelo; ca-
imas de retorno do minerio, estamdo ambas
sobrepostas na figura, para representar como
as duas séries de canaes cotem inicam uma
com a outra; a fig. 7 é uni diagramma do
systema de concentração, que na saa fórma
preferida comprehande o amphidizador.

Visto que a segunda caracteristica, da in-
venção comprehende unr systema completo

nique inclue como u dos seus elementos a pri-
meira caracteristica da invenção, ou a phase
ampliidizadora, bastará a descripção do sys-
tema completo.

metro.
Machina para cravar ilhoses n. 1, unia.
Machina para cravar ilhoses n. 2, tuna.
Moringues de barro com prato, uni.
Naphtalina em bolas, kilo.
°lilases para sanefas, uma.
Oleo de lialiaça cru B. Spencer, kilo.
°leo de linhaça fervido, kilo.
Gere francez,
Occa franccza, kilo.
01.2o de ricino refinado. kilo.
Oleo cylinah •o lgál-Bmt, kilo.
°leo de colza, kilo.
Olao puro para lubrificação, kilo.
Pixe imrgPtz, quartola.
Pontas de Paris com cabaça, kilo.
Pontas de Paris sem cabeça. kilo.
Parafusos de ferro com fenda, glosa.
Parafusas de ferro com porca, Japy, grosa.
Parafusos de latão com fenda, cansa
Parafusos de ferro rosca soberba, kilo.
Pós de sapato inglez, kilo.
Pás de ferro commorn, uma.
Pás da ferro quadrada, uma.
Pratos rasos reforçados, lna.
Prat-i g fundos reforçado, um.
Papelão asbastos, um.
Panno asbestos, um.
Pás de aço para carvão, mina. •
Pomada para limpar IlleteE'S, lata.
Mimeis chatos sortidos, um.
Pinceis redondos scrtidos, um.
Potassa refinada, kilo.
Pregos da bronze, kilo.
Pregos de cobre, kilo.
Pharóes para centro de embarcações, um.	 COM sede em Jersey C.ty, New Jersey, Estados
Pratos fundos .Ta )3 0,24, um.	 Unidos do America
Pratos rasos Japy 0,2l, um.
Pedra para afiar, unia.	 A nossa invenção refere-se ao tratamento

Boxe-rei, kilo.	
de minarias e mais especialmente ,ao trata-

Raspadeiras de aço para soalho, uma. incuto da minará de cobra ; primeiro, para
Registro de metal para incendi° 1 212, converter o cobre e outros valores desejados

cor fOrnia soluvol e segundo, para separar o
cobre e outros valores desejados em forma
concentrada, isenta de ganga e outras sub-
stancias não metallicas com os valoras metal-
l'cos coei que possam ter estado associados.
A primeira caractaristica da invenção com-
peallende, um metholo e apparelho pelos quaes
os valoras, especialmente 02, que conteem co-
bre, sio convertidos, por exemplo, em sulfato
de cobre, que e um pt •oducto holm el, e a se-
segunda caracterist ica da invenção, incluindo
de preferencia a primeira caracteristica men-
cionada, refere-se ao tratamento do material

tem em tornado soluveis os va-

(.

• PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.715 — Memori4l descriptivo da invenção
ele oUnt metho,lo de tratamento de minerio
por ampleVização » , para que pretende pri-
vilegio a Bratlley Copper Process Company,

Sig naes	 immigração, um.
Scccante francez, pacote.
Solda caustica, kilo.
Salda forte, kilo.
Terrinas de ferro esmaltado, uma.
Tert• inas de ferro estanhado, uma.'
Talhares de ferro co.npletos, duzia.
Torcidas, dnzia.
Ti	 mjolos para tapar metae,s, pau.
Tinta branca The Sehessing

rata.
Tinta branca Tire Schessing Williams, nu

mero ;363.362, lata
Tachas de cobre, kilo.
Tinta repolin. kilo.
Torquez Ooldemberg 0,36, kilo.
Tenaz de ferro quadrado; kilo.
Tenaz de ferro redondo, kilo:.
Trincha para caiação, unia.-
Taxas de cobre, kilo. •
Vermelhão de sapateiro, france,z, kilo.
Vermalhão francez,
Verde Londres, kilo.

- 'Vassoura de cipo . quata o pernas, rima.
'Vassoura de piassay a -grande, uma:	 -

tdepois e Se
leres, e comprehende a extracção dos valoiLs
na solução, a separação da solução comtendo
toa valores, da ganga e outras 'substancias
associadas, e, finalmente, a separação dos va-
lores do solvente.

1•0 termo oamphigeneo ,) tem sido 'empregado

Muitos minerios da cobre conteem certo; com-
postos de cobre misturados, taes como oxydos,
carbonatos, sulfure,tos e semAhantes e cfbra
metallico.

Na maioria dos casos, e especialmente em
minerios de teor baixo, os compostos de cobre
estão associados com massas relativamente
gt •andes de ganga, de modo que não pdein
Ser tratados directamente com economia para
a recuperação do metal.

Para se eliminar tanto quanto possivel na
pratica a ganga, tem-se apresentado varios
methodos de concentração mecanicos e outros.

Por meios mecanicos obtem-se excellentes
grãos de concentração cem alguns minerios
que se adaptam a esses methodos, mas mesmo
com estes ainda ficam grandes quantidades
de ganga, que não pôde ser eliminada maca-
Meara ante.	 -

Em muitos casos as perdas de cobre no
rein e-) montam a cerca da torça ',parte do
teor total.

Da facto, em muitos poucos casos a recupe-
ração por concentração mecanica excede a
70 °/„, de modo que por cada duas toneladas
diecobre recuperado de ordintu•io se perde
uma tonelada.

Para se obter concentração mais perfeita e
eN liar tanto quanto passiva' esta perda enor-
me de cobre, tem-se feito varias tentativas de
methodos de concentração por via imunda ou •
chimicos, más por varias razões estes mediei-.
dos Wein dado resultado econoinico insignifi-,
cante ou mato, de modo que o methodo de,
concentração mecanica é o unico que se em.-
prega actualinente.Alguns minerios,além
comquanto contenham cobre e outros valrares
que seria proveitoso concentrar ou extrahir,
não se adaptam a metholos meoanicos., e por
este motivo o seu valor coinmoicial éi • pequeno
ou mino. O objecto da nossa invenç5,o é apre-
sentar meios para uma concentrar-No em alto •
grão, com menor perda do que a que dá a.
conontração mecanica, e com. 'menos dispen-
dio, e tambern concentrar ou recuperar os

para indicar Mn elemento que secombina com valoras contidos em mino.'1 •ios que, por natu-
metaes para formar, quer um acido, quer reza, não se adequam ae, tratamento por me,-
rima base, como par exemplo ã oxygenee, e o tne ,Ies mecanicos ou (nitros empregados actu-:

tdrmo wunplii(lo » tent sido definido como ttm almneiite, ou ,, na° dão lucro . çoni este trata-

sã de um acido ou de- uma base, cada uni manto.
- -- " *.v•dos quaes- ctuteem itát anirideueO, CeMO 1)01.:.•f • -E'-hem sabido que cada tua dos Woros(

•
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contidos -no minerio - 'pode ser dissolvido-por
algum agente thimico, mas lia poucos ou ,tal-
vez nenhuns agentes chimicos-que os dissol-
vam 'todos em cima unica operação. Em
muitos casos, além disso, encontra-se grande
elifficuldade em filtrar, precipitar ou por qual-
quer outro modo separar da ganga e das
partieulas suspensas a solução e lambem
em recupertir 'os valores emitidos no vehi-
colo.

A nossa invenção proporciona um methodo
chimico de concentração dos valores e com-
prehende em geral o emprego de um composto
de chloro como vebiculo e transformador, pelo
qual os productos sem vaiar se tornam insolu-
veis e os valores dissolvidos e removidos da
ganga e dos componentes não metallicos do
minerio ou de outro material tratado, sendo
depois os valores recuperados da dita so-
lução.

A concentração ou extração dos valores no
estado de chlortiretos apresenta muitas van-
tagens, entre as quaes se pode mencionar
a solução rapida e completa, e facilidade de
filtração, separação das vasas e ganga, e pre-
cipitação ou recuperação do metal. Mas,
apresentar um vehiculo de chloro adequado
para solvente é objecto de um numero de

, problemas que cofiseguimos resolver com a
presente invenção.

Empregamos para este effeito um composto
de cubro que cederá o seu chloro aos valores
para formar com estes chloruretos soluveis, e
ao mesmo tempo formar compostos insoluveis
com que estão combinados os valores, tatar
como o sulfurai) ou componentes acidos.
Achamos que o chlorureto de calcio possue
como vehicído do choro o requisito desejado
e outros favoraveis, entre os quaes o de ser
barato, e podendo ser obtido ou fabricado
facilmente na proximidade do local em que é
tratado o minerio, e o de ser facilmente
revivificado ou regenerado para uso continuo
no processo.

Para que um composto cle cubro seja effi-
eaz para dissolver valores, é necessaria a
presença de um radical acido.

Isto pode ser conseguido pela addicão (tire-
* cta de um acido adequado, ou de uni sal do

mesmo, como, por exemplo, o acido sulfurico,
que não sómente torna o composto de chloro
efficaz para dissolver os valores, mas lambem
forma um precipitado insoluvel das substan-
cias intermedias, isto é, cal e acido stilfurico,
sob a forma de sulfato de calcio.

.No entretanto, em vez de se juntar dire-
ctamente o acitib, é preferivel por economia
empregar para este offeito, tanto quanto pos-
sivel, materrães que se achem associados com
os minerios de cobre, visto que os logares em
que se encontram estes minerios são em gerai
remotos das fontes de supprimento de produ-
atos chinaicos.

A maioria dos minerios de cobre conteem
grande quantidade de enxofre na fórma de
sulfuretos de cobre e de ferro, e theorica-
mente para a solução de cada 2 °A, de cobre
necessita-se 1 O/. de enxofre para formar o
sulfato de cobre.

A nossa invenção, portanto, tem por obje-
cto effectuar a oxy-dação do cobre, ferro e
enxofre, e de preferencia a temperatura que
o cobre se transforme em sulfato, emquanto o
ferro fique em forma de um oxydo, introdu-
zindo-se assim o radical acido necessario, e
qualquer excesso de enxofre e oxydos passará

.para as phases subsequentes do processo para
ser empregado para acidificação de mais
compostos de cobre, e tambem para absoreão
pata impedir contaminação cia atmosphera.

Esta phase da oxydação preliminar pela
qual o cobre e o enxofre se unem .para forma-
ICM sulfato de cobre constitue a amphidiza-
ção do minerio, que forma o objecto da pri-
meira parte da nossa invenção.

O excesso de acitio sulfurico som os oxydos
;27.51. 3:0.20:(123 0,9 N1:1'0,0t1 siJ.jça .91.4.5x1.	 _

duz compoatos que interferem seriamente com
a separação da ganga contida nas soluções,'
ou por precipitação ou por filtração.. Desco-
brimos, no , entretanto, que, ' substituindo os.
compostos do enxofre por compostos do chio-
ro,-sob condições . de operar empregadas se-
gundo a nossa inveução, se effectua rapida e
completamente a filtração ou outra separação
dos liqttidos e dos solidos.

Para operar o nosso processo, é apenas no-
cessario introduzir tuna pequena quantidade
de chlore,to de caldo para iniciar o processa,
e compensar as perdas, visto que o chloro
fica na solução, e o obturei° de cal é regene-
rado quando se precipitam os valores, como
se verá abaixo.

Um dos principias em que se baseia a nossa
invenção é converter os valores em chloretos
de cobre, que são soluveis na solução de chio-
reto de caldo, e precipitar os valores (em
fôrma de oxydo de cobre) por addição de car-
bonato de caldo.

A realização mais simples deste principio
acha-se provavelmente na formação do chio-
reto cuprico com o sulfato de cobre produzido
na amphidização ou ustulação preliminar, e
a subsequente precipitação cio contendo de
cobre pelo carbonato de cal.

Considerando isoladnente o sulfato de
cobre, observar-se-lia que uni contacto com o
chloreto de calcio forma este sal directamente
chloreto cuprico e sulfato de calco.

Cu SO' -I- Co CP = Cu C1 2 -I- Co S01
Observar-se-ha aqui que o contendo de

cobre está em fOrma stduvel, emquanto que o
sulfato de caldo que não contem valores é
insoluvel, e portanto precipita-se. Por outras
palavras, a solução do obturei() de CAlCi0 toma
somente os valores, e distingue-se assim, por
exemplo, de unia solueão de chlereto de sodio,
que na reacção acima produziria sulfato de
sadio que, por ser soluvel, ficaria no volticulo.
Estas complicações provenientes da presença
de Substancias differentes dos valores no
vehiculo, são assim eliminadas até este ponto.
O chiarei.° de calei) tem outra vantagem im-
portante nas operações subsequentos. O
chloro é conservado entretanto sob a
fôrma de chloreto de cobre. A regeneração
do vehictdo e a precipitação dos valores em
fôrma altamente concentrada pôde ser assim
effectuada numa coacção copula e simples,
introduzindo-se carbonato de calei° que é
substancia abitudanto e portanto barata.
Omittindo a agua de hydratação, para simpli-
ficar tanto aqui como etin outros legares desta
descripção, a reacção neste caso se effectua
entre o cidoreto coprico e o carbonato de
calcio, como se segue:

Cu C1 2 -1- Ca CU3 =Cu O	 Ca CP -1- CO2
Vê-se, pois, que os valores estão aqui em

forma de'oxydo de cobro, sim ppondo-se que a
temperatura é bastante alta para a formação
cio Co2 , e como esta substancia tom um teor
de cobre de cerca de 80 é evidente o alto
gráo de concentração. Vê-se tombem que o
chloreto de cal é regenerado.

Além das vantagens mais palpaveis que se
mostrou ter o emprego do (Adorei° de caldo,
achou-se que se evita em grande parte a dif-
ficuldade que se depara cio ordinario em fil-
trar, preuipitar ou separar por outro modo os
solidos dos liquidos, em operações desta na-
tureza, devido a obstrucção, visto que o eido-
reto de calcio que fica no liquido impede a
obstrucção e facilita a passagem de liquido
através cio meio separador.

Conhecidos assim os principios genes em
que assenta a nossa invenção, vê--se que o
methodo proporciona a conversão de pratica-
mente todos os valores ciipricos contidos no
minerio em chloreto de cobre. Para com-
preheuXão das diversas reacções é necessaria
uma deaeripção mala completa dos pormeno-
res.

Na forma preferida, da. -nossa invenção, a' -
primeira phase 'é -. Subnietter o . minerio tritu-'-
rado e reduzido a pó . fino á 'amphidização
preliminar, pela qual se pretende neste caso'
formar directamente um sulfatoepela absor-
pção do oxygeneo por um sulfureto.

Esta plias() comKehende o aquecimento do
Milleri0 em pó é temperatura de 450" a 550"
C em presence, do ar, por meio do qual se
opera a OVILIÇãO.

Todavia as reaccões que se effectuarão va-
riarão com a natureza do minerio, e com o
modo de trabalhar com app,arelho amphicifia-
dor, mas theoricamente todo o e )bre que
existe como sulfureto é convertido em sulfato,
conto se descreveu, e a maior parte do forro,
que de ordinarki se acha nos minerios, 6 con-
vertida em oxydo ferrico, que, por ser
vel, não passa, para a solução, mas fica na
ganga.

Entretanto, na pratica, é convertido al-
gum feiro em sulfato forrico e assim perma-
nece, permanecendo uma pequena parte de
cobre conto sulfureto, e oxydando-se outra
pequena parte em oxydo de cobre, e em alguns
casos o minerio pôde conter cobre meta-Ilico
que pôde deixar de ser oxydado.

Tatu bem se produzem gazes e vapores con-
tendo os anhydridos sulfuroso e sulfurico e
com particulas solidais mu suspensão.

Estes compostos, as particulas solidas em
suspensão nos gazes e vapores, e estes teern
applicação no processo, como se mostrará, de
modo que o tratamento IEW allIpilidiZaç.ão
ustu!acão deve ser sempre completo, e as
variacões tia operação do apitaram não affe-
ctarãO os resultados fumes. Esta caracteris-
fica é de grande vantagem, visto que assina
não é necessario exercer vigilancia estricta e
constante no apparelho.

A inasa cic) minerio amphiclizatio ou ustu-
lado é posta em associação com oin excesso
de solução de chloreto de calcio, de preferen-
cia um pouco abaixo da temperatura de
ebulição, em mu ;tambor de reacção. Conto
se expoz acima, produz-se aturou) cuprico
pela reacção entre o sulfato de cobre e chio-
reto de caldo.

O sulfato de ferro que fica na massa mie
vem do amphiclizador combina-se com o chio-
reto de rabio para formar chloreto for-rico,
(lute se dissolve, e sulfato de calcio, que é ia-
soluvel.

O cbloreto ferrico desempenha o papel util
de dissolvei' o oxydo de cobra remanescente,
bem como o cobra do sulfurato de cobre
e cobre metallieo r imanescentes, conver-
tendo estes em chinelo de cobre. Si o
atonto ferrico fôr em quantidade insulfi-
ciente para dissolver iodos os remanescentes,
o excedente é dissolvido pelo chloreto cuprico
ou pelo acido livre formado pela acção do
chloreto de caldo no miiterio amphidizado,
como se explicará abaixo completamente.

Devido a que a reacção no amphidizador
completa, fica uma pequima quantidade de
enxofre em forma gozosa. Este enxofre soe
em forma ole anlaydritlos sulfuroso e sulfurico
em praporeões que, conforme ensaios feitos,
variam de 2-1 a 3-1. A reacção com SO 2 será
descripta especificado mente em C011nexão com a
descripeão completa do processo. O acido sul-
Invico, proveniente do SO -3 nos gazes e vapo-
res com substamps solidas em suspensão,
conduzidos cio amphidizador para as soluções,
produz acido chlorhydrico com o chiou-elo dta
calejo que pôde reagir com algum oxydo
emirjo° presente, para forinar directamente
mais quantidades déo	 :

IP SO' Ha Co Cl2 = Ca SO 4 -1- 2 II Cl

	

Cu O -I- 211 Cl -= Cu Cl 2	112 O
O chloreto cuprico é soluvel com cachloreto

de calejo, ~quanto que o sulfato de calei
precipita-se como já se disse.

O chlor	 cueto	 prite) produzidó por estas di-
versas foilte.4 teuLtinsi papel imponapPe, aula,
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O enxofre nesta ultima reaér:ão precipita-st,
de modo que se torna a ver que -)s producey,
sem valor não eão tentados pelo - vehiculo. E'
necessaria a presença de chloreto csiprico sof-

• ficiente para que não 5qtte qualquer rema-
nescente de valor de cobre por dissolver. e é
melhor que o chloreto seja excesso. Para esse
fim o chloreto ~roso é convertido em . chio-
reto cuprico, introduz.indo-se ar em partes
adequadas do apparelho, de modo que os
chloretos cuprosos sejam oxydados, conto se
segue:

da sua so/Ubilidade na solução do chloreto de
caleio. • Esta substancia serve para a recnpe-
raeão do cobre livre que exista e dos rema-
nes-contes de sulfuroso de cobre que tenham -
escapado á aççã do chloreto ferrico, como -
acima se .dissõ.	 -

Cu2C12-1-0=Co2 C1 2 O

Este sal, em contacto comalgum acido chio-
rhydrico produzido pelo acido sulfurico com
o chloreto de calcio, é convertido em chio-
reto cuprico, que se dissolve no vehiculo, e
agua:

Co2 Cl O	 211C1 = 2CuC12	II20

Qualquer oxydo cuproso remanescente no
tambor de reacção forma chloreto cuproso
com algum acido chlorhydrico

Cu2 O -I- 2.11C1=-- Cit2 CP -I- 1120

A oxyclação d meste e a reacção co mais
quantidade de acido • ehlorhydrico effectua-se
como se indicou acima.

A presença de oxychloretos de cobre e de
ferro ineoluveis nas solisções, tenderia a
obstruir as torres de oxydação, si se permit-
tisse a sua permanencia, e portanto é neces-
sacia a presença de um radical acido em
quantidade ;sutliciente nas soluções, para
converter os oxychluretos,em chloretos.

O chloreto de cobre é mantido ulterior-
mente em estado cuprico pela acção dos chio-
retos de ferro formados" dos remanescentes
ferricos no tambor de reacção. Estes chlore-
tos de ferro actuam sobre os chloretos cupre-
sos, convertendo-os em estado cuprico, e re-
generando assim a solução. Estarão temi=
presentes no minerio pequenas quantidades
de ouro e prata, que pódein ser dissolvidas,
transforman mdo-se todo- o cobre e chloreto
cuprico e todo o ferro soluvel emn saes for-
ricos, juntando-se em seguida uma pequena
quantidade de chloro, compostos chlorosas ou
chlorácos. Os chloretos de prata e ouro, por
serem soluveis nas soluções de , chloreto de
ealcio, podem ser precipitados com o cobre ou
em separado.

Ne-se pela presente descripção da formação
das soluções, que o chloreto de caldo actua
como agente dissolvente inicial ou primado,
dissolvendo certos valores, e estes valores são
convertidos pelo chloreto de calcio no estado
em que tem de servir corno um agente dissol-
vente intermediario ou secundado, pelo qual

• os valores remane,seentes são dissolvidos. E'
portanto evidente que todo o processa tende
converter eventualmente todo o cobre em
chloreto cuprico.

Com a conservação do chloreto de cobre no
estado cuprico, obtem-se não somente que
praticameote todos os valores passem para a
solução Mas tambem effeito ulterior im-
portante em counexão com a precipitação,
recuperação dos ' ,valores da solução e rege-
neração do chloreto de ca lcio, subsequentes,
visto que o! compostos cuprosos não são pie-
cipitados pâo carbonato de caldo.

• 0 facto que a solução formada é por si
mesma um dissolvente activo dos valores•é

Cu	 Cu C12 Cu2

Cu S Jr.Co C12	Co2 C12-I-S.

uma earacteristica de 
grande vantagem, visto tal que haja necessidade de eliminal-o. Pava

a; extracção completa; mesmo que ce operador.
dão -esteja sempre • attento ás condições da-
operação. •

-Conforme já se notou em connexão com a
piemo de amphidização, o apparelho de so-
'tição -Lambem não demanda attenção estricta,
conto seria necessario com outros processos, e
o bom resultado do processo não depende do'
grão de attenção prestada, pelos incumbidos
das operações, pelo que não , só se obtem a
extracç -to completa . desejada, mas lambem
com pouco dispendio	 pessoal.

Estando todos os valores em dissolução sob
a forma de chloretos pelo modo acima indi-
cado,- a massa das soluções de ganga e os
prentitados são submettidos á filtração, polo
que. é eliminada a substancia solida e se
obtent • tim,i solução limpida compreheildendo
um vehiculo o os valores. De preferencia é a
solução submettida a oxydação ulterior para
se obter que todos os valores se combinem na
sua mais alta valencia. A solução fica em
estado de ser tratada para a separação dos
valeres.

.Neste estado a sslução pode conter com-
postos de ferro e de aluminio além dos de
sobre. O arsenico eventualmente presente
nas substancias tratadas terá sido separado
pela filtração, visto qae se tornou insoluvel.
Para separar o cobre contido na solução, pre-
ferimos empregar o carbonato de calcio, visto
que este prod nsuz u precipitado de .oxydo co-
prico e ao mesmo tempo regenera o chloreto
de calcio.

O bioxyclo de carbono produzido pela coa-
cção mantém a massa em agitação branda,
coadjuvando assim o. access() .do agente de
precipitação á substancia a ser precipitada.
Como o oXydo cuprico. logo se forma, reagirá
com os compostos de ferro e aluminio, e a
precipitação do ferro e aluminio pode ser
completada antes da permanencia e recupe-
ração de qualquer precipita.da oxydo
cuprico.

Por Metro lado é. conveniente a presença
dos saes de ferro e cio aluminio, especial-
mente os de ferro, na solução, visto que
servem para absorpção dos vapores, como já
se mencionou e -Lambem representam papel
importante na dissolução dos valores. Atten-
detido a estas considerações, dividimos a so-
lução contendo os valores, e submettemos
uma parte dela á precipitação, sendo a outra
parte desviada e empregada gm consumir os
vapores domo se verá depois.

A proporção da solução que tem de ser subr
mettida á precipitação para- recuperação dos
valores pode ser dekerminada pelo accrescimo
de valores que passam ma solução e cada
cyclo, ou póde ser determinada por outras
circumstancias ao arbitrio do operador.

Submettendo-se á precipitação somente uma
parte da quantidade total das soluções, evi-
ta-se a necessidade de precipitar o ferro e o
aluminio completamente, antes que o aceres-
cimo de valores de cobre possa ser .transfor-
mado em oxydo de cobre, e lambem a neces-
sidade de . separar este accrescimo, por fil-
tração de toda a massa das soluções, em-
quanto que ao mesmo tempo são precipitados
os accrescimos de ferro e aluminio, e retida
uma quantidade sunciente de composto de
ferro, para absorpção dos vapores e fazer
passar os valores para solução.

A precipitação dos compostos de ferro e
aluminio pode effectuar-se separadamente.ou
simultaneamente com a precipitação do con-
teudo de cobre. Podemos empregar oxydo ou
hydrato cuprico, ou carbonato de calcio, como
agente inicial de precipitação do ferro e ali-
mini°. As pequenas quantidades de cobre
eventualmente precipitadas com o ferro . e
aluminio podem ser recuperadas, voltando o
precipitado de ferro e aluminio para o amphi-
dizador, visto que o effeito deste é em grande
parte.tornar insoluveis o ferro e o aluminio,

'Desembaraçada do 'ferro e alomba° a parto
da solução submettida aprecipitaçãoeo cone
feudo: de cobre pode ser então precipitado
como oxydo.de cobre: pela* addição de cubo-,
nato de calei°, regenerando-se assim o chio-,
reto de calcio, como já. se indicou:

Co C 1 2 1- . Ca CO ls--- Cu'	 Ca Cis2

O precipitado pode então ser separado por
filtração da solução remanescente, e submet-
tido a tratamento ulterior que se desejar,
para a producção, do cobre metallico ou de
qualquer producto desejado do mesmo.

Sejam qUaes forem os varies methoilos de pre •
cipitação acima descriptos que se empreguem é
necessario que os saes de ferro e de cobre U-
nham sido levados á soa valencia mais elevada
para se evitar a formação do saescuprosos du-
rante a precipitação. Na precipitação pelo car-
bonato de calcio o ferro é precipitado como
oxydo ferrico. Portante,si houver algum ferro
em estado ferroso, o sal de cobre será redu-
zido a um sal em os°, para que o ferro possa
ser precipitado como oxydo ferrieo. As re-
ações dos saes de ferro e de cobre podem ser
muito complicadas -teste processo ; o ferro
poda existir como um sal bivalente ou tri-
valente, e o cobre póde existir como mono-
valeu te ou bivalente. Si houver supprimento
abundante de oxygeneo ou de chloro, o cobre
existirá no estado bivalente e o ferra no tri-
valente.

Si as saluções ficarem um tanto fracas em
oxygeneo mi em chloro, ferro trivalente é pri-
meirasuente reduzido de modo que o cobre
fica em solução. O chloreto cuproso por ser
muito menos soluvel, precipitar-se-ha quando
diminuir o oxygeneo ou o chloro, mas como
felizmente o chloreto ferro tem menor anui-
dade para o chloro do que o chloreto cuproso,
haverá neste caso abundancia de chloreto
ferroso e chloreto cuproso na solução. Note-se
que o chloreto ferroso é um sal muito
de modo que no todo os chloretos de ferro e
de cobre quando juntos ficam em estado mais
soluvei; no caso de reducção, do que quando
existem somente chloretos de cobre.

Na precipitação pelo carbonato de caldo
introduz-se uma nova condição, visto que o
ferro seria precipitado do chloreto ferroso
conto oxydo ferrico, emquanto que o chloreto
de -cobre seria reduzido a chloreto cuproso, e
o -cobre não seria precipitado do chloreto
cuproso pelo carbonato de calcio, emquanto
que seria precipitado conto um hy-droxydo
cuprico do ddoreto cuprico. Isto mostra a
necessidade de se obterem os saes no seu mais
alto estado da .oxydação e de chloridizaç,ão,
para a precipitação conveniente e economica.

Verificámos que, devido á fraca solublidade
do chloreto cuproso, quando se permitte a sua
presença nas soluções, fica na precipitação
pelo carbonato de caldo algum chloreto
cuproso no precipitado, tirando assim chloro
com o producto, o que difficulta a fusão por
causa da volatilidade do chloreto de cobre,
e portanto produz perda de chloro do systema,
bem conto perda de metal.

Além disto, si ficar algum chloreto cuproso •
nas soluções que se tenham neutralizado
(tendo tido o acido absorvido pela cal do car-
bonato de caldo), absorverá o oxygeneo do
ar, com que estiver em contacto, formando
oxychloreto de cobre, que é insoluvel; pelo
que obstruirá os tubos, filtros, etc. Portanto
e evidente a necessidade de manterem-se na
pratica estes sacs em composto da mais alta
adenda.
O zinco contido nos minerios passa a solu-

ção como chloreto de zinco e accumula-se.
Este metal não é preeipitado durante, a pre-
cipitação do fer o, aluminio e cobre, acima
descripta, e, congivanto não seja nociva a sua
presença em pequenas' quantidades nas sola-,
ções, pode entretanto, accumular-se a ponto

suei pela força $olveete excedoute, se Mem À deixand.00dret.agto o eob.,N em. estado zoltitel. , este	 so1usAo	 parte dell% de qut est
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tenha extrahido o aluminio, o ferro e cobre,
Pôde • ser tratada 'deitais quando se deseje,
cem cal viva, para precipitação do zinco.,

O ouro e a prata, que por acaso exiStam
tias soluções, podem ser precipitados durante
a- precipitação - do ferro, aluminio e cobre, e
dai) extrahidos ou separados do piecipitado
por -qualquer modo sabido.

i).-pois da filtradas, as soluções que aban-
danaram os verlores e tomaram o chloreto de
calejo regenerado, esta() então em estado de
dissolverem mais quantidades da valores, e
pod mi passar outra vez pelo cyclo de opera-
ções que te,am sido desdigas.

ilaferindo-nos agora outra vez á plusee am-
philizadora inicial, devassa notar que S3
produz uma quanticlachs considoravel de gazas
e vapores com substancias solidas em sus-
pensão (estas e aquelles mencionados poste-
riormente como proluctos volateis do amphi-
dizador) contendo aquelles os anhydridos sul-
furoso e sulfurico. Achámos ser difficil levar
os tambores a temperaturas proximas da ebu-
lição da agua, quando S3 3111.1'01[1z nelles uma
nassa consideravel de gaz ou de ar, devido a
pr t.-3SÕOS parciaes.

Quando os productos volateis são introdu-
zieo; HOS tambores que contaem a solução, a
evaporação effectua-se eito rapidamente que é
difficil elevar a temperatura ás proximidades
da da agua em ebulição, e como o tambor de
reacção deve estar tanto qaanto possivel a

'temperatura proxima da ebulição, preferimos
raptar os productos volateis do amphidizador
em um tainha' . separado, oade podem ser
reunidos a temperaturas relativamente bai-
xas, na parte desviada das soluções que ainda
contem os compostos de alta valencia.

As soluções poleie então Ser levadas para
o tambor de reacção onde podem ser man-
tidas a temperatura mais alta do que

, seria possivel si se dirigisse, para aqui a
,corrente de gazes ou praductos volateis. O
'anhydrido sulfurieo em presença da agua
"coutda nas soluçõeas une-sa com um dos saes
qua permutam o acido, taes coma o chlorato
db calcio ou o chiova() de ferro formando
.acido chlorhydrico e o sulfato do sal que per-
'sestou o acido.
• O aultych. ido sulfuroso em presença da
agua, pode unir-se com o chloroto angico ou
a qualquer chloreto fanico remanescente re-
tido na solução, formando acido sulfurico,
Chloreto cegos°, chloreto ferroso e acido
cl.larhydrico.

O chloreto cuproso, chloreto ferroso e o
aci lo chlorydrico assim formados produzirão,
depois da oxydação, chloreto ~rico, eido-
ret,o fanico e asma, e o acido sulfurico na
presença de chforeto de caldo será conver-
tido em sulfato de calcio e acido chlorhy-
drico.

Os productos volateis já mencionados podem
conter, ou não, sufficiente oxygenio para
completar a oxydação das substancias de
valencia variavel, e por isso o material
pisoveniente do apparelho de absorpção dos
ditos productos volateis é de preferencia
submettido a oxydação ulterior, para se ter a
certeza de que será preenchida qualquer de-
kiciencia. A massa Ode então ser introduzida
)1c, apparelho de solução e assim ntilisada com
'a solução contendo o chloreto de calaio rege-
: nerado para fazer passar a "solução uma
quantidade ulterior de valores por um modo
cyolico.

Comquanto tenha mencionado acima a for-
st) teão de acido chlorydrice, deve-se notar
que as soluções não conteern em geral nenhum
acido livre, o que Ode ser explicado pala
alegirisce/o do acido por algum hydrato for-
TiC0 ou hydrato de aluando formado nas
sseacções, e especiahnente pel, oxydação do
els] ereto ferroso.

Para que se possam tratar grandes quan-
tlijades de minaria ou outras substa.ncias comi-
tido colsree no Ifiell9r t,empo passiva] e com
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a maior economia, o methodo deve ser exe- twaião do-tambor, eminanto que as cansaras
dita.do por modo continuo. Nos desenhos jun- intermedias estão ligadas entre si por Carmes
tos está-representado um apparelho adequado inclinados para o outro lado, de mosto 'que o
para este efibito. Pela descripção do mesmo minado retrograda pela acção da gravidade-
notar-se-ha que pelo seu emprego a substan- combinada com a rotação do tambor.
da contendo cobre é constantemente intro- Preferimos fazar este arranjo por elemento
duzida no apparelho e submettida par iodo ou secção de COliStPlICCAn. Estes elementoscyclico ás diversas phases do proces so. Tall- são d 3 dons typas, comprehendendo um des-
geles de estadia e de decantação são especial- ses typas calmes de passagem do minerio, e
incute evitados, pais que a sua operação é estes elementes serão denominados elementos
forçosamente intermittente e a sua capacidade oenductores, e os outros formam anteparos
limitada, e são improprios para separar da ent se as unidades eanducteras adjacentes, o
ganga os liquidas que contém valores. A c .a-  S;;1'59 chamados elementos diviaorios.
pacidade das partes mais insianificantes é tal Vé-sa na ng. 3 do; desenhos que ha um
que qualquer interrupção na aparação de um elemaato 011 sec.,:ão especial tendo uni ele-
destes elementos não perturbará a continei- manto divisaria 31 com lima serie annular de
dado das operações, e no entretanto as outras furos 31 a, uma parada corneis 32 e uni fiange
'Anises poderão ainda prosaguir.	 asnal:lado alindar 33. O fanga tumular 33

A phase cio filtraaao comprehende a forma- supporta a ex l remidado interna de uni tubo
ção da massa que deve ser removida dos fil- de fumo 34 de aonducto de aquecimento des-
tros continua ou intennittenteinente, mas cripta abaixa. A extremidade interna do coa-
quer soja continua quer intermit tente a te- dueto 3-4 supporta a extearnidula interna do
moção da massa dos filtros, o processo no Seu eixo 16 transpartador helicoidal, cuja extra-
conjuneto é todavia combino, tanto »tais que findada estadia é sunpartela pela mancai de
a capacidade do apparolho permitte que as escora 18 já citado. O espaço entra a parede
outras opara.çõees continuam durante o tempo conica 32 e a união 27 constituo uma cama.ra
nueessario para a remoção da massa do filtro, qu t receba o minero pulverisado do alimen-
quando é feita intermittentamante, e em tolo tador, e da qual o minaria passa paios furos
o outro tempo a filtração é continua COM as 31 a para um elemento ao:duetor e de das-outras phasas, da sorte que 1113S1110 com esta carga especial. Esta elemento especial com-
remoção intermittente da massa do filtro, o prohende paredes cylindricas interna e ex-
processo pode ainda ser considerado cmitn terna 35 e 36 respectivamente, com flanges
continuo. E' claro que na pratica se emprega alindar 37 e 38 e uma parede divisoria 39.
uma pluralidade de filtros, e a massa é remo- 	 O minaria a a mphidizar entra pelos furos 31 avila deltas succassivamente.	 em uni espaço a um lado do anteparo 39, e o

Antes de descrever o systema completo pelo minerio ampindizado é descarregado por uma
qual o cobre e outros valeres são extrahidos e serie perapherica de furos 40, do espaço do
concentra .los, descreveremos a constatação outro la lo do antaparo 59 para uni vertador 41.
preferida do amphidiza lar e mediado de ope- O et/amante especial guia se acaba de descrever
ral-o, que constitue a primeira parte da nossa servo lambem de elemento conductor para
invenção,	 fazer avançar o minado, e tem os caneles de

Nos desenhos, 10 indica unia moega em que avanço, in is não os calmes de retorno. Os
Ode ser alimentada o miaerio convenieate- calma de avanço não apparecem na fig. 3,
mente pulverizado. A moega 10 desearregt o mas sim nas figs. 4, 5 e 6, e são descriptos em
minaria pala nassage a 11 de um co dueto 12 referencia a estas figuras.
fixado couves] ie temente, por exemplo pelas 	 Nas figts. 4, 5 e 6 vê-Se que os elementosfian ees r ; e internos 13, em 11 . 11 stip- coeductores comprehendam paredes cylindri-
pode 44. Uma 1:imina helicoidal 15, fixada ca s interna e externa 42 e 43 respactivamente,
em eixos tubulares 16, movidos por engraeas coal flangas annulares 44 e 45 respectva-
gem de corrante 17, ou par outros meias mia- mente, anteparo 46, nervuras radiles agita-
geados, e cuja extromila le externa é inau- doteis e distribuidoras do calor 47, canses 48,
tida por um maneai de escora 18, opera dm- para avaiiço d.o mimado, e calmas 49 para o
Ira da conducto 12 para fazer avançar o mi- retorna do minado, Os elemantos divisarias
nado para a extremidade do descarga deste estão dispostos entre os elementos conducto-conducto.	 ras, e cada um comprehenda uma parte divi-

Cercando o conducto 12 ha um conduct m de soria tumular 33, unia serie de aberturas 51
ar 19 fixado na sua extremidade externa pala de avanço do minaria, aberturas 52 de re-
flange tumular 21 ao flange inferioa 13 da torno do minaria, espaldas alumiares 53 e 54
canduclo 12, e recebe ar atravo,z da abadara e nervuras radie-tas agitadoras e distribuidoras
22, e o conduz para a parta da reac.Jto cia do calor 55. As aunaras em que o minoria
apparolho, que vamos agora descrever. 	 avança estão á escpierda dos elementos divi-

A pai te de retcção do amphidizador, como sorios e os canaes de 'atolam estão á direita
representam as figs. 1 e 2, tatu a fórina de dos mesmos.
um tambor rotativo montado sobro roles 23 Os canses conductores são devidamente in-
Ilimitados convenientemente em eixos 24 que cintados. Os que servein para o avanço estão
giram em suppartes 25, sambo um dos eixos, represe»tados »a parte inferior da fig. 6 e os
ou ambos, movidos por engrenagem de cor- de retorno na parta superior desta figura. Osrente 26.	 canaes de avanço 48 tAin as aberturas da

A parte rotativa ou de reac:ão está li- adiniss-Sat 53 commuuicande com tuna camaragada ao alimen : ador par tuna parte couica 27 do avanço, prolongam-se atravez da ca.maras
ajustada na extremidade interna do alimen- da, retorno á esquerda (com que não comum-
tador; e tem unta manga 28 entre a qual e o nicam) e descarregam pelas aberturas de dos-
conducto de ar 19 ha uma guarnição de veda- carga 57 e aberturas de avanço 51 da união,
ção '29, mantida por um casquilho 30. Vê-sa, na cansara de avanço que se segue á esquerda.
portanto que esta união serve de supporta os calmes de retorno 49 têm as suas aberturas
para a extremidade, interna do conducto da do admi ssão58 communicando com uma cansara.
ar 19 e fárma com ella uma junta que veda de ratorno, pratonaarn-se atravez da camara
as gazes. de avanço á direita (com que não continu-

Quando o minado pulverizado chega á par- ninai) e doseai-regam pelas suas aberturas Si)
te rotativa de reacção do amphielizador a vali- e aberturas de retorno 52 (1 ,,i elemento divi-
ça por um systema de calmes e retrograda sarja, na camara de retorno que se segue á, -por outro. Isto se effactua d:vi lindo-se o es- direita. O ininetrio avança da direita para a
paço de 'seleção trausversalmen te em um nu- esquerda e retrogada da esquerda para a
mero de camaras de reacção, as quaes, de reita,
duas em duas, estão ligadas entro si par ca- No fim da séria de C. Islheillos descri;stes,
naes obl:quos de modo caia o minado avanaa iHt uni elemento especial "ffaret inve,tâilo do
pela acção da gravidado combinada cem 'a ro- trajecto tio trauteio. Zste'eleasent,q-

.••••••9^.•• '
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Mo do animaria 4t4 retresentado esquerda
na fig. é, • é ~ante aos elementos con-
dmiten'pa, mas ias sanam de avanço 60 dosem-
&Alain ma cateralra á esquerda do anteparo 01
em yes ets all'avesaarem esta cansara cama
nos elbritetilea condutores. Um elemento ter-
minal 62 fula esta emalara, e os camas de
retorto) 63 semodhiultiss aos já descriptos peiem
o minerio em unido) de retorno através do
aMphidiaador.

l'ara reanir os caimentos. os flanges
lavas externos 43 doa elementos conductores
e as peripherias externas dos elementos divi-
soáos são aparafusados conjunctionente, ou
ligados por qualquer modo conveniente, en-
trando os flanges amotinares internos 41 dos
elementos conductorea nas espaldas a imitares
53 dos elementos conductores, e as nervuras
agitadoras dispostas escalonadas em cada
cantara.

Reunidas os elemontas, as paredes internas
cyrindricas 42 das elementoa continctores e
as beiras internas dos elementos coant3ctores
formam um conducto 61 para aquecimento do
minoria.

Pó jk:-Sil empragar qualquer fonte adequada
de calor, rapresentada pela combustor 65,
passando os gazes de aqui:cimento pelo con-
dueto 61 aguce Mulo o mitterio pulverizado
que o cerca, e sahinda do conduto pelo tubo
da fumo 31 acima mancionado.

Em operação o minerio pulverizado é collo-
acido 'ui moega 10 e daqui, por meio do &mis-
/a:wieder helicoidal is e eanducta II, pas.sa
para o atamento 27, do qual é canduzalo da
tlreita para a esquerda através do tambor
rotativo compoato dos dementas ttscriptoa,
para ser descarregado palas aberturas .10 no
vortedor

Davido a que as nervuras agitadoras estão
escalonadas, a passagem do minerio fica
menos obstruida e ao mesmo tempo o minado
é revolvido em todos os sentida: durante o
avança e retorno.

Suppritule-se calor, quando Rir preciso, pelo
conducto de aquecimento 61, o minerio que
avança é aquecido constantemente e par um
melo repuerador, devido a que o mitterio
que retrograda lhe amphidizador atravessa o
minaria que avança e transmitte-lhe parte do
seu calor.

Esta caracteristica regeneradora contribua
não Sómanto para dotar considaravelmente o
calor no amphidizador, visto que o minará
que avança está a temperatura muito menor
e extaate o Mor do minerio amolddizado antes
da descarga deste, mas ao mesnat tempo con-
tribua para qua o calor seja distribuido por
igual na ;nassa total do minera), de modo
que sa evitam subidas bruscas de tempera-
tura. Esta caracieristica regeu oradora do sys-
tema é importante, não só por se poupar Caiu-
bastirei e vigilancia, mas muito mais pelo
facto de que a distribuição do calor da reacção
á massa do minerio que entra constantemente
restringe a reacção a temperatura de sulfa-
tação. Num forno para o tratatnetuto de sub-
stancias que exigem ti na temperatura defi-
nida para reacções chindcas, é muito impor-
tante, para se reduzir o pessoal, que o forno
e contando sejam vagarosos em se afastarem
da temperatura definida. Si a . proporção de
do calor addicionado neccessano para man-
ter a reacção fór pequena em relação ao ca-
lor contido no apitarei)°, é evidente que as
fluctuaçaos de temperatura serão vagaro-
saa. Si aquecermos uma massa de minerio de
1000° C. sem regeneração, é evidente que as
unidades dtt calor addicionadas serão cinco
vezes a quantidade que seria neccessaria com
regeneração tão eficiente que o* Mille140 se
desearregamie . a .tipickieratura superior em 200
grãos á que entrudai) apparelim, e no pri-
meiro caso as flucheMes de temperatura pro-
duzia-n:0o, ffrobsélo 'Rodo, cinco vertes mais
rakida:mote tro focam; ultimo caso.

	

COR .g L'ai?	 dor aqui deseripto, provou
-	 •

experiencia que, com a addigao Manente
das unidades de calor neuesahas para com-
pensar as perdas por irradiação • no minerio
descarregado, o calor do 1...exceção é mantido
constantemente á temperatura de .sulfatação,
sendo o minará descarregado a cerca do 2009
acima do do miuá° que entra, e a operação
está tão perto de ser auto-reguladora que de-
manda apenas inspecção de tempo a tempo por
um vigilante.

No aparelho descripto, é evidente que
grandes quantidades de minerio podem ser
tratadas ellicientamenta, devido a ser conti-
nua o operação, e completa a agitação do mi-
ner

'
io obtida eficazmente peio reviramento.

A acção chinca que SS produz no amphidi-
zador variará segundo o minera° tratado. No
caso de se formar sulfato de cobre de mine-
rios contendo sulfure.to sufficiente para *o
efeito, o ar é aspirado ou forçado para o
apparelho através do conducto de ar descripto
.e sob regulação adequada, por exemp'o por
meio de registros manuies, e o cobre que é
oxyd.ado combina-se com enxofre oxydado,
sendo a temperatura mantida entre a da dis-
sociação do sulfato de ferro e a da dissocia-
do do sulfato de cobre, ou de preferencia a
cerca de 550° C.

Os peritos na mataria sabem que ha meios
numerosos para manter a temperatura ao
gráo desejado, e por isso Ws tneita não pre-
cisam ser aqui explicados. Deve-se observar,
no e»tretanto, (pia em muitos caos o calor
proveniente da reacção sara sufficiente ou
mais do que aufficiente, e nesses casos a fonte
externa da calor acima mencionada será
apenas necasaaria para o arranco, e meios da
refrigeração artificial, par exemplo ventila-
dores, pedem ser empregados quando nacos-
sario para impediram qua a temperatura suba
ao ponto em que se produziria a dissociação
do stilfato de cobre.

Si o proprio miuerio fór deficiente em
elementos para manter a temperatura de
amphidizaeão, poderá ser modificado, in!stu-
rando por exempla com carvão, ou outro
contbustivel, ou mitter;o com maior teor de
malta to.

Dascripta a coustrucção e a operação do
amphidizador, vamos descrever o apparelho
adequado á execução da segunda caracte-
ristica da invenção, que é o methodo de con-
centração, e que na sua finaria preferida
comprehende como tuna das suas partes com-
ponentes o methodo de amphidização e o
apparefito acima daacripto.

Este apparelho está representado na fi-
gura 7.

65 indica uma mcega communicaudo com
Uni cylindro seccador 67 e aquecida pot . meios
convenientes, taes conto um cumbustor 68
que provoca umas corrente de ar e gazes
quentes através do cylindeo 67.

O minerio britado pode ser alimentado á
moega GO constantamante por meios adequa-
dos, e o producto depois de setaxt canstante-
mente descarregado do cylindro para o verte-
dor 09 que o condiu a um pulverizador 70 de
construeção apropriada,ein que o minerio bri-
tado é constantemente reduzido a pó conve-
nientemente fino.

Uni typo de 'natalina que achamos adequa-
da para este fim é o desintegrador conico de
Hardinge.

Quando se tem de tratar vasas plastieas, o
principio em que Se baseia o methodo de
somar e apparelho, é fazer voltar uma parte
sias vasas .seccas por modo cyclico, e mista-
ral-as com as vasas plasticas, da modo a
obter-se uma mistura que contenha uma per-
centagem sullicientemente baixa de humidade
para penuittir a desintegração tia massa, e
assim as vasas se tornam mais adequadas
para o tratamento no cyliudro !amador 67,
para extracção da humidade.

Um ventilador 71 pôde operar.pelo tubo 72
pára forçar e ta e a massa Meada atra-

vés do pulverizador o vertedor 73 para dentro
da extremidade de recepção 74 do amphidi-
zador 75; ou o ventilador 71 pôde operar pele
tubo .70 (estando fechado o tubo 72) para
forçar o ar e massa pulverizada, alimentada
pelo pulverizador, através do vertedor 73,
através da dita extremidade 74 do amphidi-
zador 75, tal conto já se descreveu, quis
comprehende o tambor rotativo coto o comi-
dueto central de aquecimento, que, quando
necessario, é feito par um coatbustor ade-
quado 77.

A rotação do tambor opéra como já se des-
creveu para conduzir o minerio e ar atravét
do tambor em uma direcção o retrogradar
outra direcção, para a mesma extremidade;
de modo que o minoria é oxydado e mais ou
menos completamente sulfatado. Em» ao:mamãe
com o aquecimento da substancia tio amphi.
dizador 75, já se observott que muitos mine•
rios contendo sulfureto sculleionte para man•
ter a massa á temperatura nacessaria, pela
sua combustão de modo que o aquecimento
pelo eombustor 77 pôde muitas vezes sor ne-
vessario apenas para o inicio das oparaçOes,
depois do que o calor gerado pala oxydação
do sulforeto manterá a temperatura. Além
disto, em alguns minorias a pareantaeem de
sulfura° é maior do que a nucas:a:ria para
operar o mathodo, e achamos que, regulando-
se o ventilador 71, pólo ser a jevtada a (piau-
tidada. de ar supprido para oaydar o sttiftt-
rato, de modo a limitar a oxydação ao ponto
desejado, pelo que se retilará a temperatura
no ampliiilizadar.

Como já indicamos, o calor no amphilliza-
dor é mantido a um pante entro os p luta.;
de dissociaf ao do sunto • errica e (1 ) :sulfato
de cobre. Si o micaerio fôr unte em en-
xofra para manter o calor, aehamas que
pótla juntar cartão para aquelbt fim (na pra-
tica, pulverizado e misturado com o atalaia())
Sem reduzir o producto s .-ativei em agua, do
amphidizador, ou, portanto, a extracção dos
valores em solução no tambor. 	 •

Deve-se tambem observar queton algans
minerios, as soluçaes c:npreglulas no nosso
processo, paraca que racabam mata pramata-
mente os valores dos sulfura(); reina:tasca otas
do que os oxydos remancesceutas, o tia CJLYOn
bora a necaasidado de manter uma c. minara-
tura fixa no ampitidizador, para impedir a
furruat:ão dostaa oxad . ta renalataatotas.

O tratamento no a Pnpliblizadur 7a produz
uni voltou., consideraval do gazas can sub-
stancias saliias em a;ispatvala, sul pastam ser
descarregados por um tuba ;alatinado 78 para
o tambor 79, de absorpaão dos gazes a sub-
stancias solidas em steapensào nos mesams;
uma bamba de aspiração 80 faclita o trajeeto
dos ditof, gazes e .sttaitall'iM pela tuba 78 e
tambor 79. A absorpaão do; gaa a- o subatata
cias solidas que arrastam será daacriptat mais
tarde min uclusatnante.

Da amphitlizador 75 a substancia amphidi-
saia passa pelo vertedor 81 para a axtrand-
dado de recepçãO -82 do tambor da raacaão
83, que é rotativo e cativenioutementa ai::11
tadu, como se verá abaixo, cala soltopes (pia
dissolvem os valores.

A construceão particular desta tatuam pôde
suppar-se ser tal que o usinaria é aai ! •4 lo caiu
as aoluigoe, e a mistura das sa1uçae3 e a .11,105
é descarregada pelo ~dueto 81, sabre ca-
mada ou camadas fittrallt ?S 85.

Os filtros podam it no suppaaição sw filtros
de recua de4carrogan,la por tubos 80 e 874
formando o tildai uma coltunna bastante
alta • para re•aetir ao vaeue que possa ser ap.
plieado .pelo tubo 88, estatelo fechada o tubo
do pressão 89. Estes tubos estão ligados rea
a:nativa:nanai a fontes adequadas dei vacuo o
de pressão, não representadas.

.soluçao filtrada passa do . tiabo 87 para o
peço 90 e sn pelo tuba de exteavasão 91.

A profándidade do poço 90 é tal que a pres.
são applioada pelp tubo 89,.estaado fechado o
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os valores de minerios contendo enxofre sem
descarga de productos volateis na atmosphera.

As reacções no tambor de reacção, duran-
te a precipltação do ferro, almninio e cobre,
effectuam-se mais rapidamente, st as sola-
ç,ões • forem aquecidas a cerca de 100° C. A
soluaão pôde ser aqueeida no tambor de ca-
acção, ou no trajecto para o mesmo, como
Por serpentinas de aquecimento z represen-
tadas em diagra.mma. A addição da oxygenio

soluaões é o emprego de filtração mo vacno
provocam ambos abaaxamento da tampara-
tora. Portanto, é evidente qual o fim e a
portancia que tem o acaneuimanto das solu•
aões nos pontos 97, 102 a e

Na op e ra .ão d.) nosso processo, a soluçã,o
cio vehicub é regimerada e empregada re-
petidas vezes por moio cycliei, de modo que
praticamanti imo ha perda de. soluções.
Devido a isto, desapparece a necess : dada de
se economizar a qaanti hule das soluçõ is con-
servadas, e, portanto, preferMins manter as
soluçõw em excasso co isideravel. Po: este
modo não ha nacessidadc d vigilancia con-
staete, visto que, quando o cloreto de calco
está em excesso, a operação pó la continuar
por muito tempo sem e.eraciamimmto das
soluções do chloreto de raleio, ni.,srrio quando
o precipitador n -lo et .ja operando. Por
outras palavra, um Otiee zs') Étk cillota..to de
cal io dá elasticidal ao sysema, reluzin-
do-se assim o trabalho e ain mu tos casoa
analy-se z que seriam por oatro 'nolo teces-
sarjas para manter p irfeito entre
os diversos compost ehimic is.

No exenplo espec:al de execução da nossa
invenção, de:capto agia o radical acido que
intervem na solução para promover para.
transferir o cbloro do chl neto de calcio, do
cilicio para os vai ires no mi:sr:o, é produzido
priacipalmente no amphidizador, soa a fórma
de S03, mas sem o intu:t de restringir a
vença° a est metholo, pois que a invenção a
este e a outros respeitos é su sceptivel de va-
ria;Aas por muitas mane:ras, dentro dos limi-
tes das reivindicai-A )3 app "usas.

Note-se que neste systema, a solução de
chloreto de calcio actua tanto como solvente,
COM) vehiculo circulando no appardho desde
o principio até ao fim, e quando regenerada
volta ao principio, da nasci) a receber novos
valores; que. a chloridização de praticamente
todos os valore; se realiza no tambor de so-
lução, e não em qualquer phase preliminar de
ustulação; que a situe() não tende a sobre-
carregar-se com sal da chloro que demande
processos custosos de eliminação, e que a sa-
lina° é sempre restaurada automaticamente
ao estado adequado com o chloreto de caldo
em excesso sobre o que a normalmente exigido
para dissolução dos valores, sem addiçam,
excepto as que forem necass,a,rias para com-
pensar as ligeiras perdas que por acaso oc-
corram.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutiv.s da invenção:

4°, um mathodo de tratamento de minerio
por amphidização, que comprehende fazer
avançar o mMerio por posições de tempera-
turas successivamente mais altas, até ser at-
tingida a temperatura maxima, e amphidizado
o minerio, sahindo constantemente o minerio
amphidizado da posição de ma.xima tempera-
tura por um trajecto em que fica em relação
conductora de calor com o minerio que avan-
ça de modo que o minerio amphidizado trans-
Mitte partes successivas de calor que contém,
a partes successivamente mais frias do mine-
rio que avança, até chegar á parte em que o
minerio tem a temperatura inicial, tendo re-
stituido a maior parte do seu calor ao minerio
que avança, e então é descarregado o minerio
ampkidizado ;

2°, um methodo segundo, a reivindicação 1,
em que se faz avançar o ar que fornece oxy-
geneo, conjuntamente com o minerio através
das. mesmas- temperaturas successivamente

•Tmais 'altas, e os gazes resultantes rama:neg.-ta
 contes sabem com o minerio amphidilado, fi-
cando em relação condiictora de calor com o.
minerio e o ar para oxydação- que avançam,
e o calor dos gazes é assim restituido ao mi-
nera° e ar para oxydação que avançam

'
•

3°, um methodo, segundo'a reivindicação 4;
em que a quantidade de minerio á tempera-
tura maxima é em qualquer momento &Simon-
te uma pequena parte da quantidade total
sOlo tratamento, de modo que as verificações
na quantidade de calor contido nessa parte
do minera°, que está á temperatura maxiina,
são distribuidas por meio de restituição sobre
urna massa de imitada° muito maior em pro-
porção, e as mudanças de temperatura são
assina retardadas;

4°, um inethodo, segundo a reivindicação 1,
em que o calor de uma fonte externa é ap-
plicado directamente á posição de tempera-
tura maxima ao arranco do mothodo, e
quando o calor gerado pela acção chimica so-
bra o minado é insufficiente para manter a
temperatura maxima desejada;

ui, apparelho para execução do me-
thodo da raivinclicaatilo 1, comprehendendo
ual tambor rotativo com uma serie de com-
partimentos transversaes separados uns dos
outros por paredaa concluctoras de calor, e
tendo maios para fazer avançar o minerio
em urna direcaão através de compartimentos
alternadas, e redrar o minera) na outra di-
I •de t9 através dos compartimentos inter-
In adi -)s;

6°, um metholo de concentração de valores
de cobre, que consistia em associar em urna
solução de chloreto de calcio o minerio que
contém valores e ganga misturados, e um ra-
dical acido produzido pelos matariaes empre-
gados (parados os valores) na operação,
fazendo passar para os valores o chloro do
chtoreto de calca) pala intervenção do radical
acido, de modo a substituir approximadamente
toda o radical acido no minado pelo chloro,
precipitar os paoductos de refugos, separar a
ganga e productos de refugo da solução e
separar da solução os valores;

7°, una metivado segundo a reivindicação 6,
em que se separam da solução os valores pelo
emprego de um agente de precipitação que
regenera a solução de chloreto de caldo;

8°, um mediado segundo a reivindicação 7,
em que a solução regenerada de chloreto de
calcio é empregada repetidas vezes por moda
cyclico;

9°, um methodo segundo a reivindicação 6,
cujas phases são executadas por modo comi
tinuo

10, um methodo segundo a reivindicação 6,
em que a massa que contam os valores e a
ganga é preliminarmente submettida ao
tratamento amphidizacior pelo qual o radical
acido é produzido pelos materiae,s empre-
gados

11, um methodo segundo a reivindicação 6,
em que um elemento de valencia variavel
está presente na solução cena o chloreto de
e a lci2i ,r)

methodo segundo as reivindicações A,
7 e 11, em que a solução que contém os Va-
lores dissolvidos é dividida, voltando uma
parte para dissolver novos valores, e a outra
parte é submettida á precipitação para recu-
peração dos valores e regeneração do chloreto
ve caldo, e o chloreto de calcio regenerada
dolta para dissolver novos valores

13, um methodo segundo as reivindicações
10 e 12, em que urna parte da solução
não submettida á precipitação é posta em
associação com os produotos volateis do am-
phidizador

14, um methodo segundo a 'reivindicação 41,
em que as soluções Sa0subgiettidas á oxydação
para manter combinaklaaa as suas mais altas
valendas os eleinestdS,d yaen'ias varlaveis.
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Oh° de' vacuá 88, pôde operar pelo tubo 86 e
bloco -- filtrante 85'para deaclarregar o bolo
quando o filtro é invertido.

Do tubo 91 a solução passa para o oxydi-
zador 92. em que os saes de valencia varia-
velsão submettidos a tratamento uRerior (por
exemplo alimentando-sa o mesmo com ar)
para se conseguir que os saes fiquem Mn as
mais altas valencias desejadas, e as soluções
são então divididas, indo nina parte paios con-
duetos 93, 9, para o tambor 79 de abaorpaão
dos praauctos volateis do amphidiza:let.
mencionado, sob a acção de ar comprimido
introactido pelo tubo 95. A solução qua passa
pelos conductos contem valores e saes combi-
nados nas suas valencias mais altas ima se
desejam, e o seu effeito é oxydarem assim e
reagiram com 03 productos volateis do amplii-
dizador, como indicam as seguintes reacções:

SO3 -1-1-1=0---H 'SO1

503 +211, t0+ 1-1'SOt Cii2C12
IPS0 1 -1-CaC1 ==2HCl 4- CaSOI

Cu2C12 1- O +21-1C1=2CuC13+1120
Com os saes de ferro presentes effectuam-se

reacções semelhantes.
Referindo-nos á parte das soluções que noa,

foi dirigida para o tambor de absorpção 79
vê-se que passa pelo tub)9a para um esquea-
tador 97 em que a sua temperatura é elevada
para facilitar a precipitação. Do esquentador
97 passam pelo tubo 98 para o precipitador
99, alimentado pela moega 100 com 'azante
adequado de precipitacão, tal como o caibo-
nato de calcio. ou oxyclo' cuprico, pelo qual os
saes de ferro e de atuminio são ptaripitados
das suas soluções.

O precipitado é separado das solit eões re-
manescentes por um filtro 101 operado como
acima se descreveu em reiação aos primeiros
filtros, e a solução, contendo agora, entre ou-
tras substancias, saes de cobre o de zinco, é
conduzida paio tubo 102 e através do esquen-
tador 102 a para um precipitador 103, ali-
mentado, pela moega 10, com carbonato de
calcio, mie precipita o cabra como hydrato
calprico.

• O precipitado de hydrato de cobra pôde ser
precipitado da soltiaão remanescente pelo
filtro 105 operado C01119 Se descreveu acima, e
removido para tratamento ulterior para se
obter o metal, emquanto que a solução, que
ainda pôde conter zinco, é conduzida pelo
tubo 106 para voltar ao tambor de reacção 83
pelo tubo 107, ou para ser total ou parcial-
mente dirigida, quando se desejar, pelo can-
dueto 108 ao precipitador 109, alimentado pela
moega 110 com 13111 agente adequado de pre-
cipitação, tal como o oxydo de calcio, paio
qual o zinco é precipitado.

O zinco pôde ser separado da solução de
que se precipitou pelo filtro 111 operado como
já se descreveu, voltando a solução pelo tubo
112 ao tambor 83.

O emprego do carbonato de caldo para pre-
cipitar os compostos de ferro, alluminio e
cobre, regenera, como já. Se disse, o chloreto
de caldo, que é o solvente cujo chloro
Se applica aos valores. As soluções que
Conteem as substancias absorvidas dos pro-
diletos volateis do amphidizador passam do
tambor 79 por um conducto indicado em 113,
daqui através de um tanque de aquecimento
e agitação, 114 que, por um tubo 115, pode
ser alimentado com um gaz agitador ou outra
substancia, como o ar ou vapor, que pôde ter
tarribem acção oxydante, si se desejar. Do
tanque de aquecimento e agitação 114 passam
as soluções por um tubo 116 para o tambor
de reação 83. A absorpção dos productos vo-
Jateis do amphidizador pelai modo descripto
não só evita contaminação da atniosphera por
esses productos, mas ao mesmo tempo per-
amittesque se .approveitem os mesmos. Com o
systema déaciapto, pode-se, pOrtanto,recuperar



ser fechada na posição indicada em linhas
continuas.

A fig. G é uma secção por e-f da fig. 1,
mostrando a garra já empurrada para a po- ..-mento. Admittindo-se préviamente que ha
sicão de fechar.	 sempre uma leve folga entre a garra e o seu

'A fig. 7 -é uma vista semelhante á fig. 6,,_ eixo, o modo pelo qual as duas superficies
mias representando a garra em posição ue inclinadas facilitarão o movimento de fechar
arranco para abrir. 	 da garra -será mais facilmente comprehendido

A fig. 8 é uma secção transversal pela
cauda da garra.	

pelo exama das figa. 5, 6 e 7; agora vamos

A figs . 9 é um diagramma mastrando
os pontos de coincidencia e divergencia reci-
procas das superficies dos dons supportes
inclinados empregados para abrir a garra.
A fig. 10 é uma secção vertical longitudinal
de uma cabeça de tracção, removida a garra
e o piso de fechamento. A fig. 11 é uma
secção transversal, em que está solto o trinco
que -actua pelo seu peso e o pino de fecha-
mento descança sobre a cauda da garra, es-
tando a dita cauda em posição de descia-
'gato.
• 'Na fig. 1, 1 indica as cabeças de tracção,
-cada uma das quaes tem uma garra 2 pivo-
tada a um lado da cabeça por meio de um
pino 'J.

A garra tem uma cauda 4 que opera dentro gueta sobre o mesmo, como succede quando
da cavidade usual formada na cabeça de se emprega um unico plano inclinado a frente
tracção, e que tem um gancho 8. Com este da cabeça. Além disso, por ser relativamente
gancho coopera o pino de fechamento 5; -pequeno o gráo de inclinação do plano incli-
movel verticalmente na cabeça de tracção 1 .nado 9, a cauda subirá pelo mesmo com • faci-
'para fechar a garra em posição cle engate lidada. Este moviniento contida, até que a
pelo modo usual. 	 cauda chegue ao ponto indicado por c na

Como esta garra é destinada a abrir-se -fig. 0, no supporta inclinado 9, onde os planos
pela acção de gravidade deveM ser empre- das supc. ,.rficies superiores dos supportes 9 e 10
e-ados meios para permittir que a garra suba coincidem, e deste ponto ao ponto d subirá

desça sobra o seu eixo de rotação. Nota-se •apoiando-se nos-dois supportes (fig. 6).
•lue a parte 26 da garra atravessada pelo . Do ponto nos sapportes correspondentes ao
pino 3 tem espessura menor do que a 'altura ponto c indicado na -fig. 9 á extremidade su-
'da- cavidade na cabaça e assim a garra póde 	 :dos supportes, o anila de:inclinação
subir e descer como se deseja. 	 •	 . -destes supporteS é maior do que de qualquer

.	 .

6.735 — Memorial deseriptivo da invençlió
de «Aperfeiçoamentos em engates de carros
de estradas de ferro», para que pretendem
privilegio James Francis Durbin e Votam
Swain Durbin, domiciliados em Fort Scolt,
Estado de Kansas, Estados Unidos da Ame-

' rica.

- Refere-se a invenção a engates de carros,
-do ty-po- Janne)] má que é empregada uma
-garra pivotada, mantida fechada por m eio de
um pino. Na especie particular do typo a que

-se applicam os nossos aperfeiçoamentos a garra
abre-se sob a acção da gravidade, tendo uma
-cauda que repousa em um plano inclinado. O
-objecto da invenção é prover est es engates de
meios pelos quaes, quando as duas cabeças de
iracção estão fechadas em posição de engate,
-será impossivel soltar-se a garra por motivo
de balanços longitudinaes ou transversaes do
carro, ou mesmo que esS9,S se virem de too
aperfeiçoar os meios pelos gimes as garras se
abrem pelo seu premie() peso, de modo a que
o movimento para abrir seja rapido e efficaz
c o movimento de fechamento se faça ao esforço
minime do resistencia de fr:cção ; prover um
trinco para o pino de fechamento, de con-
strucção simples e robusta e de acção efficaz.

Nos desenhos juntos a fig. 1 é uma secção
horizontal de una engate em que estão em-
pregados os nossos aperfeiçoamantos; as ca-
beças de tracção estão representadas no acto
de serem engatadas.
• A fig. 2 é uma secção longitudinal por a-b
da fie. . 1.
• A fig. 3 é uma elevação anterior de uma
cabeça de tracção com a mandibula remo-
%ida 'e o pino cio fechamento levantado.
- A fig. 4 é uma secção transversal de unia
cabeça de tracção justamente em frente do
trinco do pino do fechamento.

j&- A garra 2 • Póde- ser em -geéal .do typO ustial,e
F--para as garras das duas cabeças. que cooperam

tracção, formadas para engate reciproco,
"e effectuarem connexão de tracção no plano
-mediano das duas cabeças, mas cada uma
tambem.é conformada a entrar em .connexão

' com a garra opposta, cio modo a limitar o sets
movimento vertical em relação á mesma.
• Nas fhzuris e 2 'está representada a eon-
strucção- preferida, em que a cabeça de tra-
cção tem os seus lados direitos, isto é, não
.biselados, e em que uma das extremidades da
garra tona um rebordo G formando um alar-
gamento e que é biselado para ir morrer gra-
dualmente na extremidade da garra. Aex-

' tremidade de • cada cabeça de tracção tem
' fôrma correspondente para entrar em conne-
! -xão com o rebordo 6 do engate opposto,

(fig. 7). Este rebordo pôde ser formado na
beira superior ou na inferior da garra.

i • Resulta desta construcção que quando as
• cabeças de tracção jogam verticalmente com
• os movitneutos do's trens, o movimento ascen-
deete da qualquer das cabeças de tracção
será limitado pala sua connexão com o re-
bordo G ma garra da cabeça opposta. E assim
a nossa construcção impedira efficazmente

• qualquer desastre proveniente de desengate
por qualquer modo que não seja o devido.

No fundo de cada cabeça de tracção, e do
mesmo lado que o eixo 3, ha dous supportes
inclinados, 9 e 10, que entram em contacto

• com a face inferior inclinada 11 da cauda 4.
O supporta 10, (fig. 0) que é o da frente da
cabeça, inclina-se para cima para o lado da
-mesma, a partir de um ponto indicado por a,
alé una ponto indicado por c, com maior grão
do que a inclinação do supporta 9 na mesma
distancia, emquanto que desde o ponto c até
ao palito d correspondente ao lado da cabeça
da engate, o gráo e o plano de inclinação
coincidem exactamente. Por outras palavras

A fig. 5 é uma secção por c-d da fi o'. 1 desde o ponto a ao ponto c a face superior do

	

oom a garra na posição indic ida em linhas 	 •

	

.	 supporta 10 é mais baixa do que a superficie
pontuadas, isto é, es6ndo a garra na pos:- correspondente do . supporta 9. Com este ar-
cão que occupa quando é empurrada para ranjo das super/Ides de supporta- obtem-Se a

vantagem de um movimento facil de fecha-
mento de garra porque Se reduz ao minium a
resistencia de fricção que se oppGe a este mo-

descrever a operação.
• Suppondo-se que a garra está aberta, quando
as cabeças de engate são puxadas uma para
a outra, a garra é forçada para urna posição
exactamente vertical, ou um pouco par traz,
na direcção da cabeça (fig. 5) e a parte pos-
terior da cauda 4 ficara com a sua face infe-
rior inclinada 11 descançando no supporte 9,
que é o primeiro que se afasta do pontb de
applicação cia força, isto é, a frente da garra,
e onde por conseguinte o esforço da alavanca
e a pressão exercida pela cauda sobre o sup-
porte 9, é menor do que seria se a cauda
descançasse exclusivamente no plano incli-
nado 10. A cauda não tendo, portanto, ou a
sua aresta a morder no metal do plano incli-
nado 9 e assim oppor-se á passagem da lin-

I
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delles 'desde o ponto a ao ponto poi . ser ne=,
cessaria esta maior inclinaçãb,'especialliiente'-.
parol o supporte anterior 10, para se obter a'
descida elficaz e rapida da lingueta- para se
abrir a garra. Fazendo-se que a cauda se
apoie em ambos os supportes na sua passagem.
correspondente á distancia entre -os . pontos c
e d, a subida relativamente rapida da causa
peide-se effectuar sem que a Cauda se incline
bastante de modo a emperrar o eixo da garra,
ou á morder em qualquer das' superficies:

Como se disse é necessario que a garra se
abra facil, rapida e efficazmonte, 'e isto se
obtem aproveitando-se a ligeira folga' entre a
garra e o seu eixo, pelo que o peso da parte
inferior cia garra inclinará levemente está, o
que é sufficiente para levantar a canela 4 do
supporta 9 de modo que descerá rapidamente
escorregando sómente pelo supporta 10 (fig. 7).
devido ao seu declive forte, e sua situação
proxima ao eixo, assegurará uma descida
mais certa e rapida do que se a cauda fosse
supportada pelo . eixo 9. Comprehender-se-ha
isto com facilidade pelo exame da fig. 7 em
connexão .com a fig.:3.

Vê-se, portanto, que para engatar o movi-
mento da cauda é vagaroso no principio; e mais
rapido no fim da operação; emquanto que para
desengatar a cauda desce &imante pelo sup-
porta 10, e assina se impede o contacto de
Fricção da cauda com os dons supporteá e se
obtem que o movimento para desengate se
faça com certeza e rapidez.

Uma particularidade que auxilia o funccio-
'lamento do nosso aperfeiçoamento é o re-
bordo inclinado de cada garra, que augmenta
o peso de ta á frente do semi eixo, e portanto
ajuda a garra a tomar a posição inclinada
que se vè na fig. 7. .

Em alguns casos fazemos o supporta 9 com
a face superior um nada mais baixa do que a
face superior do supporta 10, em distancia
correspondente á que ha entre os pontos c
e d, representando a differença . o quanto
póde ser afastada a garra da posição vertical
para a cabeça.

A construcção do trinco do pino de fecha-
mento vê-se melhor nas figs. 1 a 4, 10 e 11
dos desenhos. Na parte superior da cabeça de
tracção, e adjacente ao furo para o pino de •
fechamento 5, ha • um trinco 28, que actua
pelo seu peso, que tem na extremidade. supe-
rior uma empolgadeira 12, e na inferior um.
gancho 13. Projectando-se para baixo e para
a frente em relação ao lado externo do dito .
trinco, perto da base do mesmo, ha uma lin-
gueta 14 (fig. 10) que póde ter a ponta mais.
grossa, como se vê em 15, para augmentar o
peso e assegurar a acção automatica do
trinco. Este trinco está pendente de supportes
abertos adequados, na cabeça de tracção, por
meio de um pino transversal 16, que de pre-
ferencia é parte integrante do trinco e que é
mantido nos seus supportes pelo pino de fecha-
mento 5, de modo que, quando este 'é remo-
vido, pôde-se remover ou inserir o trinco. Na
cabeça de tracção está pivotada, como se vê •
em 17, uma alavanca curva 18, que tem um
braço direito 19 dirigido para o interior da
cabeça', cuja extremidade livre trabalha em
uma abertura 20 formada na extremidade in-
ferior do pino de fechamento 5. O outro braço
21 da dita alavanca 'sabe pelo lado da dita
cabeça e é curvado para cima e tem na ex-
tremidade externa rim olhai 2, em que se
pode prender uma corrente ou qualquer ou-
tro dispositivo operativo semelhante. A ala-
vanca 18 serve não só para levantar opino 5
mas ainda para impedir que este saia da ca-
beça de tracção, porque á sua extremidade
interna entra em uma abertura deste pino.
. Para desengatar e engatar . o dispositivo
-opera do modo seguinte:

Para desengatar os carr'çspuxa-separa
.baixo o braço 21 da alavanca: -Pára levantar o
;pino 5 á posição: que se Vê nas figs,. 2 'e 3.
, Quando o pino acabou' de subir, b tritie628,
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:Nat• , jela ..gravidade osculará immediat a-
.,fmtexara o Ceido de dentro de modo aue )

aaganalta • 13-Se ruetterá por baixo do pinu
amoãoto ou.eate•desça,. Quando as mirres
iiatipiama .afastar-se una do outro, a can-

. t ialltilaiipiara a descer pelos planos inala
•t. Alga g 1 10,.• esbarrará eventualmente lia
a.m.apseta saliente 14, por cujo meio moverá o

,tuaam 13' para fira do pino 5, permatindo
. Aasste oiaia sabre a cauda como se N'è

Ilaficando Q pino nesta posição até que
• ; carros sejam engatados outra vez. Nesta

¡abala operação quando a cauda 5 é movida
.ra faia , do pino 5, este cabe em posição de

•abanaento.
lananarato as partes estão na posição re-

...sentada na fig. 11, é obvio que se alguma
assoa não autorizada levantar o pino 5, e o
inco caba' por baixo do pino, este não po-
ma descer quando os carros forem am-
arrados ine para o antro. Impede-se esta
aitigencia por meio da lingueta 1 1 no trinco
1, a qual se peojecta para baixo e para a

•ente de modo que será detida pela cauda 4
• intra movimento para interior quando
a.ta estiver na posição de desengate (figa.

e 11). Mas se a cauda assumir uma
aaaição á frente da que se vê nas figs.

e 11, ou se as partes estiverem gastas
a ponto de 'Amalia este movimento,

:ria ser levantado o pino 5 e o gancho 13
:over-se bastante para mantel-o levantado.

_	 este motivo arranjo as partes de modo
te o movimento inicial da cauda quando se
igatain (ia carros empurrará, a lingueta 14
ira rara e soltará o gancho 13 de debaixo do
no 5, se este tiver sido detido. Consigo este
isafitado curvando a extremidade externa da
auda em 23 de modo que quando a cauda

• •cillar para o interior, esta extremidade
:tua corno um deflector para empurrar para

•--az a lingueta 14 e solta o trinco 28, caso
• ver sido levantado o pino 5, emauauto o ap-

trelho de engate estava aberto. Como se
aliam acima, o peso da lingueta 14, aspe-

•alimente se a sua extremidade externa for
•lativamonte pesada, assegura a acção au-
anatica: do trinco 28.
Note-se que a cscillação da garra para o

•.do externo é limitada pela extremidade da
.tucla 4,•caue esbarra em 24 contra a cabeça
• tracção.

Quando a cabeça está em posição de an-
de, a catada, quando tiver osculado para
intro completamente, encontrará a parede
i da cabeça de traeção, que tem o mesmo
adorno, que a cauda.
Note-se: tambem que a cabeça de tracção, á
inte -do eixo 3, é curvada em um arco cujo

antro coincide eom o furo do eixo.
A garra tem forma semelhante para entrar
a connexão•com a cabeça. Como o pino 3
tá folgado na garra, a airaa de qualquer

:•nue sobre o lado externo da g,arra,quando
•iverafechado, será recebida largamente pe-
s superfícies 25 e pelas superficies27,em vez
ser recebida pelo pino 3.

•Em resumo : reivindicamos como pontos e
tractores constitutivos da 111VençãO

Em um engate da carro, tendo uma
• irra pivotada no mesmo e formada sem bi-

vertidal, a combinação de meios na garra
',captados a entrarem em connexão com a

• ebeça de tracção de um engate °imposto,
tra -limitar o movimento dos dous engates

, 1 COMICR•40.
saa . Uma fama de construcção do engate

•• iaundo a reivindicação I a, caracterizada por
a aa :garra -uma extremidade alargada ou

• a rebordo :biselado formado em uma extra-
,. Cilada, adaptado a entrar em connexão com
• -cabeça dca'atagção de um engate opposto.

3°.'. 11Cm uni-vante de carro, tendo esta en-
a : taa :ruma	 íide traccalm, uma garra mo-

m4a yortiealirlaivotada, u tanto folcada-
Áib•nacilitar£ eaa, uma linanieta na dita

inove a lingueta quando a garra ()sadia no
aau eixo, a formação do supparte em duas
partes a distancias xiiitarentea do eixo, tendo
o supporta anterior, em parte do seu compra
menio, inclinação difiaranta da do supporta
posterior.

4°. Uma farina de oonstracaão de engate
saatnulo a reivindicarão 3, em que a parte
mais latiaa do aupporte anterior tem maior
gráo de lia :filiação do que a masma pari
supporta posterior, e as lares mais altas das
supportaa trem a mosina incliimaaão, ou menor
gráo de iaclinação no suppart a a meri ;a.

5°. Em um engate colgaram a raivindicarão
3 a farinar num rabona) salienta lla baira bifa-
ram exa i-na da garra para incliaar a garra
para o laia).

a'. Nuin musa ta de carro, Laudo este cm-
gat a tuna garra pivotada sa abre pela
accão da gravidade, e presida da uma cauda,
e da um pino de fechamento !novel aí:laical-
mente adamado a sei mii matado pala dita
cauda, a combinação cla 0:0 trimio zmatuando
pelo siai pesa, pivotaila la eab,:(:a de emaate
janto ao dito paio e 110 iaJo opp isto ao ciso
da garra, para manam leiam:elo o dito pino,
e tendo o dito trinca unia lingueta que se
projeeta para baixo, para os lados e para a
frente, para o caminho da cauda, para ser
encontrada par este quando a garra se Mire.

7°. Em um engate asa: ando a raiai licaaão
60, a combinação da imamis p:ira lea atilar e
deter o pino de fechamanto. compratiandelato
estes meios tuna alai anca cama pautada na
cabeça de 61],gaw e tanta umci extreinalmia
metticla em um reccas 1 da paia cie fecha-
mento, e adaptada a outra para
connexão com o di spasitivo 811 :1:111

8 0 . Um trinco para o pino da faiai:imanto
de engates de carros do avat ca'sa yip; ) con-
sumida) substancialmeata cama se descreveu
e representou.

9. Uni engate de carro salistancialmenta
como se descreveu e reptas:alam.

Bio de Janeiro, 10 de maio de 1 91 1. - lar
procuraçáo, Leelere	 Comp.
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de uni apparellto verfeoado para rej:dar
a tensão eleetrica di eorrent,? 12 ,1:it circuito
electrico, para que pretendem prirdeg.'o
Jaco') Walkinson e Albert. Eduvrd Pugne,
doniiciliados em Londrer, Inglaterra..
Ilefere-se esta invenção a um apparalim

aperfeiçoado para regular ou cominai] lar a
tensão electrica da corrente num ciamit
ctrico, do typo em que um braao commutador
está adaptado a ser movido sub i'» Unia seria
de contactes ligados a urn grupo da diSp0,t i-
tivos de resistencia, consistindo cada um ein
pilhas, ou grimpas de blocos de graphiLa ou ou-
tro material.

Nos apparelhos desta typ3 até agora con-
struidos 10111-st: 51 •050SIO empragar mmi aritao
commutador tendo membros que eram compl.:-
midos•sobre os contamos par molas em e spi-
ral, mas na pralica viu-se que estes dispaai-
tivos não são satisfactorios, e são sujeitos a
serem queiinadoa, com altas ten sões. O °aja-
cto da presente invenção é aprasentar maios
para se obter um contacto efficaz e seguro
entre as partes moveis e fixa s , e lambam
apresentar um zipparelha de construeaão
aperfeiçoada.

Consiste a invenção em uma serie da reak-
tencias compostas de peças separadas da gra-
phita ou material semalhantas, ligadas em
grupos ou convenientemente ligadas a conta-
-atos, combinados com um firmai cal:limitador
-supportando um rodisio 011 rodisios ou blacos
'montados em braços do mola e adaptai()); a
applicaremase contra ou contactos, tando o dim
braço commutadur braços constituidas par
molas chatas par meio das quaas sa obtem
mais mam cantacta elficaz.
: Os deselfhos juntos representam duas a.a.-

parte em secção,-de nata farina-de apparelho
•aperfeiçoado, estando removida a • tampa; a
fig. 2 é uma elevação; a fig. 3 é unia planta
(estando removida a tampa) de uma variante;
a fig. 4 é uma elevação da fig. 3.

Como esta represeatado este dispositivo
compralmnda essencialmente tána serie de
rosistencias lidas electricamente, coma se
descreverá abaixa, a um c011112utaclor coam pre-
liendenaa unia serie de chapas ou regatas de
contacta 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 7 a e 76, isoladas
urna-; da- outras, e encerradas numa caixa
adia:atada a e ri g idamante lixada s por parafu-
sos ou parafaaas- ajustados a . Uma chapa 6,
do contacto commum, está ligada a um dos
lios do circuito pridciiatl, como se representa,

, e faz-se o contacta como sa deseja entre uma
• das chapas ou ligues a e a chapa de contacto

cominam 1, par mato di: rodaaos e c mantadoa
em braaoa de mala il d sappoatactua pelo braço
commutador e que L!:11 o cabo ou botão usual
el paaa manipmilaaão. O lira,-, counnutador e
tambaln salivaria mambaos da cootacao coasti-
tuidos par molas tas c ano f para se applica-
rala caiara os com:metas q e li, para assim se
obter inadi um cantaaa, Os rola:aia c c
to a m dianrat'o bastaat 'grande para impaclir a
imi t:elilpç7o cia con1a,:t0 (inalai° o braCi) COM-
Miltad , Ir é MU\ 1,10 de tuna para outra regua
de contacta.

A , 1; , C. 5, E, E. aia) resistancias campostas
cala tuna ti, ana sei •m la claco 01 caras da
graphiat an outra mataria', de seaçao eira
elilar, (11050511 11111 l't»*1-s03 de 11111a chapa
cominam ou quailro ar , e isoladas coma em (p.
• resislaticias 11 e C da muna exammidade
ala estão isoladas, e (s;ão assim ligadas con-
junta:ia : lite pela parta ea2 cio quadro, e as
resataucias 1.1 e E, E e F. estão ligadas con-
juntamenta, coma 9•3 e a i , respectivamente.

gila o braço
e ammitador está em paaiaão da modo que com-
pleta o circuito pel IS c ..nitaCIOS 6 e 1, a cor-
rente passará directamente para o conductor
principal da illutninaaão oa outro conductor
principal, pia commxão h. Se agora se fizer
(:01 til com a parta 2, a resistancia A é in-
tercalada no circuita palas connexões i c j,
e parafums de ligação á e /. alovendo-se
ainda o braço com:mamam. para o contacto 3,
as rosistancias A e 13 ficam intercaladas no
circuito e assim par deante, ata ao ultimo
contacto 7, que intarcala Parias as resistencias
no circuito.

A regata 7a está entra o contacto altar-
ruptor 76 de moao a oblatas 3 (11.10 o braço
com:lutador fuma no nu meio contacto 7, ou
complatamente na posição do intarrupaão.

As figa. 3 e 4 mostra in uma variante de
canstrucção em que se empreman sarnenta
quatro resistencias, O, II, I, E. Nesta farina
o braço commutador e as : á disposto horizontal-
mente sabre urna peça de ponte al formando
contacto commum por cima do quadro de
reSiSteliCia g, do modo a palmar espaça, e o
hiato e tem um bracoelastica chato mi, suppor-
anulo um rodisio, Como acima. Nesta fórma
os blocos de graphita que canstituein as reás-
teacias são da secção chata com lados curvos
ou biselados para impada' aquecimento de-
masiado. 4, 2, 3, 4, são contactos collocados
directamente sobre o quadro g, e 4a é o con-
tacto interruptor. Na farina representada, o
conunntador está em posição de interrupção.

Em operação, quando o rodisio c está sobre
o contacto 1, o circuito completa-se sem
passar par qualquer das resistencats. Quando
se move o rodisai c para o contacto 2, a em'-
rente passa pela resi , tencitt G, e quando o
braço descansa no contacto 3, a vorrente passa
.pelas resistencias ti e II. alovetaio-se o braço
para o contacto 4 todas as resistencias são
intercaladas no circuita, passando a corrente
primeiramente por 1, para la pela connexão
m, e depois para AI pelo fio ma e tina/mente
501' O para o circuito de ialuminação ou outro.
circuito.	 •....beça e um supporta inclinam% sobre que se mas do appat'elho aperfeiçoado, feitio de ac-

:	 aôrdo com a iuvem;ão. A fig. é unia planta, I
:	 a s.-Lac a:as -	 - •_.	 --
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poder manter o equilíbrio do apparelho
é necessario tambeín que a terceira for-
ça seja constante. Todavia, na pratica,
isto não pôde dar-se e. de facto não se
dá, devido a que a atmonahera, ara oue
se move a machiam de:afiar, é um fiado
em movimento perpetuo, em que se pro-
duzem correntes extremamente varia-

' vais e bruscas de direcção, .orientação
e incidencia. Por conseguinte, a reacçãa
do ar sabre estas rnachinas é uma quan-
tidade variavel e suaceptível de modifi-
car a todo instante o equilíbrio relativo
do aeroplano.

Tomaremos aqui em consideração se-
mente as varitmfies de equilíbrio longi-
tudinal, isto é, as variações cujas cau-
sas podem ser attribuidas a alterações
na velocidade do vento, na direcção se-
guida pelo apparelho, ou alterações na
incidencia das correntes aereas. Bastará
tomar em consideração as alterações de-
vidas a uma destas causas de per si, por
exemplo a velocidade do vento em re-
lação á machina, sendo evidentemente a
invenção applicaveI ás alterações devi-
das a outra causa.

Para investigar essas variações de
equilibrio, podemos suppôr que o aero-
plano é representado por um plano ideal
A B (fig. 1) em que P é o centro de
impulso e G o centro de gravidade, si-
tuado na linha vertical tirada pelo cen-
tro de impulso, para o angulo de inciden-
eia a correspondente á posição de vôo
normal.

Nesta posição o apparelho está em
'equilíbrio sob a acção das forças supra-
mencionadas, isto é, decompondo a acção
do ar em componentes horizontaes e ver-
ticaes, representadas pelas forças Ph, Rh,
Rv e Pg (fig, 1) e este equilíbrio se
mantem emquanto fôr constante a velo-
cidade relativa do apparelho a respeito
do ar. Si um golpe 'de vento modificar
esta velocidade relátiva, augmentando-a
bruscamente, a resiatencia Ph que se
oppõe ao avanço e é applicada ao centro
do impulso, augrnentará instantanea-
mente, sem que, no entretanto, varie o
impulso da helice, e o apparelho tende
a levantar a frente, apresentando assim
muito maior superficie ao vento, e por
conseguinte applicar- se-ha ao centro de
impulso uma resistencia ainda maior.

A variação simultanea na posição do
centro de impulsa, que, durante este
tampo, se afasta cada vez mais da frente
do aeroplano, tambem tenderá a fazer
levantar esta frente. Portanto, o equili-
brio será instavel. Seja qual fiar a po-
sição que tomar o aeroplano, a perpen-
dicular do centro de impulso ficará atrás
do centro de gravidade,e haverá um bina-
rio antagonista que até então não terá
attingido o valor sufficiente para oppôr-
se a este movimento, mas que se torna-
rá predominante logo que a velocidade
relativa do vento se tornar a velocidade
optima e neste movimento o binario fará
voltar a maehina automaticamente á sua
posição normal.

Inversamente, si diminuir a velocida-
de relativa, o apparelho mergulhará para
baixo cada vez mais, mas o centro de
gravidade deslocar-se aha para traz, pelo
que haverá um binario de retorno que
endireitará o apparelho assim que se
restabelecer a 'velocidade optima.

Este é o modo por que até hoje tem
sida considerado o equilibrio em rela-
ção á machina de voar cujo centro de
gravidade tenha sido collocado abaixo do
ponto • de applicação da reacção do ar.
Alterando-se á disposição relativa do
centro de gravidade, oentro de impulso
do Propulsor e ponto de applicação da
reacção do ar, as ;variações . de velacidada
do vento produzirão upditionoes no,

I eutillibrio longitudinal, dependente das

1

 pnições respectivas dos ditos troa pont
tos. 

No entretanto, Lambem outra forga in:-n
tervem nestas perturbações bruscas do
equilibrio e aggrava os effeitos das Va-
riações da velocidade do vento, oppondo-
Se, quando existe, ao binario incipiente de
retorno devido á gravidade o qual; para

. ser efficiente, deve oppôr-se ao movi-
mento no proprio instante em que tenda
a formar-se, isto é, a propria força de
Marcia da machina de voar em movi-
mento.

Realmente, é necessario tomar em con-
sideração, não só as variações na (velo-
cidade relativa» do aeroplano, ou por ou-
tras palavras as variações na velocidade
do vento em relação ao aeroplano, mas
tambem as variações na velocidade do.
apparelho em relação ao solo, isto é, o
que se pôde denominar variações na tve-
locidade absoluta».

Mas quando o vôo do apparelho é brus-
camente retardado ou accelerado por gol-
pes de vento, a sua velocidade absoltita
varia simultaneamente com a velocidade
relativa, por causa das variações de re-
sistencia provenientes das variações da
velocidade relativa, e as correlativas va-
riações de incidencia; e é faci4 de se vèr
que as modificações da velocidade abso-
luta são inversas das variações da vele-
Cidade relativa, diminuindo a velocidade
absoluta quando augmenta a velocidade
relativa, e vice-versa.

Portanto, os golpes de vento produzem
variações bruscas na veleidade absoluta,
e estas variações fazem que actue a iner-
cia do apparelho. Vo'aaralo a fig. 1, ver-
se-ha que, quando diminuir de repente
a velocidade absoluta, a majaa do sapa-.
relho, concentrada no cauí ra de gravida-
de, donde a transportar este centro para
de, tende a transportar este centro para
ao do binario incipiente de retorno devido
á gravidade. Nestas ooadições o ampla-
no levanta a frente, 0 pôde-se atualmente.
imaginar um appareaho capaz de se le-
vantar na frente a ponto tal que a sua
velocidade absoluta fique nulla, ou mes-
mo negativa. A machina apresenta então
ao vento um angulo muito aberto, si ces-
sai' nesse instante o golpe de vento que
a sustenta, cahirá verticalmente, sendo
a componente horizontal formiala pelo
impulso do propulsar exactamente suff i-
ciente para equilibrar a reacção produ-
zida pela quéda. Si, ao &nitraria, uin
dispositivo autornatico operar para que o
Cpparelho tome a posieão caa escorrega-
mento, posição em que, a componente
horizontal, devido á reacção d oar, opera
em addiçãó á reacção do propulsor, com
esta posição o aeroplano não cahirá ver-
ticalménte, mas descerá por uma traje-
ataria inclinada, e, percorrendo-a, o ae-
roplano tornará a adquirir a velooidade
optima. Logo que se restabelece esta ve-
locidade optima, o binario de retorno, de-
vido á gravidade, tenderá a fazer voltar o
apparelho á posição normal, mas será:
contrariado pela força de inercia. Por
isto, para impedir aacidentes, é de summa
importancia impedir qualquer aceresoi-.
mo perigoso no angulo de incidenciat e
procurar assumir a posição a posição de
escorregamento quando se tornarem ap,
Parentes quaesquer variações na veloci-
dade relativa do apparelho. E' este ó ób,
jacto da presente invenção; segunda á.
qual este resultado pôde ser attingidO por
Yarios methodos, que na realidade Podem
ser reduzidos a tres. Copafxmea o pri-
meiro desses inethodos, Strfiagões de
eqUilibrio são contrariadakiÁndo-sevás
anperficiea gsa sustenta" 42 appspelin

—

• Em resumo, reivindicamos como pontos e
caractères constitutivos da invenção.
• 1 ..° Em apparelho para regular »á corrente
nona cirealta electrico, a combinaçã'o da.uina,
serie da ras:stencias adaptadas a seraM
tercaIadas successivamente ao circuito; uni
contacto separado para cada resistencia; um
çontecto cominam erra counexão com o circui-
tomai anembtaa commutador 9 em contacto cana
o contacto commurn e adaptado a ser movido
entra o contacto comnium a 03 coatactos se- -
parados; e um bloc6 de contacto montado em
mola na membro commutador e adaptado a
entrar em contacto com os ditss contactas.

2.° Em apparelho para regular a corrente
num circuito elactrico a combinação da urna
serie de resistencias adaptadas a serem hi-
tercaladas succes.aivameute no circuito; um
contacto separado para cada raaiatencia; um
membro commutador movei em contacto com o
contacto coimam e adaptado a ser movido
enira o contacto commum e 93 contactas se-
parados; um braço constituido por mola chata,
no dito membro 'commutador; e um rodizio
supportada por esta mola e adaptado a en-
trar em contacto com os contactas separados.

3.° Efia apparelho para regular a corrente
em um eirada) electrico a combinação de
uma serie de resistencias adaptadas a serem
intercaladas succesaivamenta no circuito; um
contacto separado para cada rasistencia; um
membro corninutador movei em contacto com o
contacto commum e adaptado a ser movido
entra o contacto commurn e os contactas se-
parados; um braço, constituido por mola cha-
ta, no dito mamara commutador; e um rodisio
supportado por esta mola e adaptado a entrar
em contacto com os ~actos separados; uma
mola chata supaort ida pelo membro commuta-
dor para se applicar directamente contra os
contactas separados.

4.° Em apparelho para regular a corrente
eia um circuito electrico a combinação de
urna serie de resistenclas adaptadas 'a serem
intercaladas successivamente no circuito; um
contacto separado para cada resistencia; um
contacto commum em connexão com o cir-
cuito; um membro commutador movi; e doas
blocos de* contacto montados em molas no
membro'conanutadoese adaptados a entrarem
respectivamente em contacto com os contactas
separados e com o contacto cominam.

50 . Em apparelho para regular a corrente
em um circuito elactrico a combinação de
uma suba de resistencias adaptadas a serem
intarcaladas successivamente no circuita, e
compraherailenda, cada uma, 'uma pluralidade
de blocos de graphita fixados em um quadro
commum ; um contacto separado para cada
resistenciá ; um contacto commtan em coime-
xão com o circuito ; um membro cornmutador
In aval em contacta com o contacto comum e
adaptado a ser movido entra o contacta com-
mum e os contactais saparados ; e um bloco
de cantada com mola no membro commuta-
dor a adaptada a entrar cai contacto com
os ditas contactas separados.

Rio de Janeiro, 8 dç junho de 1911.— Por
'Neurntto, Leclerc 8.- C.°

N. 6.737 — Memorial descriptivo da in-
venção de aperfeiçoamentos em ma-
chinas de véar, ›, para que pretende
privilegio Adolphe François Joseph
Dotre, domiciliado em Paris, França
O objecto da presente invenção são

aperfeiçoamentos em machinaS de voar,
noni O fim de dotal-as :de maios para
'conservação e con-unando do seu equina
brio lonÉitudinal.

E' sabido que uma maChina de voar
'está em ,eanailbriO 'sob a acção de tres
forças prinamaes: a reacção do are e
impulso do propu1801 e a gravitação.
Qlaanclo o motor trabalha, a velocidade
constante, duas forcas que constituem
este systema.	 invariaVaie, e paCa si.
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'ima -base -Ião grande 'quanto possivel, e
-Iara este effeito-eStão dispostas no mes-
mo plano, uma por detrás da outra. Con-

-Terme o segundo methodo, o equilibrio
ohgitudinaI derapparelho está sob o com-

inando de um orgão operado pela veloci-
n lude relativa tio vento. No terceiro me-
thodo, ao contrario, é este•orgão operado
pela inercia do apparelho.

Em relação ao primeiro - methodo, po-
dem ser consultadas as duas patentes
francezas ns. 392.681, de 2 de outubro
410 1907 (com certificado de addição
n. 9.668, de 6 cio abril de 1908, arme-
xo á mesma) e 403.726, de 1 de outubro
e 1908, em que o -inventor descreveu o

apparelho cujas superfinos de sustenta-
eão estão collocadas uma por detrás da
outra para lhes dar grande base, e estão
montadas em eixos oscillantes perpendi-
.ailares á direcção do vôo, sendo o angulo
lo incidencia das ditas superfieies re-
.;ulade por meio de uma pá osculando
em eixo tambein perpendicular á direcção
do vôo.

A grande base deste apparellio im-
pede variações bruscas no equilibrio lon-
;itudinal, sem que no entretanto seja
eapaz de annulla-las completamente.
Portanto impede que o apparelho tome
rapidamente a posição de escorrega-
-nento quando fôr insufficiente a velo-
cidade relativa : mas a pá movei de que
são providos estes aeroplanos remedeia
em parte esta desvantagem. Viu-se com
effeito que em 1-su1tado (Ia variação pe-
eiodica da incidencia dos planos o appa-
aelho em questão pôde ser feito para
executar um vôo ondulante, comprehen-
dendo partes (ia trajectoria percorridas
por partes (vol picolé), assumindo o ap-
oarelho automaticamente a posição de
escorregamento assim que se tornar in-
sufficiente a velocidade relativa. Este
vôo ondulante, quando effectuado em
atmosphera tranquilla, corresponde no
conjunto á modificação intencional da
velocidade relativa do apparelho, mas
Qm atmosphera agitada as variações da
velocidade relativa deixam de ser pro-
duzidas automaticamente pelo apparelho,
mas pelo vento, e isto por modo irre-
gular e imprevisto, e ver-se-ha que a
pá movei 'deste apparelho actuará auto-
maticamente quando a velocidade do
Tento varia, produzindo uma modifica-
ão no angulo de incidencia dos planos

aiscillantes -na direcção necessaria para
manter o equilibrio. Portanto, com as
pás moveis destas duas patentes podem
ser utilizadas automaticamente as va-
riações da velocidade relativa. Mostran-
do-se convenientemente o machinismo

• que opera cada um dos planos, é pos-
sivel, por meio dessas pás: (a) modi-
ficar igualmente a incidencia de todos
os planos ou (9) estabelecer differentes
angulos de incidencia de accôrdo com a
posição dos planos no eixo longitudinal
do apparelho, de modo que o aeroplano
se tornará a equilibrar automatica-
mente, em cada momento que forem ex-
cedidos os limit,es de velocidade, ou (c)
no caso de biplanos ou multiplanos, es-
tabelecer angulos de incidencia differen-
tes para os planos que estão acima e abai-
xo do centro de gravidade respectivamen-
te; e neste caso vê-se que, dando-se aos
planos inferiores maior incidencia que
aos superiores, augmenta-se a reacção
flos planos inferiores e portanto faz-se
desec y o ponto de applicação do im-
pulso do ar. Portanto, por este modo, o
tentro de impulso pôde ser trazido á
proximidade • do centro ..de gravidade, ou
-laeoinsidir com este, e diminuir ou an-
üulrilr a acção perturbadora, da inercia.

Siso desejar que a linha geral do vôo
se approxime da dos aeroplanos usuaes,
será sufficiente regular a pá de modo
que a velocidade optima seja a veloci-
dade maxima com que ella opera.

Comprehende-se facilmente que, mes-
mo no caso em que se deseje voar em
uma linha tão recta quanto o permittam
as condições almosphericas, o apparellio
acima descripto offerece -vantagens in-
contestaveis sobre os apparelhos actu-
almente em uso. De facto, quando a ve-
locidade relativa exceder a velocidade
optima, a grande base do apparelho op-
pôr-se-lia a qualquer accrescimo rapido
no angulo de incidencia ; e quando a ve-
locidade relativa descer abaixo cie certo
limite, a machina tenderá automatica-
mente a tomar a posição de escorrega-
mento, sob a acção, por um lado cio um
binado devido á gravidade, e por outro
lado sob a influencia da pá.

No entretanto, a applicação destas
pás, adaptadas a ose.illar cio eixos per-
pendiculares á direcção do vôo, não se
restringe a apparelho com planos oseil-
laudo na armação ou em eixos, ou a ap-
parelhos de grande base, mas abrange
igualmente apparelhos com planos vigi-
damexte ligados á armação, e a appa-
relho de pequena base, que púde assumir
um grande angulo de incidencia. Para
este fim basta que machina de voar te-
nha um compensador o.perado exclusi-
vamente pela pá movei. Péde-se mesmo
utilizar o compensador actual, mas neste
caso elle tem dons membros acalantes:
uni commandado pela pá e outro pelo
piloto, estando os dous combinados de
modo que, quando opera o que é com-
mandado pelo piloto o que é comman-
dado automaticamente desliga-se para
não contrariar a acção do operador.
Nestas condições, quando diminuir a ve-
locidade relativa, é possivel diminuir o
angulo cie inciddicia dos planos, e mesmo
levar o apparelho á posição de escorre-
gamento quando augmentar a veloci-
dade relativa, pôde-se contrariar a ten-
dencia a augmentar o angulo de inci-
dencia, isto é, impedir que o aeroplane
se levante na frente.

Estas condições de equilibrio do appa-
relho variam de uni aeroplano para ou-
tro, e será portanto necessario, quando
se applica a pá mo\ el a uni desses appa-
relhos, tomar em consideração as parti-
cularidades de construcção, visto que a
este respeito podem apresentar tres se-
ries de condições. segundo que • o binado
devido á gravidade péde ser ou suffi-
ciente, ou forte de mais. ou insufficiente,
para fazer voltar o apparelho á posição
de segurança, no caso em que a velocida-
de relativa exceda o valor considerado
como o maximo de segurança para o ap-
parelho em questão, e para trazei-o á po-
sição de escorregamento quando a velo-
cidade relativa fôr menor que o valor
considerado como insufficiente para o
mesmo apparelho.

Em todos esses casos procurar-se-ha
sempre obstar, por um lado, ao accresci-
mo do angulo de incidencia dos planos
quando a velocidatb:, relativa augmentar,
e por outro lado attingir a posição de
escorregamento quando a velocidade re-
lativa diminuir..

Consideremos em primeiro lugar o •ori-
moiro caso mencionado, binado suffici-
ente : com a velocidade suRerior á velo-
cidade optima a pá creará no compensa-
dor um binado opposlo ao accrescimo do
angulo de incidencia, emquanto que com
velocidade menor ficará sem acção. •

No segundo caso, em que o binario é
forte, de mais, a pá creará um binado op.-

posto ao augmento do angulo de - inci.e.
dencia no caso que augmente a ve-
locidade relativa, e compensará só•e -
mente em parte o binario devido ár
gravidade no caso que diminua a ve-  ••
loeidade relativa quando o binario de
retorno fôr rnaufficiente, nulla ou mesz

-nio adverso, o binado produzido automa-
ticamente pelo compensador 'terá di-
recção constante, seja qual fôr a direcção
do desvio da velocidade relativa em re-
laç - o á velocidade optima.

Os desenhos juntos representam em
diagrammas e como exemplos as posieões
da pá e as posições que elle daeá ao cam-
pensador em cada uni dos casos prece-
dentes.

As figs. 2 o 4 referem-se ao caso em
que o hinario é sufficiente ; as figs. 5 a •
7 ao caso em que o binario é forte de ma- e
is ; as figs. 8 a .10 ao caso em que o bi-
nado é insufficiente ou nullo ; em cada
grupo de ires figuras, a primeira refere-- -
se á hypothese de velocidade superior
velocidade optima : a segunda á de ve
beldade (Vima a terceira á de -veloci-
dade menor que a -velocidade optima.

Em todas essas figuras a direcção do
trajecto é indicada pela flecha f, e o com-
pensador operado pela pá está montado
na parte trazeira da machina de voar.
le5de ver-se a direcção do movimento que
elle recebe em cada um dos ires typos de
machina.	 •

Naturalmente, nestas figuras. COMO na
patente franceza n. 403.726, a pá 1 é per-
pendicular á direcção do vôo, oscula em -
um eixo 2 perpendicular á mesma di-
recção e está sujeita á acção de unia mola •
3 que actua em opposição ao vento e que
tende sempre a trazer a pá para a frente
da sua posição média quando a veloci-
dade relativa desce abaixo da veluoidade
opt ima.

A acção da pá 1 é transmittida ao com-
pensador 4 por qualquer modo conveni-
ente, podendo ser combinada para actuar
ou directa ou indireciamente, .effectu-
ande-se a acção dirp_da, por exemplo,
por um disamsit ivo de transmissão meca-
nico, e a acção indirecta por meio de um
servo-motor mecanico ou electrico.

As figs. 11 a -13 representam, como
exemplo, e01111eNÔCS mecanicas, que pro-
duzem o movimento necessario liava con-
servarão do equilibrio em cada uni dos
typos tomados em consideração. A figura
11 representa uma connexão effectuando
os movimentos indicados nas figs. 2 a 4.
Esta connexão é constituida por unia
haste 5.artieulada P01' uma extremidade
O cio uma alavanca oscillante 7 que sup-
porta a pá ; a outra extremidade 8 da
haste 5 termina em um elo 9 em que se
move uni rodisio 10 da alavanca 11 chave-
tada directamente no compensador 4. Este	 1
eIG permitte que o compensador automa-
tico fique inactivo quando a velocidade
relativa fôr inferior á velocidade de tra-
jecto, assumindo o apparelho a posição
de escorregamento por seu proprio meia.

Na fi g. 12 a haste de connexão 12 liga
o compensador 4 de modo que siga os
movimentos da pá 1, mas entre a haste
de connexão e a pá está interposto um
dispositivo cujo fim é transmit lir ao
compensador (de accórdo com os dia-
grammas, figs. 5 a 7 movimentos angu-
lares de amplitude relativameRte grande;
quando a velocidade relativa for superior,
á velolcidade optima, e movimentos de
pequena amplitude quando a velocidade
relativa for menor que a velocidade op-.
lima. Este dispositivo que pôde ser de
qualquer typo é aqui formado por um se-a
etor dentado internamente 13, supportado
por uma alavanca 7, sendo o dentadp cg_
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centrica com y eixo de - rotação - desta'
alavanca. Com este sector 13 engrena um
rodete 14, e no eixo deste está chavetada
uma manivella 15 articulada.na haste de
connexão 16, que commanda o compensa-
dor a.utomatico por meio da haste 12.
Como se vê nalig. 12, a manivella 15 está
chavetada no rodete 14 de modo a fazer
um angulo a' com a direcção 17 do raio
do rodete tikrado pelo ponto 18, une na
posição média da pá está em contacto com
o Sector dentado; e a haste de connexão.
12 é perpendicular á direecão deste raio
17. Nestas condições, Miando a pá . é im-
pellida 'para' traz devido a augmento da
velacidade relativa, transmitte uma os-
eillação de grande amplitude ao compen-
sador; e quando é impellida para a frente
devido á diminuição da velocidade rela-
tiva, o compensador recebe apenas um
movimento angular de pequena ampli-
tude.

A fig. 13 representa um -methodo de
commando para transmittir ao compen-
sador automatico movimentos que são
sempre na mesma direcção, sejam quaes
form os movimentos da pá. Para este
fim, ha um esbarro de cada lado do eixo
de rotação 2 da pá 1; o esbarro 18* está
acima do eixo 2 e o esbarro 19 abaixo do
mesmo eixo 2. Cada um desses esbarros
está situado em frente de um dos ramos
20, 21 da haste bifurcada 22, de modo
que, seja qual for a direcção do deslo-
camento da pá,. a haste 22 que opera o
compensador será sempre submettida a
tracção, e o compensador será • sempre
movido na mesma direcção. Urna mola 23,
ligada á liaste 22 no ponto 24, e encostada
a um esbarro 25, faz voltar os orgãos á
posição inicial quando a pá voltar á po-
sição média. Quando se desejar aprovei-
tar um compensador existente como com-
pensador automat ico, este dispositivo
deixará de estar chavetado no eixo de ro-
tação 26 da alavanca 11, nas figs. 11, 12
e 13, mas em outro eixo Ligado aquelle
Pdr qualquer dispositivo de transmissão
de movimento, e o eixo 26 terá um dis-
positivo operado á mão, provido de
um dispositivo de desligação de qualquer
typo conhecido, por meio do qual o dis-
positivo de cominando automatico será
posto fóra de acção emquanto o piloto
estiver operando o dispositivo manual:

Finalmente, Como já se disse, o ter-
ceiro methodo de compensação consiste
em obstar as mudanças bruscas de aqui-
librio no caso de mudanças instantancas
na velocidade absoluta . empregando-se
as forças de inercia produzidas pelo tip-
parelho; e segundo esta invenção estas
forças de inercia são utilizadas para pro-
duceão de um binado, cujo fim e contra-
riar o binado que perturba a inercia, ou
ao nAmo • tempo o binado perturbador
total. Póde-se empregar, como massa mo-
vei um orgão existente* de machina de
voar, sendo então esse orgãb montado por

' modo conveniente, ou pôde-se empregar
uju membro movei especial. Nestas con-

' dl.-~ a operação automatica do compen
sador , póüe ser effectuada por qualquer
modo, quer directamente pela massa ino-
vei, quer indireetamenta.
' A fig. 14 mostra uni exemplo de ope-
ração indirecta. Aqui, o movimento da
massa ino-el é transmitlido ao compen-
sador (não representado) por meio de
um serVo-motor operado por ar compri-
mido. A massa movei é constituida por
um peso.27, mantido por quatro cordas.
de borracha. 28. plano 'destas quatro
cordas é perpendicular ao eixo longitu-
dinal da mobilia, isto é, á direcção do

_ vôo, ee moa() que a qualquer variação
- de velocidade absoluta a massa E. é pro-

jectada nara a frente O. I para traz, para
• fóra do plano das cordas, segundo a dire-

eçã'o da variação,depo0 volta -á posição
infeial sob a aeOct OU cordas 28. E' e-O-.

dente que as •:cordas 28 podem ser sub-,
stituidas por 'Molas metallicas de tensão
ajustavel .

A vantagem deste methoqn de suspen-
são sobre _Os outros -e especialmente sobre
um arranjo pendular é que a massa mo-
vei não é affectada por variações na in-
clinação da armação do apparelho e é
affeclada sómente por variações na ve-
locidade asbsoluta.

A massa 27 está -ligada directamente
á haste 29 da valvula 30 do servo-motor
a ar comprimido. Este servo-motor con-
siste em um embolo 31, rigidamente li-
gado em 32 á armação .do apparelho, e
em um cylindro movei 33, em que está
articulada ou fixada a haste 34 que
opera o compensador. Uma abertura 35
na caixa da valvula estabelece commu-
nicação com a fonte de .ar comprimido.
Duas passagens 36 e 37 ligam esta caixa
ao cylindro, e duas aberturas 38 e .39
descarregam na atmosphera. E' evidente
que qualquer variação na posição da
massa 27 é acompanhada por desloca-
mento correspondente da massa e,
portanto, por admissão de ar com-
primido em unia ou na outra face
do embolo 31. O cylindro é assim posto
em movimento, e não pára antes de ter
percbrrido distancia igual ao percurso
da valvula.

A haste 34 transmitte este movimento
ao compensador automatico.

Comprehende-se que o cylindro pode
ser fixo, e o embolo movei, ou que se
póde empregar qualquer outra especie
de servo-motor ou de methodo para
transitiltir movimento, tal como um
translator el-ctrico ou mecanico, etc. •

Corno já se disse, a massa cuja inercia
é utilizad pode ser de qualquer especie,
e mesmo se póde empregar o peso do pi-
loto para este fim.' Dons methodos de
emprego . deste peso são muito simples;
em um o assento do piloto é montado em
corrediças e ligado ao compensador au-
tomatico; no outro uma haste de coa-
flexão está ligada ás costas do piloto e ao
compensador. Por este modo todos os
movimentos involuntarios devido á Mar-
cia do piloto são transmitlidos. ao com-
pensador.	 •

Funccionando um methodo automatico,
dependente da acção de inercia, é possi-.•
vel, corno nos outros casos e nas mesmas
condições, utilizar o compensador exis-
tente eommandado peio piloto.

Em todos os exemplos precedentes a
acção. automatica sobre o compensador
opera quando se apresenta qualquer va-
riação na velocidade. O orgão Ode ser
ttunbem arranjado de modo a actuar
sobre o compensador só quando a varia-
ção na velocidade relativa ou na absoluta
fôr consideravel, isto é, quando a veloci-
dade augmentar ou diminuir além dos
limites permitlidos.

Finalmente, em vez de .se empregarem
separadamente os methodos de compen-
sação, pódem tambem ser applicados em
combinação, sem desvio do objecto da
presente invenção, e lambem pódem ser
applicados a qualquer machina aeronau-
tica, seja ou não mais pesada que o ar.

Em resumo, reivindico come pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, em machinas aeronauticas de todas
as especies, methódos e apparelho para
compensação autornrca em torno do seu
eixo transversal, com os seguintes fins:

a) evitar que estas machinas apresen-
tem ao vento uni angulo de incidencia
muito g:...?.nde no caso de augmento • na ve-
locidade relativa; e

b). trazel-as á posição de escorrega-
mento no caso 'de diminuiaro da mesma
velocidade; e

a•
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!e). arutilização ',para: o' Mesmo' fim de'. -
variações subi tas na velocidade absoluta.-

: Sendo_ estes methodos .caracterizados
especialmente pelo seguinte: ••

•a) . a distribuição • das superficies der
sustentação no sentido do eixo longitku-
dinal do apparelho, para obter uma gran-
de base no sentido do vôo

b) a utilização da velocidade relativa
do apparellm com o fim de manter o equi-
librio longitudinal

c) a utilização, para o mesmo fim, do.
variações subitas na velocidade absoluta:

2°, em machinas aeronauticas de todas.
as espades, methodo para compensação .
automatica em torno do seu eixo trans-
versal e modos de applicações destes me- .
thodos, segundo os quaes:

A) Uma pá movel arranjada perpen-
dicularmente á direcção do vôo é sôb-
mettida á acção relativa,. do vento, e
opera:
• a) no caso de aeroplanos com planos de
sustentação moveis na armação, ou ope-
rando os proprios planos de sustentação
e os traz á posição de escorregamento,
quando a velocidade relativa se tornar
insufficiente

b) no caso de aeroplanos com azas ri-
gidamente fixadas na armação, operando
um compensador que produz um binado
rectificador, cuja direcção depende do
binado natural do retorno produzido no
appareho.

13) Uma massa movei na direcção da
linha do vôo e deslocacando-se sómente
sob acção de variações na velocidade ab-
soluta da machina, opéra o comperáador
au toma tico..
• Rio de Janeiro,' 21 de junho de 1911..
— por procuração, Leclerc cti C°..

—
N. 6.888 — Memorial descriptivo da in-

venção de, «aia novo suste:na de cai.-
teirinha para cigarros», para que pre-
tendem. privilegio Weiszflog
domiciliados em S. Paulo, Estado do
MCSMO nome

A invenção tem por objecto um novo
systema .de carleirholia de qualquer for-
ma, para cigarros, obtida de uma folha de
zinco, de papel, papelão, cartolina ou ma- •
teria anlog::. recortada, -dobrada e coi-
tada de medo que apresente em um dos
cantos,. preferivelmente em um dos- can-
tos superiores, uma abertura pela . qual
se podem exlrahir os cigarros contidos na
cadeirinha sem necessitar abril-a.

No desenho amiexo, que representa, a
titulo de exemplo, uma cadeirinha em
que se acha realizada a invenção, a figura
1 mostra a folha de papel ou de outro
material conveniente, recortada para for-
necer uma cadeirinha apresentando a re-
ferida abertura em um do seus cantos
inferiores ; a fig. 2 mostra a cadeirinha .
formada, provi-da de cigarros o conA
bocca aberta ; a fig. 3 mostra a cadeiri-
nha acabada, prompta para ser entregue
ao consumo ; a fig. 4 é urna vista da
abertura em Maior escala.

A cadeirinha do exemplo apresentado
forma-se da folha A, que depois de re-
cortada como ia, 'esentada é dobrada
segundo as linhas cie tracOs interrompi.--
dos 1, 2, 3, '4, 3, 6 e 7, de medo que as
partes a; b e c, riscadas com traços cheios
no recto da fatia A, si. appliquem. e' se
colhem nas partes correspondentes a' b'
c' riscadas com traços interrompidos no
verso da miesina folha. Obtern-se aSsiin
a cadeirinha R. (fi . 2), que e • apresenta:
com sua parede de fundo D, egi •órina
de calha meia-uanna, conduzindo á ai er

tura 2u,orificio	 ..(-figa. 2, 3 e 4),
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veniente do recérte curvo fit ria folha A,
'(fig. 1). Este orifigio se apresenta com a
parte seper ;m aberta na parede lateral
vertical E parte inferior 10 cortada
na parede uIeiior -meia-eanna D e si-
tuada em um plano obliquo em relação
á dita parede, E, afim de que os cigarros,
á medida que chegam no fundo da car-
teirinha e descançam deitados sobre a
parede D, se apresentem com a parte in-
ferior do topo visto, ultrapassando parci-
almente a parte inferior 10 do °riflai°
m', o que permitte agarral-os pelo dito
topo para puxai-os para fora da cadei-
rinha, através do orificio ou abertura
m'.

A carta ir inha , como representada
pele fig. 2, se acha em estado de ser sup-
prida, como indicado, dos cigarros s que
deve levar ; isto feito, abate-se a tampa
G sobre a boeca K, e, depois de grudada
a lapella L na facha P. , indicada na pare-
de B (fig. 2 ), a cadeirinha se acha
prompta (como indicado na fig 3) para
ser entregue ao consumo.

Em resumo, reivindicámos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1° um novo systerna de carteirinha de
qualquer fórma e const,rucção, caracte-
rizada pelo facto de apresentar em um
de seus quatro cantos uma abertura ou
orificio fornecido por um i iecórte prati-
cado no conto-2no da folha de zinco, de
papel, papelão, cartolina oú outra ma-
teria conveniente, recortada, dobrada e
tendo suas partes em contacto colladas ou
de outro modo fixadas juntas, por modo
a formar a referida carteirinha

2°, em um modo de construcção da
cadeirinha do systema reivindicado aci-
nm: uma parede de fundo (D) em fórma
de calha meia-canna ou de outra fórma
arredondada, conduzindo a urna abertura
ou orificio (ne) tendo sua parte superior
situada em uma das duas paredes late-
raes (E ou F) adjacentes ás extremidades

" da dita parede de fundo, e a sua parte
inferior (10) cortada, na parede de fundo

▪ D, em direcção obiqua á parte superioi
mencionada.

Tudo como acima substancialmente
descripto e representado no desenho an-
nexo, a titulo de exemplo, e pelas tres
amostras juntas em duplicata ao pre-
sente memorial.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1911.
— Por procuração, Leclerc & C°.

--
N. 6.80 —Memorial descriptivo da in-

venção de gum banco-carteira aperfei-
çoado, denominado banco-carteira nor-
mal», para une pretende privilegio Luiz
Hermany Filho, domiciliado nesta ci-
dade

com o fim de offerecer ao alumno um
apoio para seu braço direito até o coto-
vello. Meios são providos no banco para
immobilizar completamente o assento
uma vez occupado em altura a posição
desejada.

Nos desenhos annexos, que representam
a titulo de exemplo um banco-carteira
realizando a invenção: as figs. 1 e 2 são
vistas lateraes em elevação longitudinal
e posterior respectivamente, e a fig. 3
uma planta:. mostrando essas tres figu-
ras o conjuncto das peças que constituem
o movei. A fig. 4 é uma secção parcial,
em plano, por x x da fig. 1.

Nessas figuras, A designa a carteira e
B o banco, ligados por um estrado C for-
mado pelas sapatas 1 e 2 unidas por es-
taes rigidos 3. Das sapatas se projectam,
para cima, pernas 4 que supportam a
caixa de carteira e e as columnas 5 e 6
que sustentam o assento levadiço D e
o encosto E do banco.

A caixa de carteira c, de construcção
usual, é dotada de uma tampa a compre-
hendendo uma secção fixa horizontal 10
e uma secção levadiça inclinada 11, ar-
ticulada áquella por charneiras 12. A
parte posterior lia desta secção, quando
abatida, se projecta, além da parede pos-
terior 13 da caixa c, por cima do espaço sn
comprehendido entre a beira anterior 15
do assento e da dita parede, de modo que
a beira posterior 16 da secção 11 se apre-
senta verticalmente acima da beira 15 do
assento. A secção /1 no lado direito traz
o prolongamento 17, já mencionado, para
apoio do braço do alumno, deste lado.

O assento levadiço D de banco B é, no
exemplo apresentado, formado pelas re-
suas longitudinaes 21 fixadas por suas
extremidades em travessas 21', das quaes
se projectam verticalmente para baixo
pernas chatas 22, ligadas na parte infe-
rior por um estae rigido 22'. Essas pernas,
que com o estao 22' constituem uma arma-
ção H de supporte do assento, são adapta-
das a serem deslocadas verticalmente em
corrediças 23, formadas na face interior
das columnas verticaes 5 e 6 pelas reguas
verticaes 24 e pelas peças de descanço 25
por sua face recta 25'.

Na face exterior das columnas 5 e 6
estão pivotados, pelos pés, em parafusos
de cabeça 26, por exemplo, braços chatos
iguaes e symetricos 27, unidos na extre-
midade superior por uma barra 28, que
constitue o encosto do banco. Estes bra-
ços trazem aberturas oblongas obliquas
30, atravessadas pelas extremidades re-
dondas 31 de uma vareta 32, que corre ao
longo do assento D debaixo das reguas 21
e vara as travessas 21' em furos onde
está presa.

Na face inferior das aberturas 30 estão
recortados dentes successivos 34, adja-
centes a encaixes respectivos 35, destina-
dos a receber e supporta' as extremida-
des da vareta 32. As posições verticaes
desses encaixes successivos são determi-
nadas pelas posições vertic.. , s successi-
vas que o assento deve polier assumir
einquanto que as posições horizontaes dos
mesmos encaixes são determinadas em
relação ás posições que o assento do
banco deve °ocupar respectivamente ás
ditas posições verticaes. Deste modo, em
qualquer altura em que se collolue o
banco, o encosto fica ajustado automati-
camente na posição competente relativa-
mente á beira do mesmo.

Um parafuso de pressão 36, disposto
em cada uma das reguas, permitte aper-
tar fortemente as pernas respectivas 22
nas suas corrediças 23, afim de que o
assento se conserve assim rigidamente
firme.

F do estrado /novel de apoio para os
pés, independente de banco-carteira
elle é, exemplo apresentado; formado pe-
las resmas transversaes 37 pregadas em

travessas 38, aulas 'extremidado- estã,.adaptadas a descanNtr livreínente em.
superficies de supportes fixos 39-69'
situados em alturas convenientes de cada
lado do movei, nos pés 4 da carteira e
nas columnas 5 e 6 do banco. As super-.
ficies de supporte mais baixas estão for-,
~idas pela face superior dos lados 1 e
2 do estrado C do movei as superficies
acima destas são formadas pelas faces
superiores dos degráos 40 recortados empeças de madeira 41, 25, de grossura
conveniente, fixadas interiormente nos
pés 4 e nas columnas 5 e 6, como indi-
cado claramente na fig. 1, em que se vêo estrado em duas das posições que é
susceptivel de °ocupar, sendo a posição
mais elevada indicada por traços mixtos.

A secção levadiça lia da tampa a que
pode manter-se em pé, ficando para isso
com sua face exterior apoiada contra a
extremidade das taboas de guarda 44 da
secção horizontal fixa 10, como indicado
na fig. 1 em traços mixtos, apresenta,
quando em pé, ao alumno, sua face in-
terior em que se acha formada uma taboa
negra.

A secção horizontal 10 da tampa a
traz uma estante amovivel 45, um tintei-
ro 46, uma cavidade oblonga 47 para ca-
netas, lapis, etc., uma aresta saliente 48
e na secção levadiça uma aresta 49 na
beira posterior 16.

Em resumo, reivindico como pontos e
earacteras constitutivos da invenção

1. 0 Um banco-carteira escolar compre-
hendendo uma carteira e o respectivo
banco fixado ri gidamente a distancia in-
variavel da carteira, num estrado com-
mum (C sendo este banco-carteira ca-
racterisa: : c) peio facto da carteira
se achar situada em altura amovivel ., ser
combinada com um banco cujo assento é
disposto para ser mantido em altura
ajustada por meio de um dispositivo que
permitte regular automatica e simulta-
neamente, por meio de um só movimen-
to deste dispositivo, a altura do assento
e a distancia horizontal entre a beira an-
terior do assento e a barra de encosto
(isto é a profundidade do assento) • b)
pelo facto da tampa da caixa de carteira
ser construida em duas secções, das quaes
uma é horizontal e fixa, e a outra, incli-
nada e articulada á primeira (10), é le-
vadiça e pode-se manter por si só le-
vantada em pé, sendo dotada em sua face
interior de uma pedra negra, tendo essa
parte levadiça uma beira posterior si-
tuada, quando abatida, em direcção ver-
tical, ou substancialmente vertical,
da beira posterior do assento do
banco, e sendo dotada a mesma parte
(1a), em seu lado direito, de um firo-.
longamento (17) que se projecta no plano
do assento, com o fim de fornecer um
apoio ao braço direito do alumno ; e)
pelo facto de ter um estrado (F) pata
descançar os pés, independente do inovei
e adaptado a ser collocado livremente
altura conveniente, em relação ao assen-
to, quando em posição ajustada ;

2.° No banco-carteira da reivindica- .
ção acima : um banco (B) com assento
levadiço (0), de altura ajustavel, com-
binado com um encosto movei, adaptado

collocar-Se automaticamente em posi-
ção correspondente respectivamente ás
posições (em altura) assumidas pelo
assento

3.° No banco da reivindicação acima
duas columnas (5 e 6) de corrediças (23),
combinadas com uma armação (H), cor- „.--
reclia nas ditas corrediças e que supporta
o assento, nella fixado, e que traz uma
vareta (32) fornecendo dons pinos de
sgpporte (31 projectando-se do assento
(P) e combinados com encaixes suecos-
alvos - (3" abertos em braços oseillantea -

A invenção tem por objecto um banco-
carteira escalar no qual a carteira se acha
ligada rigidamente ao banco, estando
aquella carteira construida para conser-
var-se em altura invariavel acima do
chão emquanto a altura do assento do
banco é suseeptivel de ser ajustada, á
feição do corpo do alumno a que é desti-
nado o movei, e isto por meio de um dis-
positivo que, permittindo regular esta
altura, regula tambem simultanea e au-
tomaticamente a posição da barra de en-
costo de banco em relação á beira an-
terior do assento. A tampa da carteira é
dotada, na face interior de sua parte le-
vadiça, de uma taboa negra para calculos
e apohtamentos tomados- a giz. Esta parte
levadiça traz sua beira posterior situada
verticalmente acima da beira anterior do
banco e esta mesma parte é dotada, no
seu lado direito, de um prolongamento
qué sé projseta acima do auentO do banco
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AMANHÃ.
215 — 60°

16:000$900
Salfado, 11 ft cOrrellte

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

238 —

200:000$00
Esta loteria é 'composta do 6.0)0 -1E1' W't

divididos em inteiros a 110$, quintos a 223 e
quadragesimos a 23800, Inclusive o ciI de
consumo, e será extrallida pelo systuala do
UlliàS e espheras.

Sabbath, 9 ft iliam
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA.

.231 — la
1° PIR1EM10... 10 0:00 Offl

?	 100:0(DO%

100:0..105
100:000%

13•12JEM1O... 100:000%

PREÇO DO BILHETE 845500 EM DECIMOS

,	 •
Os pedidos do bilhetes do interior devem

ser acompanhados do mais 400 réis
para o porto do COrrei0 e dirigidos aos agentes
geraes NAZARETII & C., rua Nova do Ouvidor
n. 14. , Caixa a. 817. Endereço telegraphico;
Lusvel.
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lifflados pela barra de assento (23).
Nas „corrediças das colurnnas (5 • 6),
meie 'para inunobiljtar o assento jDor

reuntio da reSpecriS-a armação 'de -sup-
porhe (X).

Tudo como acima substancialmente
*descripto, e representado nos desenVos
annexos, a titulo de exemplo.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1911.
— Por procuração Leclerc

—
W. 6.807 — Memorial descriptivo da in-

tenção de «um novo processo para
preparar patino para fabricação de fo-
lhagem artificial», para que preten-
dem privilegio Manoel Fernandes Fam
e José Peres, domiciliados nesta cidade
do Rio de Janeiro

.A invenção tem por objecto um novo
processo de preparar palmo para fabri-
cação de folha gem artificial, que con-
siste em cobrir um lado do tecido esco-
lhido para esse fim (morim preferivel-
mente) de urna camada adherente fina
e flexivel de moa composição adaptada
á imitação da face lustrosa das folhas.

Conseguimos esta camada por meio da
applicaçao no panno estendido e conve-
nientemente esticado de duas demãos de
preparações compostas de diversas sub-
stancias, cobertas de uma terceira de
dexti'ina. A primeira demão que assenta
directamente sobre o tecido para prepaL
ral-o a receber e suPporlar a seguinte
compõe-se de amido de arroz e de ge-
latina diluidos juntos em agua quente.
A segunda demão que é dada sobre a
primeira depois desta perfeitamente sec-
ca, compõ-se de :anilina da côr que se de-
seja confórme a nuança das folhas para
fabricar . ; kaolin, tanino leve e tartaro
eme..;:ico em pó ; sendo que estas diyers
substancias são diluidas em agua quente
para dar unia tinta de densidade conve-
niente. Sobre_esta ultima camada ou de-
mão applica-se unia ultima de dextrina
diluida tarobem . em agua quente.

Na pratica as proporções das substan-
cias solidas que entram na composição
das &mãos acima -referidas e • que sào'
aqui .dadas apenas a titulo de ezemplo,
são as seguintes :

Para a primeira demão estendida sobre
o panno: Amido de arroz, 20 gramma:3,
gelatina 25 granamas.

Para a primeira demão estendida sobre
a primeira já mencionada : Anilina 15
grammas, kaolin 300 grammas, tanino
50 grammas, tartaro emetico em p ó 10
gramm as. -

Para a terceira demão emprega-se 200
grammas de dextrina.

Liii i:esur,ze, reivindicamos como pon-
tos e earac.,m'es constitutivos da inven-
ção:

•A applicàção, sobre uma das faces do
---"panno • escolhido, de uma camada adhe-_

rente e flexivel de substancias conveni-
entes 'obtidas _por meio de tres demãos
que comprehendem estas substancias di-
lu idas em agua. -

Sendo que a primeira estendida di-
rectamente .sobre o panno e adherente
este está coniposta de amido de arroz,
gelatina e da agua de ditilição . ; estando-
a segunda demão, que se estende sobre
esta primeira depois de secca, composta

' de anilina, koalin, tanino leve, tartaro
emetico em - pó e •da agua -necessaria á
diluição destas substancias e finalmente

, a terceira demão fornecida por. dextrina
tambem -diluida em agua quente. 	 • '

Tudo como acima substancialmente
descripto e representa a amostra junta,
eyMduplicata:

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de
1911.— 	 procuração, Leclere '

4oT isch_g

DA
Previne-se aos Srs. conamereiantes que até •	•

o dia 14 do corrente se ricebein, na secretaria c Nb rii u, j	 in In e mil i

deste regimento, propostas para o forneci-	 ,
mento de forragem para os animaes, para 	

fli	 11E141411quatro mezes. •	 il. I: A

Em 11 de fevereiro de 1912. — 1° tenente" -
Emygdio Barbosa Linia, intendente de 4a	•

classe.	 . Companhia do 7Loterias Na- •
eionaes •do 131-azil

rianco Mercantil cio ri jo. de
Janeiro .	 .•

Extracrões publicas, sob
CHAMADA DE CAPITAL Governo i'ederal, ás 2 1/2 e,

Os Srs. accionistas SM, convidados a reali- 3 horas, á rua ViscondJ de
zar, em 8 de abril proximo, a 9` entrada de
10 0/0 , ou 203 por acção, na thesouraria deste
banco; nas aguncias do Banco do Brazil em
111iimáos, Bela) e Santos, e na séde e agencias
do Banco de Credito Realde Minas Geraes.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro . de 1012.—
João Ribeiro de Oliveira e &nua, presidente.

E mp rez a r..x.t ra et Uva e	 s-
tora lilrazileilpa,

ESCIIIPTORIO — RUA DA ALFANDECA N. 28, SOBRADO
Ficam á disposição dos Srs. accionistas no

escriptorio da empreza, a escripturação e todos
os documentos relativos a gestão da directoria
até 31 de dezembro de 1911, de comi formidade
com o quo preceitua o art. 147 da lei das so-
ciedades anonymas.

llio	 Janairo, 8 de fevereiro de 1012. -
A directoria.

FALLENCIA DE CATTANEO ROESETTI

O abaixo assignado syndico da massa fali-
da de Çattaneo Bársetti de accôrdo com o'
art. 65 II. 1 da-lei:11. 2.024 de 17 - de dezeni.
bro de 1908,deelara que se acha i4 rua da Al-
fandega ii. 24,das 4 ás 5_horas da tarde, para
attender toda e qualquer reclamação dos
respectivos credores.

1U0,12 de fevereiro de.1912. , Pela Sociedade
Augusta.—Fernando Perracini.

Reforma Judiciaria	 -
Docrelo n. 9.233, de 28 de dezeanbr6

me 1911
Vende-se na Thesouraria da imprensa Na-

cional, a 13800 o exemplar.

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL
Á VENDA 1\l'A

Livraria Cruz Coutinho
DE

J. Ribefrd dos 1115s	 _	 .
RUA DE S. JOSE NS. 82 e 84 — RIO

A
A.ga-ic altura --(Cr0a, o niinis.terio da)

Decreto n. 1.606;_de 20 .de'dezeinbro
de 1003 	 	 g500

Alista/lu:mi() cie • eleitores
TZepublicit — .1nstrucçõ2s 'para o
doera° 11. 5.391, de 12 de' dezembro de
1901 	 	 $500.

utonicyveis ele praça (Tabella
para) 	 	 $200

-A.1P-indeg-1.ts—(Relatorio,apresentado ao
gois1erio da:Fazenda, ,sobre fiscalização
das) por Leopoldo L.de Alencar;	 11;000

ANNUNCIOS
Regimento de :Ar

montada- .

a fiscalização do
aos sa,bbados, ás
Itaboriiby ri: 4'.;
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PARA LANCHAS
f

A LANCHA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. PRANGISGO, MINAS GERAES

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : «Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
itarnente.»

SUCCURSAL BRAZILEIRA
uà Picin-ieio de j\Iàic0 44. 104 e 106 — rkio de Jàileitco

•	 CAIXA. O SW.A.L N. 11.30-1
RECIFE	 BELLO HORIZONTE

II, Rua. da Imperatriz,	 785	 cAN'enida GA- 2onso Renna	 785
Caixa u. ,̀2083	 Caixa 11. 7 ..

-.•

;


